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SUMÁRIO 
 
O presente trabalho
1
 foi realizado no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação: 
Educação Especial e tem por objetivo verificar se o uso do software
2
 “Aprender a Ler 
com a Mimocas”, associado ao computador, influencia a aprendizagem da leitura em 
crianças com Trissomia 21. 
 
A opção deste tema prende-se com o gosto e apetência pessoal para as Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC), em particular o computador, uma vez que, cada vez 
mais, este é um meio atrativo de aprendizagem para quase todas as crianças. A falta de 
estudos significativos nesta área, e concretamente com crianças com Necessidades 
Educativas Especiais levou a uma grande curiosidade e pesquisa mais aprofundada para 
dar continuidade a este trabalho. 
 
Através de um estudo quase-experimental, tentou-se analisar se o uso do software, 
anteriormente mencionado, influencia a aprendizagem da leitura em crianças com 
Trissomia 21, e se existe, de facto, uma relação entre computador-software e 
aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21. Paralelamente efetuou-se, 
também, um questionário, de forma a se poder analisar a perceção dos professores face 
à importância do uso do computador em crianças com Trissomia 21, com o intuito de 
corroborar ou não os resultados do estudo quase-experimental. 
 
Após a realização do estudo quase-experimental, constata-se que há um efeito benéfico 
do computador, associado ao software “Aprender a Ler com a Mimocas” na 
metodologia de ensino na aprendizagem leitura em crianças com Trissomia 21. Os 
resultados do questionário certificam as conclusões obtidas no estudo quase-
experimental, uma vez que ressaltam a importância do uso do computador na 
aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21. 
 
Palavras-chave: Síndrome de Down, Computador, Leitura, Software “Aprender a Ler 
com a Mimocas”  
                                                          
1
 O presente trabalho foi redigido de acordo com o Novo Acordo Ortográfico, seguindo as regras e normas 
ortográficas do mesmo.  
2 Programa de tratamento de informação. 
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SUMMARY 
 
This work was performed under the Master of Science in Education: Special Education 
and aims to verify whether the use of the software "Learning to Read with Mimocas", 
associated with the computer, influences the learning of reading in children with 
Trisomy 21. 
 
The choice of this theme relates to the personal taste and appetite for Information and 
Communication Technologies (ICT), particularly the computer, since, increasingly, this 
is an attractive way of learning for almost all children. The lack of significant studies in 
this area, and specifically with children with Special Educational Needs has led to a 
great curiosity and further investigations to continue this work. 
 
Through a quasi-experimental study, we attempted to analyze whether the use of the 
software mentioned above, influences the learning of reading in children with Trisomy 
21, and if there is indeed a relationship between computer software and learning to read 
in children with trisomy 21. 
 
In parallel, we performed also a questionnaire in order to be able to analyze the 
perception of teachers against the importance of computer use in children with Trisomy 
21, in order to prove or disprove the results of quasi-experimental study. 
 
After performing quasi-experimental study, it appears that there is a beneficial effect of 
computer software associated with the "Learn to Read with Mimocas" in teaching 
methodology in learning reading in children with Trisomy 21. The results of the 
questionnaire certify the findings obtained in quasi-experimental study, since 
underscore the importance of computer use in reading acquisition in children with 
Trisomy 21. 
 
 
Keywords: Down syndrome, Computer, Reading, Software “Learning with Mimocas”  
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INTRODUÇÃO 
 
No âmbito do Mestrado em Ciências da Educação: Educação Especial surgiu a 
indispensabilidade de elaborar um trabalho com uma temática de relevante interesse 
dentro das Necessidades Educativas Especiais (NEE). 
 
A Trissomia 21 é uma alteração genética, que ocorre durante a divisão das células do 
embrião, que provoca características físicas muito distintivas, necessariamente 
associadas a uma hipotonia e à redução do tónus muscular.  
 
No que concerne ao contexto escolar, estas crianças também têm características de 
aprendizagens bastante particulares, especialmente no que diz respeito à aprendizagem 
da leitura, essencialmente devido ao pouco interesse perante aprendizagens formais da 
leitura. 
 
O objeto de estudo deste trabalho baseia-se, deste modo, na aprendizagem da leitura em 
crianças com Trissomia 21 e na forma, como o computador, associado ao software 
“Aprender a Ler com a Mimocas” pode influenciar a aprendizagem da leitura, 
comparativamente ao uso do mesmo software, sem o uso do computador, apenas em 
formato papel. 
 
Consiste, assim, na compreensão desta Síndrome, bem como as suas implicações e o 
modo como as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), nomeadamente a 
utilização do computador, associado ao software “Aprender a Ler com a Mimocas” 
influenciam positivamente as aprendizagens da leitura nas crianças com Trissomia 21.  
 
Sendo o computador, uma ferramenta fundamental no quotidiano de crianças e 
professores é importante verificar-se de que modo é que esta ferramenta, associada ao 
software “Aprender a Ler com a Mimocas” prepondera a aprendizagem da leitura de 
crianças com características tão particulares como a Trissomia 21. 
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A aprendizagem da leitura, como referem Troncoso e Cerro (2004), efetuada por 
crianças portadoras de Trissomia 21, é realizada através do método global, sendo as 
imagens associadas às palavras o melhor método de aprendizagem. O computador 
surge, assim, como um possível agente promotor e influenciador da aprendizagem da 
leitura. 
 
O aprofundamento da temática e a curiosidade na área, tal como o facto de já se 
conhecer e de se ter contatado com crianças com Trissomia 21 e, também, se detetar as 
dificuldades das mesmas perante a leitura, levaram ao desenvolvimento deste trabalho, 
como tentativa de compreender melhor as motivações destas crianças.  
 
Desta forma, foi dividido em nove objetivos diretamente relacionados com ambos os 
estudos que constituem este trabalho, quer o quase-experimental, quer o quantitativo. 
Assim, delinearam-se os seguintes objetivos: 1 - Identificar se a utilização das TIC, 
mais propriamente o uso do computador, associado ao programa “Aprender a Ler com a 
Mimocas”, influencia a aprendizagem da leitura das crianças com Trissomia 21, 
aquando da iniciação do percurso escolar. 2 - Verificar se o uso sistemático e 
organizado do computador, associado ao programa “Aprender a Ler com a Mimocas”, 
na exploração do método global de leitura influencia a aprendizagem da leitura em 
crianças com Trissomia 21. 3 -Verificar se o uso do computador associado ao programa 
“Aprender a Ler com a Mimocas” promove aprendizagens mais generalizadoras e 
duradouras. 4 - Analisar se há relação significativa entre o tempo de serviço dos 
professores e a perceção dos mesmos face ao uso do computador na aprendizagem da 
leitura em crianças com Trissomia 21. 5 - Verificar se há uma relação significativa entre 
os anos de experiência profissional do professor com crianças com Trissomia 21 e a 
perceção dos mesmos face a aprendizagens mais sólidas e duradouras em crianças com 
Trissomia 21através do uso do computador. 6 - Analisar se a perceção dos professores 
que já trabalharam com crianças com Trissomia 21 é significativamente mais favorável 
à aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21 através do uso do computador 
do que os professores que nunca trabalharam com crianças com Trissomia 21. 7 - 
Verificar se há uma relação entre o facto de os professores terem formação em 
Educação Especial e a perceção dos mesmos face aos recursos mais importantes a 
utilizar com crianças com Trissomia 21 na aprendizagem da leitura. 8 - Identificar se a 
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perceção dos professores que já utilizaram o software educacional “Aprender a Ler com 
a Mimocas” é significativamente mais favorável à promoção de aprendizagens mais 
generalizadoras e duradoras em crianças com Trissomia 21 através do uso do 
computador, do que aqueles que nunca utilizaram. 9 - Verificar se há uma relação entre 
a idade do professor e o conhecimento do mesmo face ao software educacional 
“Aprender a Ler com a Mimocas”. 
 
Ao longo deste trabalho aplicou-se uma metodologia quantitativa, expressa num estudo 
quase-experimental e num estudo quantitativo. No que concerne ao estudo quase-
experimental, o software “Aprender a Ler com a Mimocas” foi aplicado a dois grupos 
de crianças com Trissomia 21 (grupo de controlo e grupo experimental) de uma forma 
comparativa em termos de aprendizagem da leitura, sendo os resultados registados 
numa tabela de avaliação progressiva. Relativamente ao estudo quantitativo, baseou-se 
num inquérito por questionário efetuado a cento e cinquenta professores de Portugal. 
 
Os limites espaciais foram um impedimento constante ao longo da elaboração do 
estudo, particularmente no estudo quase-experimental, uma vez que o facto de a amostra 
estar fisicamente distante, impossibilitou uma maior proximidade com a mesma, 
impedindo um contato direto, persistente e permanente. O tempo existente para a 
aplicação do estudo, também, restringiu a pesquisa, uma vez que as incompatibilidades 
de horários e tempos foram, por vezes, difíceis de conciliar. Há, ainda, a salientar o 
facto de o estudo quase-experimental ter tido a obrigatoriedade de ser aplicado em 
contexto escolar, isto é, dentro do calendário e horário escolares, o que se tornou 
complicado, por vezes, de compatibilizar. 
 
Os resultados deste estudo quase-experimental mostram que há um efeito benéfico do 
computador na metodologia de ensino na aprendizagem da leitura em crianças com 
Trissomia 21. Além disso, pode concluir-se que, através do uso computador, a criança 
com Trissomia 21 consegue transferir com mais rapidez o que aprendeu para novas 
situações, pois, em qualquer uma das etapas do pós-teste, rejeita-se H0 ao nível de 
significância de 0,05. O que leva a concluir que o número de sessões que os alunos que 
utilizaram o computador demoraram a alcançar as etapas de leitura é significativamente 
menor do que a observada para os alunos que não utilizaram computador nas mesmas 
O Computador na Aprendizagem da Leitura em Crianças com Síndrome de Down  
 
 
- 4 - 
 
etapas de leitura. Por sua vez, os resultados do questionário corroboram as conclusões 
obtidas no estudo quase-experimental, uma vez que ressaltam a importância do uso do 
computador na aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21. 
 
Assim sendo, este trabalho resume-se a quatro capítulos. No capítulo I é consumada a 
revisão bibliográfica relacionada com a Trissomia 21 e as Tecnologias de Informação e 
Comunicação. No capítulo II é feita uma referência à metodologia, definindo-se a 
problemática, as questões de investigação, os objetivos, bem como a própria 
metodologia adotada, o tipo de estudo, os instrumentos de recolha de dados e os 
respetivos procedimentos, tal como a recolha e a análise dos mesmos. No capítulo III, 
faz-se uma referência à relevância científica e social do tema abordado. No capítulo IV 
constatam-se as conclusões de todo o trabalho. 
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CAPÍTULO I – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
 
Os estudos sobre os indivíduos com deficiência mental têm vindo a aumentar 
consideravelmente, nos últimos duzentos anos, designadamente no que diz respeito ao 
modo como aprendem, o modo como e o que lhes deve ser, ainda, instruído e como são 
vistos e tratados pela sociedade.  
 
Na atualidade, devido à tentativa da inclusão destes indivíduos nas salas de aulas das 
escolas, emerge a necessidade de refletir sobre os métodos de ensino destinados aos 
alunos e, consequentemente, o complemento da formação dos potenciais professores 
destas crianças. 
 
Deste modo, começa, assim, a surgir um novo olhar sobre a educação, que implica 
mudanças de hábitos, atitudes e formação para os pais, alunos e professores, até porque 
os novos progressos no campo da Educação Especial e no âmbito da deficiência mental, 
adquiridos, particularmente, por inovações tecnológicas e progressos médicos, 
atribuíram a indispensabilidade da educação e informação dos profissionais da área 
(Beirne-Smith et al., 2002).  
 
Com o intuito de melhor entender as características gerais de indivíduos com deficiência 
mental e em particular a Trissomia 21 esclarecer-se-á o conceito de Trissomia 21 bem 
como a sua etiologia e as suas características físicas, de saúde, psicossociais e de 
comunicação. Dentro desta síndrome congénita serão, ainda, referidas particularidades 
destes alunos no seu processo ensino-aprendizagem, especificamente na obtenção de 
objetivos praticáveis ao nível da utilização das Tecnologias de Informação e 
Comunicação e do uso do computador. 
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1. CONCEPTUALIZAÇÃO 
i. CONCEITO DE TRISSOMIA 21 
 
Trissomia 21 é a designação científica que reconhece a origem mais comum de 
deficiência mental de origem genética. Esta denominação caracteriza cerca de cinco a 
seis por cento dos casos de crianças com Trissomia 21 (Beirne-Smith et al., 2002). 
 
A deficiência mental é uma circunstância complexa que lesa a funcionalidade em 
qualquer dos ambientes (Beirne-Smith et al., 2002). A sua descrição mais usada 
presentemente, foi executada em 1992 por diversos profissionais conduzidos por Ruth 
Luckasson (2002, p. 1), representando a American Association on Mental Retardation e 
descreve o subsequente: 
 
A deficiência mental reporta-se a limitações substanciais na funcionalidade presente. É qualificada por 
um funcionamento intelectual claramente abaixo da média, que coexiste com limitações significativas em 
dois ou mais dos seguintes comportamentos adaptativos: comunicação, autossuficiência, atividades em 
casa, competências sociais, atividades na comunidade, autodireção, saúde e segurança, funcionamento 
académico, lazer e emprego. A deficiência mental revela-se antes dos dezoito anos de idade.  
 
Estatisticamente, prevê-se que haja aproximadamente um milhão de indivíduos 
portadores de Trissomia 21 no mundo inteiro (Rynders, 1986, citado por Morato, 1994). 
É considerada uma patologia inata, que causa um retardamento no progresso físico e 
intelectual, podendo aparecer em qualquer família, em ascendentes de qualquer faixa 
etária, raça, nacionalidade, crença ou camada social, em qualquer dos descendentes 
(Lapa, A.C. et al., 2002). 
 
A palavra humana e cientificamente mais adequada é Trissomia 21 (Morato, 1994), no 
entanto é também geralmente designado por Síndrome de Down ou, ainda, 
Mongolismo. 
 
Chambers, em 1844, foi o primeiro a utilizar o termos “mongolóide” ou “mongolismo”, 
associado a um tipo de deficiência. Este termo surge por uma exploração em torno de 
uma conjetura da degenerescência racial, para designar de forma exemplar uma 
retrocesso da espécie humana (Booth, 1985, citado por Morato, 1994). 
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Em 1862, Langdon Down foi o primeiro a caracterizar morfologicamente este tipo de 
deficiência mental e escolheu este último nome para “catalogar a deficiência descrita 
pelo agregado dos sinais típicos do fenótipo
3
 relativo “estigmas de degenerência”. 
 
Em 1866, a rígida definição clínica que John Langdon Down, descrevendo esta gente, a 
quem apelidou de mongolóide, devido às parecenças físicas com as pessoas da 
Mongólia, originou o termo “Síndrome de Down”. 
 
Esta categorização, que concebeu polémica na sociedade científica internacional, foi 
modificada no âmbito de uma inspeção americana de termos científicos, para Síndrome 
de Down (Leshin, 1997). 
 
Depois do conhecimento da origem genética da Trissomia 21 (Lejeune e Turpin, 1959, 
citados por Morato, 1994), esta deficiência suporta até à atualidade um cariz 
desprezível, fundamentado pela estigmatização das suas disparidades inerentes e 
particulares (morfológicas posturais; expressivas - estéticas, cognitivas, motoras e 
afetivas, etc.) aglomeradas num parecer de inferioridade difundida (Morato, 1994). 
 
Morato (1994) elucida a Trissomia 21 como uma modificação da organização genética e 
cromossómica do par 21, pela existência de um cromossoma (autossoma) a mais nas 
células do organismo, quer seja parcial ou global, ou, ainda, por transformações de um 
dos cromossomas do par 21 por troca de partes com outro cromossoma de outro par de 
cromossomas. 
 
Contudo, nos últimos anos, tem-se aferido que um maior número de pessoas com 
Trissomia 21 adquiriu níveis de quociente de inteligência medianos, em comparação ao 
que acontecia há alguns anos atrás. Os programas intensivos de Educação Especial são a 
justificação para esta aquisição de níveis de quociente de inteligência medianos. 
(Hallahan e Kauffman, 2003). 
 
                                                          
3
 No âmbito da hereditariedade e da genética, o fenótipo é a característica física ou o comportamento visível de um organismo ou de 
um ser humano por oposição ao genótipo, que é a constituição genética dos indivíduos inscrita nos cromossomas. 
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Na Ilustração 1 pode-se verificar a distribuição dos cromossomas numa pessoa com 
Trissomia 21. 
 
  
 
 
 
 
 
 
Ilustração 1- Cariótipo de um indivíduo com Trissomia 21 
 
2. ETIOLOGIA 
Waardenberg e Bleyer (cit. por Pueschel, 1993; Leshin, 1997), nos anos 30, foram os 
primeiros a considerar que a Síndrome de Down poderia dever-se a anomalias 
cromossómicas.  
 
No entanto, apenas mais tarde, em 1959, Lejeune e Jacobs (trabalhando 
independentemente) identificaram como causa a Trissomia 21. Por sua vez, as variáveis 
translocação e mosaicismo foram reconhecidas nos três anos seguintes (Pueschel, 1993; 
Leshin, 1997). 
 
Segundo a National Association for Down Syndrome (NADS, n/d, p. 7), “Down 
syndrome is frequently caused by an error in cell division called nondisjunction” e 
embora a etiologia seja incógnita, sabe-se que este erro ocorre no momento da geração e 
que não está arrolado com algo que mãe tenha realizado durante a gravidez. 
 
 
3. CAUSAS GENÉTICAS E HEREDITÁRIAS 
Deste modo, subsistem três tipos fundamentais de anomalias cromossómicas, ou 
variantes, na Trissomia 21 que são definidos como causas da Trissomia 21. Elas são 
denominadas de Trissomia 21 livre, translocação e mosaicismo. 
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i. TRISSOMIA 21 LIVRE 
 
A Trissomia 21 é a mais comum e é considerada culpável por cerca de noventa e cinco 
por cento dos casos de Síndrome de Down (Associação de Portadores de Trissomia 21 
do Algarve, n/d) e ocorre ao acaso, isto é, deve-se a um acontecimento genético, sem 
interferência hereditária (Vinagreiro e Peixoto, 2000). É uma situação patenteada pela 
presença de um cromossoma extra no par 21 – as crianças ostentam quarenta e sete 
cromossomas em todas as células do seu corpo, em vez dos quarenta e seis 
cromossomas – devido a um erro de não disjunção cromossómica no momento da 
divisão das células reprodutoras (meiose) (NADS, n.d.). 
 
Anteriormente ou aquando da criação, o par de cromossomas 21, que se encontra no 
óvulo ou no espermatozoide, não se divide corretamente, originando a geminação do 
cromossoma extra em todas as células do organismo (NADS, n.d.). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ilustração 2- Cariótipo de um indivíduo com Trissomia 21 Livre 
 
 
 
ii. TRANSLOCAÇÃO 
 
Nos remanescentes casos de Síndrome de Down, três a quatro por cento devem-se à 
Translocação Robertsoniana, em que a modificação abarca usualmente os pares 14 e 21, 
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onde um fragmento do cromossoma 14 é trocado pelo cromossoma 21 extra (Pueschel, 
1993; Leshin, 1997). 
 
Na Translocação Robertsoniana, a célula manifesta os comuns quarenta e seis 
cromossomas, sendo um deles composto pela fusão de dois (Vinagreiro e Peixoto, 
2000). 
 
Cerca de um terço dos casos de Trissomia 21 por translocação, um dos pais, apesar de 
não apresentarem problemas físicos e mentais, pode ser detentor genético do 
cromossoma de translocação (Lapa et al., 2002).  
 
A Trissomia 21 livre resulta de um erro casual na divisão celular, no entanto, a 
translocação pode declarar que um dos progenitores contém material cromossómico 
organizado de modo raro. (NADS, n.d.; National Down Syndrome Congress, n. d.). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Ilustração 3- Cariótipo de um indivíduo com Trissomia do Cromossoma 21 
 
iii. MOSAICISMO 
 
 
Apenas cerca de um por cento corresponde ao Mosaicismo, que consiste em células com 
um conjunto normal de cromossomas e células com Trissomia 21 (Pueschel, 1993; 
Leshin, 1997). 
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Esta forma de trissomia é a menos usual e é assinalada pela presença de parte extra do 
cromossoma 21 somente em alguma proporção de células (Selikowits, 1990, citado por 
Morato, 1994). Resumidamente, algumas células abarcam quarenta e seis cromossomas 
enquanto outras contêm quarenta e sete. 
 
Este tipo de trissomia acontece nas primeiras fragmentações do ovo e dependendo do 
tamanho das células lesadas, a pessoa mostrará maiores ou menores alterações genéticas 
notórias (Lapa et al., 2002; Morato, 1994a; NADS, n.d.; Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
Sinteticamente, a Trissomia 21 é descrita por uma alteração cromossómica e sabe-se, 
similarmente, que o surgimento da Trissomia 21 amplia com o acelerar da idade da mãe. 
Contudo, oitenta por cento dos casos constatam-se em filhos de mulheres com idades 
inferiores aos 35 anos. 
 
Segundo Beirne-Smith et al. (2002), o risco de ocorrência de Trissomia 21 arrolado com 
o aumento da idade da mãe (cerca de um caso em cada trinta, após os quarenta e cinco 
anos) ou do pai (vinte, vinte e cinco por cento dos casos, após os quarenta e cinco anos), 
deve ser compreendido como uma interdependência e não como a etiologia. 
 
Pensa-se, ainda, que agentes como a ingerência de medicamentos e estupefacientes, a 
exposição a radiações ou químicos, ou ao vírus da hepatite, e a falta de um mecanismo 
de aborto espontâneo possam ser originadores da Trissomia 21. 
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4. CARACTERÍSTICAS FÍSICAS, PSICOSSOCIAIS, DE SAÚDE COMUNICATIVAS E DE APRENDIZAGEM  
 
As características análogas da Síndrome de Down são maiores que as diferenças raciais. 
O aspeto facial é tão representativo nos pacientes com Trissomia do 21, que, por norma, 
têm feições mais idênticas com outros portadores de Trissomia do 21 do que às feições 
dos seus próprios irmãos (Thompson, 1993). 
  
Como efeito da modificação no material genésico, os alunos com Trissomia 21 
manifestam distintivas características, quer a nível físico, quer ao nível do 
desenvolvimento psicomotor, da saúde, da comunicação, da cognição e da 
aprendizagem que embora tenham oscilações entre si, delatam parecenças (Fernandes, 
n.d.). Deste modo, algumas dessas especificidades serão descritas seguidamente. 
 
i. CARACTERÍSTICAS FÍSICAS  
 
A Trissomia 21 é frequentemente associada a uma diversidade das características físicas 
que a identificam. Beirne-Smith et al. (2002) definem algumas dessas características, 
enumerando algumas das suas particularidades. 
 
- Hipotonia universalizada e hiperflexibilidade: A pouca tonicidade (hipotonia) e 
extrema flexibilidade são algumas das características das crianças com Trissomia 21. 
Advém daí o facto de estas crianças parecerem “moles” e “desengonçadas” 
(hiperextensibilidade). O tónus é quase sempre débil. À medida que a criança cresce, 
com a ajuda de estímulos e técnicas específicas, induzidas por especialistas, técnicos, 
fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais ou psicomotrocionistas, esta hipotonia vai 
melhorando. A flacidez e a hipotonia dos músculos parietais levam a que o tronco seja 
reto, tal como faz com que os mamilos sejam planos e o abdómen volumoso. (Beirne-
Smith et al., 2002; Lacerda, n. d.; Lapa et al., 2002; Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
- Nariz pequeno: O nariz moderadamente arrebitado, os orifícios nasais estão, muitas 
vezes, dispostos para cima e a raiz nasal surde afundada (Beirne-Smith et al., 2002; 
Lacerda, n. d.; Lapa et al., 2002; Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
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- Orelhas pequenas e implementadas em baixo: As orelhas ostentam anomalias 
morfológicas: são diminutas e de forma torneada, o rebordo exterior do pavilhão 
auricular é excessivamente enrolado e estão fixadas muito abaixo (Beirne-Smith et al., 
2002; Lacerda, n. d.; Lapa et al., 2002; Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
 
- Occipital e perfil da cara achatados e pele abundante no pescoço: A criança, 
jovem e adulto que tenham Trissomia 21 possuem braquicefalia
4
 e atenuação de 
saliência occipital. A face ostenta um aspeto arredondado e achatado afigurando-se reta 
de perfil. Em comparação aos outros indivíduos, a cabeça é menor, devido ao 
subdesenvolvimento da cara, e o pescoço apresenta-se curto e largo. Por sua vez, a pele 
é, por vezes, relaxada e marmórea nos primeiros anos de vida, engrossando e perdendo 
elasticidade à medida que a criança cresce. No que diz respeito ao cabelo, pode ser 
pouco farto e fino e, ocasionalmente, eriçado (Beirne-Smith et al., 2002; Lacerda, n. d.; 
Lapa et al., 2002; Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
- Baixa estatura: Em relação ao comprimento, é, frequentemente, menor que a média, 
sendo o seu crescimento, até à vida adulta, vagaroso mas constante (a altura do púbere 
está perto da média normal). Geralmente, emanam com peso aquém da média, podendo, 
contudo, adquiri-lo velozmente. O excesso de peso – obesidade – pode constituir, na 
juventude e etapa adulta, um problema a ter em consideração (Beirne-Smith et al., 2002; 
Lacerda, n.d.; Lapa et al., 2002; Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
- Cantos da boca para baixo, palato muito arqueado e pequeno, língua enrugada e 
dentes pequenos: A boca é, comummente, pequena e o palato abatido. Devido à 
insuficiência de espaço na boca, à sua ligeira hipotonia e predominância da respiração 
oral, a língua é desmedida e um pouco mais saliente (protrusão). Os lábios, 
normalmente demasiado molhados, tendem a afigurar-se ressequidos, cortados e, 
casualmente, com descamações e crostas; e os dentes, despontados serodiamente, são 
pequenos, ocasionalmente em menor número e com os incisivos mal alinhados, 
                                                          
4  Braquicefalia ou braquiocefalia ocorre quando a sutura coronal se funde prematuramente, causando um 
encurtamento longitudinal (de adiante para atrás) do diâmetro do crânio 
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acumulados ou muito espaçados e, por vezes, cónicos (Beirne-Smith et al., 2002; 
Lacerda, n. d.; Lapa et al., 2002; Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
- Prega palpebral oblíqua em pelo menos um olho: A obliquidade das fendas 
palpebrais, ou seja, cantos externos situados em cima da linha horizontal que une um 
dos cantos internos (“prega do epicanto”) é uma das características dos olhos. Em 
algumas crianças, há uma pequena mancha da íris (as “manchas de Brushfield”) 
(Beirne-Smith et al., 2002; Lacerda, n. d.; Lapa et al., 2002; Vinagreiro e Peixoto, 
2000). 
 
- Polegares curtos e afastados, falange média do quinto dedo deslocada e 
afastamento do primeiro dedo do pé em relação ao segundo e sulco símico em pelo 
menos uma mão: A palma da mão ostenta, com assiduidade, somente uma linha que a 
cruza e os dedos são, em geral, curtos e largos, conferindo à mão um aspeto 
rechonchudo. O quinto dedo (mindinho) é, comummente, mais pequeno e pode estar 
descaído na direção dos outros. Os seus dedos e os seus pés são mais pequenos, com um 
espaço salientado entre os dois primeiros dedos. Em relação ao restante corpo, as pernas 
e os braços são muito mais pequenos (Beirne-Smith et al., 2002; Lacerda, n. d.; Lapa et 
al., 2002; Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
- Desenvolvimento sexual inacabado ou atrasado: Na maior parte das crianças com 
Trissomia 21, os órgãos reprodutores (sexuais) não são afetados, quer a nível feminino 
quer no masculino. Contudo, alguns rapazes possuem testículos pequenos, escroto ou 
pénis hipoplásicos e horizontalidade dos pelos púbicos e algumas raparigas ostentam 
grandes lábios e clitóris aumentados e ovários e útero pequenos. Nos rapazes, a líbido é 
menor, comparativamente às raparigas, e possuem uma quantidade reduzida de 
espermatozoides que conseguem procriar. Inversamente, nas mulheres, aparece uma 
maior vontade sexual e podem reproduzir um filho (Beirne-Smith et al., 2002; Lacerda, 
n. d.; Lapa et al., 2002; Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
Em suma, o desenvolvimento motor atípico das crianças portadoras de Síndrome de 
Down manifesta-se desde logo pela hipotonia que lhes é distintiva, escolhendo 
comummente padrões de movimento que solicitem insignificante consumo de energia, o 
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que espelha mais o esforço imposto do que uma propensão para ser ocioso (Kliewer et 
al., 1994). 
 
 Como efeito, constata-se um retardamento nas aquisições a nível da preensão de 
objetos e deslocamento (gatinham, colocam-se de pé e adquirem a marcha 
posteriormente, relativamente a outras crianças), levando a que a sua exploração do 
mundo à sua volta seja mais delimitada (Buckley e Bird, 1994).  
 
Declaram contrariedades no desenvolvimento de aptidões de equilíbrio, coordenação de 
movimentos, controle motor e relações espaciotemporais (Sampedro et al., 1993) e 
alguns pesquisadores narram obstáculos no uso de informação sensoriomotora para 
realizar ordens motoras (Kliewer, 1994). 
 
ii. CARACTERÍSTICAS NO ÂMBITO DA SAÚDE 
 
As infeções respiratórias, défices visuais, défices auditivos (sessenta a oitenta por 
cento), disfunção da tiróide, baixo aumento de peso na primeira infância, relacionado 
com os problemas cardíacos, com tendência para a obesidade a partir da adolescência, 
entre outros, são algumas das situações clínicas que surgem durante a infância das 
crianças com Síndrome de Down (Pueschel, 1993). 
 
Os problemas cardíacos que podem surgir nas pessoas com Trissomia 21, com maior 
ou menor gravidade, estão entre os quarenta a sessenta por cento. As cardiopatias 
congénitas são mais frequentes e lesam cerca de quarenta por cento dos indivíduos com 
Trissomia 21 (imperfeição do septo auriculoventricular e tetralogia de Fallot) e são a 
causa central do óbito das crianças com Trissomia 21; contudo, se forem morigeradas, a 
sua expectativa de vida é mais eminente. A endocardite bacteriana e a hipertensão 
pulmonar são, identicamente, lesões usuais (Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
A atrésia duodenal é a afeção do foro gastroenterológico mais frequente. No entanto, 
surgem, também a aestenose pilórica, a doença de Hirschsprung (bloqueio parcial) e as 
fístulas traqueoesofágicas, como afeções do foro gastroenterológico. A percentagem 
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destas más formações do foro gastroenterológico é de doze por cento (Vinagreiro e 
Peixoto, 2000). 
 
As cataratas congénitas, a nível ocular, devem ser extraídas o mais precocemente 
possível, estacionam em cada 3 em 100 indivíduos com Trissomia 21. Os glaucomas
5
, a 
neoplasia, a miopia, hipermetropia
6
, astigmatismo, estrabismo, alterações da córnea, 
nistagmo
7
, infeções oculares, manchas de Brushfield (íris) também são frequentes nas 
crianças com Trissomia 21 (Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
A constante hipotonia na criança recém-nascida pode interpor-se com o decurso de 
amamentação. A protrusão da língua dificulta a alimentação, tendo uma duração maior e 
acontecendo com certo contratempo (Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
O hipotiroidismo congénito é uma dificuldade mais frequente nos sujeitos com 
Trissomia 21 do que nos sujeitos que não têm deficiência. Apesar de ser uma 
modificação escassa, a combinação entre a laxidão das articulações e a hipotonia pode 
ampliar a incidência de luxação congénita da anca (Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
As crianças com Trissomia 21 têm mais frequentemente convulsões, tendo uma 
incidência de dez por cento. A imunidade celular está abrandada, pelo que são mais 
triviais determinadas infeções, como por exemplo respiratórias. A hipertrofia das 
adenóides e das amígdalas são mais frequentes e as leucemias têm uma maior incidência 
nestas crianças. (Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
 
As otites serosas crónicas fomentadas por excesso de cera (cerúmen) e devido a defeitos 
da condução neurosensorial originam alterações auditivas. A ingerência de antibióticos 
                                                          
5 Glaucoma é a designação genérica de um grupo de doenças que atingem o nervo ótico e envolvem a perda de 
células ganglionares da retina num padrão característico de neuropatia ótica. 
6 Hipermetropia é o nome dado ao erro de focalização da imagem no olho, fazendo com que a imagem seja formada 
após a retina. Isso acontece principalmente porque o olho do hipermétrope é um pouco menor do que o normal. 
7 Nistagmo são oscilações repetidas e involuntárias rítmicas de um ou ambos os olhos em algumas ou todas as 
posições de mirada, podendo ser originárias de labirintites, maculopatias ou catarata congênita, albinismo, e outras 
causas neurológicas. 
O Computador na Aprendizagem da Leitura em Crianças com Síndrome de Down  
 
 
- 18 - 
 
ou a colocação de tubos de ventilação no ouvido médio, através de uma pequena 
cirurgia são pequenas soluções para estas alterações auditivas. (Fernandes, n/d);  
 
A instabilidade atlantoaxial, isto é, a mobilidade da articulação da zona do pescoço, 
(sucede em aproximadamente quinze por cento destas crianças), pode ostentar alguma 
importância, visto que, em casos extremos, pode determinar sintomas neurológicos, 
como a modificação das sensações nos dedos das mãos e, casualmente, a paralisia 
(Lacerda, n. d.; Lapa et al., 2002). 
 
Uma possível vida curta, em comparação com a população em geral, deve-se a uma 
baixa resistência a infeções fazendo com que as crianças com Trissomia 21 tenham 
com assiduidade processos pulmonares. (Gonçalves, 2003). 
 
iii. CARACTERÍSTICAS PSICOSSOCIAIS 
 
Vinagreiro e Peixoto (2000) referem que a personalidade de crianças portadoras de 
Trissomia 21 varia do mesmo modo que varia a dos indivíduos sem Trissomia 21. As 
crianças com Trissomia 21 podem ser modestas, agressivas, passivas, dinâmicas, 
submissas e negativas.  
 
Beirne-Smith et al. (2002) corrobora a ideia de Vinagreiro e Peixoto ao afirmar que as 
crianças, jovens e adultos com deficiência mental em geral e particularmente a 
Trissomia 21, apresentam um conjunto de características de personalidade que podem 
influenciar o seu funcionamento psicossocial (visto como a interação entre as 
características psicológicas e sociais). 
 
Segundo Amaro (2006), as características herdadas dos pais, bem como as influências 
do meio em que vivem, contribuem para o desenvolvimento físico, mental e social das 
pessoas com Síndrome de Down. 
 
Por sua vez, apesar do ajustamento familiar à presença de uma criança com 
Necessidades Educativas Especiais poder passar por vários estádios de adaptação 
(Correia e Serrano, 1997) e pender de inúmeras variáveis difíceis de verificar. Mas o 
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principal é que o indivíduo com Trissomia 21 se sinta como parte integrante da família, 
pois esta relação vai beneficiar o seu desenvolvimento.  
 
Vinagreiro e Peixoto (2000) referem a importância extrema da educação da criança no 
seio familiar, particularmente no início do desenvolvimento da criança, uma vez que 
isso irá trazer inúmeras primazias. 
 
Guerreiro (1998) reforça a ideia de Vinagreiro e Peixoto, evidenciando que um clima 
familiar afetivo e adequado, sem demasiada proteção, ansiedade ou rejeição são 
indispensáveis para um desenvolvimento psicossocial da criança com Trissomia 21. 
 
 
iv. CARACTERÍSTICAS COMUNICATIVAS: LINGUAGEM E FALA 
 
As crianças com Trissomia 21 têm frequentemente infeções graves do ouvido interno ao 
longo da infância (Pueschel, 1997, citado por Beirne-Smith et al., 2002), o que pode 
acarretar uma perda auditiva, a qual origina retardamentos na linguagem e dificuldades 
na fala (Balkany, Downs, Jafek e Krajicek, 1979, citados por Beirne-Smith et al., 2002). 
 
Entre trinta e oito e setenta e oito por cento da população, a audição é deficiente, o que 
implica a linguagem e a fala. A audição é um fator muito importante para falar 
corretamente, pois quando não se é capaz de ouvir adequadamente os sons, com muita 
dificuldade se produzirá bem. 
 
Uma das características mais relevantes na linguagem das crianças com Trissomia 21 é 
a sua diferença entre a capacidade de compreensão e capacidade de expressão. A 
dificuldade é maior na produção da linguagem e na capacidade de se expressar do que 
na capacidade de compreensão. Em relação aos pares, estas discrepâncias levam a 
problemas maiores de morfologia
8
 (Vieira, 2006). 
                                                          
8 A morfologia, dentro da semântica, faz referência aos elementos individuais da linguagem que, unidos a outros, 
dão-nos diferentes tipos de informação. Por exemplo, um "s" junto com a palavra casa indica o plural (casas). 
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No entanto, a sintaxe
9
 permanece como uma das maiores dificuldades acarretadas pelas 
pessoas com Síndrome de Down. A leitura emerge, deste modo, como um recurso 
valioso para auxiliar as crianças a interiorizar as normas da sintaxe (Vieira, 2006). 
 
v. CARACTERÍSTICAS DA APRENDIZAGEM 
 
Para Smith (1998), existe um conjunto de características das crianças com Trissomia 21: 
 
- A aprendizagem é lenta; 
- É necessário ensinar muitas coisas que os alunos sem deficiência adquirem 
sozinhos; 
- É necessário avançar pausadamente (passo a passo) no processo de 
aprendizagem. (Troncoso e Cerro, 2004); 
- Têm dificuldade em aprender tarefas simples; 
- Têm dificuldade em efetuar novas aprendizagens; 
- Têm dificuldade em generalizar; 
- Têm pouca capacidade de aquisição de aprendizagens “acidentais”, não 
planeadas; 
- Aprendem de forma mais lenta; 
- Têm dificuldade na concretização de comportamentos complexos e abstratos; 
- Têm dificuldade em selecionar os aspetos relevantes. (Smith, 1998) 
 
vi. DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 
 
A National Association for Down Syndrome (NADS, n/d) refere que é importante não 
esquecer que enquanto crianças e adultos com Síndrome de Down têm muitos talentos e 
que devem ser estimulados e devem ser-lhes dadas oportunidades para desenvolver 
esses talentos que têm. 
 
                                                          
9 Entende-se por sintaxe, a gramática ou normas que regem a forma da linguagem. 
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Muito tem sido discutido para se tentar perceber se as crianças com deficiência mental 
demonstram somente uma alteração mais lenta do desenvolvimento típico, ou se se 
averiguam disparidades qualitativas no modo de desenvolvimento (Sim-Sim, 1981).  
 
Wishart considera que os resultados da investigação que efetuou sustentam a visão de 
que existem disparidades consideráveis no modo como o desenvolvimento se processa, 
particularmente a nível do que o autor intitulou o “estilo” de aprendizagem das crianças 
com Trissomia 21 (Froissart, 1976).  
 
Wishart expõe alguns aspetos que descrevem o desenvolvimento cognitivo da criança 
com Trissomia 21, particularmente o uso crescente de estratagemas de evitamento, ao se 
confrontarem com desafios cognitivos, débil uso de capacidades de resolução de 
problemas, contrariedades em fortificar competências cognitivas recém-adquiridas e 
uma resistência crescente em tomar iniciativas na aquisição de aprendizagens 
 
Apesar de, atualmente se encarar a questão da Síndrome de Down de forma diferente, é 
necessário não esquecer, segundo Wishart as restrições biológicas austeras aplicadas ao 
desenvolvimento de crianças portadoras de Trissomia 21 pela anomalia genética e é 
patente que este se realiza de forma divergente das crianças com desenvolvimento 
típico, patenteando complexidades a nível da cognição, linguagem, motricidade e 
autonomia pessoal.  
 
Contudo, a ideia de que o seu quociente de inteligência desce com o avanço da idade 
tem sido refutada, por se pensar hoje que estas crianças avançam continuamente, apenas 
a um ritmo notavelmente mais lento do que as crianças com um progresso típico, com 
quem são constantemente assemelhadas em testes de inteligência (Buckley e Bird, 
1994). 
 
Apesar das diferenças individuais, verifica-se um atraso no desenvolvimento cognitivo, 
evidente a nível percetivo, bem como da atenção e memória. Vários estudos indicam 
que estas crianças processam mais facilmente a informação apresentada visualmente do 
que por via auditiva, o que parece estar relacionado com o seu desenvolvimento 
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limitado a nível da memória auditiva de curto termo (Bower e Hayes, 1994; Buckley e 
Bird, 1994).  
 
O processamento de informação auditiva, indispensável ao desenvolvimento da 
linguagem, encontra-se afetado nas crianças com Síndrome de Down, em virtude de 
problemas físicos, que influenciam o funcionamento dos ouvidos, garganta e cavidade 
oral e, consequentemente, a qualidade da entrada de informação auditiva.  
 
O processamento auditivo sequencial, ou seja, a capacidade de receber informação 
auditiva e processá-la na forma sequencial é indispensável à compreensão de cadeias de 
frases (Doman, 1999).  
 
Segundo Cicchetti e Beeghly (1990), o desenvolvimento intelectual depende 
provavelmente de aquisições motoras anteriores, como o controlo postural. A falta de 
um controlo autónomo pode dificultar o desenvolvimento de capacidades motoras finas, 
como agarrar e usar objetos, tarefas nas quais a estabilidade postural permite a 
concentração da atenção da criança na tarefa. Sendo este tipo de capacidades encarado 
como precursor da atividade cognitiva, poderá estabelecer-se um elo entre as 
dificuldades motoras iniciais e o atraso intelectual posterior (Spiker, 1990, citado em 
APATRIS 21 (n/d ). 
 
vii. APRENDIZAGEM DA LEITURA  
 
Muitos autores são coerentes quanto à necessidade de pré-requisitos para a leitura. Os 
requisitos prévios exigidos para que se inicie a aprendizagem da leitura em crianças 
com Necessidades Educativas Especiais, entre as quais a Trissomia 21 são, segundo 
Trancoso e Cerro (2004), as seguintes:  
- Um nível minúsculo de atenção, que pode ser o imprescindível para olhar um 
desenho; 
- Um nível de memória a curto prazo, que lhe possibilite conservar uma 
informação durante alguns segundos. O nível de memória irá aumentado, gradualmente; 
- Um nível compreensivo que pode consistir em 50 palavras comuns, além de 
algumas instruções verbais, como “olha”, “pega”; 
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- Um mínimo de manifestação através da linguagem, que não tem 
obrigatoriamente que ser oral, isto é, a criança pode comunicar-se com sinais ou gestos; 
- Uma discriminação visual que lhe facilite distinguir uma representação de outra; 
- Uma distinção auditiva que lhe possibilite discriminar uma palavra de outra, 
ainda que baralhe as palavras análogas; 
- Certas rotinas de trabalho que possibilitem a criança permanecer sentada, tendo 
em consideração os pedidos que lhe são efetuados. 
 
Além destes pré-requisitos são ainda referenciados por Trancoso e Cerro (2004) outros 
aspetos importantes para se iniciar o método da leitura: 
- Um alto nível de expressão e compreensão por meio da linguagem; 
- A estruturação espacial; 
- O conhecimento do esquema corporal; 
- A função simbólica; 
- A estruturação temporal. 
 
Maria Victoria Troncoso e Maria Mercedes del Cerro foram demonstrando que é 
possível que crianças com Trissomia 21 aprendam a ler, a escrever e a calcular. O 
método que estas duas profissionais empregam não é o exclusivo para ensinar as 
crianças com Síndrome de Down a ler, contudo tem proporcionado muito bons 
resultados. Para colocar este método em procedimento, não é necessário aguardar a 
“maturidade para a leitura”, podendo dar-se início logo a partir dos quatro anos de 
idade, desde que possuam os requisitos supracitados. 
 
Deste modo, o ensino da leitura com crianças com Trissomia 21 foi iniciado por 
Troncoso e Cerro em 1980. O ensino foi experimental com crianças de idades 
compreendidas entre os quatro e os cinco anos de idade através da adaptação de material 
e das diversas etapas do processo de aprendizagem da leitura e da escrita.  
 
Troncoso e Cerro (2004) expuseram alguns dos resultados deveras positivos que 
advieram das adaptações efetuadas para se trabalhar com crianças com Trissomia 21: 
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- O uso de computador ou máquina de escrever melhora a linguagem escrita das 
pessoas com Trissomia 21; 
- As idades de leitura que muitas crianças com esta patologia alcançam estão 
acima em dois ou mais anos das suas idades mentais;  
-As crianças com esta patologia demonstram interesse e mostram-se satisfeitas 
com a aprendizagem percetiva de palavras escritas;  
- Há alunos com Trissomia 21, com quocientes de inteligência entre os 40 e 50, 
que leem com compreensão ao nível de 2º ao 5º ano do ensino básico;  
- As crianças com Trissomia 21 entre os três e os cinco anos têm capacidade para 
reconhecer globalmente, ler e perceber palavras;  
- Há crianças e jovens com Trissomia 21, que utilizam as suas capacidades de 
leitura e de escrita como forma de entretenimento, comunicação e forma de receber 
informações e aprender;  
- Há grande variedade interindividual entre os níveis de leitura alcançados pelos 
alunos com Trissomia 21, sendo que a idade mental do aluno, o tempo dedicado pelo 
professor, a continuidade do programa, o estilo da escola e o apoio familiar parecem ter 
repercussões diretas nas aprendizagens e progressos;  
- A aprendizagem da escrita apresenta dificuldades especiais aos indivíduos com 
Trissomia 21;  
- Crianças com Trissomia 21, com idades compreendidas entre os quatro e os 
cinco anos, leem ao nível dos primeiros três anos de escolaridade;  
- O ensino sistemático da escrita desde idades precoces torna possível que a 
maioria dos alunos com Trissomia 21 possa escrever frases e textos curtos aos oito - 
doze anos. 
 
A motivação, a espontaneidade e a compreensão são as razões fundamentais que levam 
a estas aprendizagens significativas na leitura das crianças com Trissomia 21. Até para 
que este método introduzido por Trancoso e Cerro não fracasse há que ter consideração 
alguns aspetos fundamentais, entre os quais: 
- A motivação da criança para que esta esteja atenta, indo buscar palavras que 
sejam do seu interesse; 
- A diferença de cada criança leva a que um material que pode ser útil para uma, 
não o seja para a outra. É importante que a criança entenda aquilo que está a visualizar; 
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- Em cada sessão, apenas deverão ser dedicados entre dez a vinte minutos à 
leitura. É aconselhável repetir-se a sessão duas ou três vezes por dia, em vez de se 
dedicar muitos minutos seguidos, pois pode cansar, bloquear ou fazer com que a criança 
perca a atenção; 
- A rejeição à tarefa pela criança deve ser evitada, tendo em conta o seu cansaço 
ou tédio; 
- O objetivo é atingido quando a criança acerta em oitenta por cento das vezes. 
Deve-se avançar calmamente para que a criança se sinta segura e interessada; 
- Uma vez iniciado este método referido por Trancoso e Cerro, deve ser utilizado 
no dia-a-dia e não largá-lo, a não ser que a criança não esteja a progredir. 
 
O método utilizado, segundo refere Trancoso e Cerro (2004), implica três etapas, que 
estão relacionadas entre si e que, como tal, os objetivos de cada uma das etapas, devem 
ser, algumas vezes, trabalhados simultaneamente. No entanto, não é necessário concluir 
todos os objetivos de uma etapa para trabalhar a seguinte, sem, porém, se verificar se os 
objetivos mínimos foram cumpridos, para que o aluno não se desmotive nem se sinta 
periclitante. 
 
As três etapas são: a perceção global e reconhecimentos de palavras escritas com 
perceção do seu significado, a aprendizagem das sílabas e o aperfeiçoamento da leitura. 
 
No que concerne à primeira etapa, o aluno deve entender que através de representações 
gráficas se chega a significados e mensagens, isto é, a compreensão do que consiste ler. 
O essencial é iniciar-se através de palavras soltas, prosseguindo-se para as frases, sendo 
esta das três a etapa mais longa e que deve ser desenvolvida entre os três e os seis/sete 
anos.  
 
Nesta etapa, ensinar-se-á o seu nome e dos membros da família. Posteriormente, as 
palavras formadas por duas sílabas diretas, como sugerem os seguintes exemplos: mesa, 
vaso, etc., e dois ou três verbos de ações conhecidas da crianças, mas na terceira pessoa 
do singular, como por exemplo: olha, come, etc.   
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Em primeiro lugar deve-se apresentar um cartaz para que agregue os símbolos gráficos 
com a foto. De seguida, deve-se apresentar a palavra sozinha, para verificar se a criança 
se recorda da palavra. Esta palavra deve estar escrita em letra de caligrafia e a cor deve 
ser vermelha, uma vez que estimula os neurónios e ajuda a criança na sua perceção e na 
sua memória visual (Troncoso e Cerro, 2004). 
 
Segundo, Troncoso e Cerro (2004), na segunda etapa, a aprendizagem de sílabas, é 
essencial para que a criança compreenda que há um código que permite alcançar a 
qualquer palavra escrita não aprendida anteriormente, havendo aqui um 
desenvolvimento da consciência fonológica.  
 
A terceira etapa surge apenas depois das duas primeiras, em que se pretende que o aluno 
consiga ler textos progressivamente mais complexos (Troncoso e Cerro, 2004). 
 
Em suma, as melhores capacidades da criança com Síndrome de Down, como é o caso 
da memória visual, devem ser aproveitadas da melhor forma. 
 
 
5. MÉTODO GLOBAL OU ANALÍTICO NA LEITURA 
Os métodos analíticos ou globais têm como base a palavra ou a frase, considerada como 
um todo, na aprendizagem da leitura, não se procedendo frequentemente à análise dos 
elementos fonético, essencialmente ao longo das primeiras aulas de iniciação à leitura. 
 
As bases do método global foram lançadas em 1787, por Nicolas Adam em que 
assegurava que o método supracitado partia do pressuposto de que a letra, a sílaba ou 
um som não tinham qualquer significado prático ou lógico para a criança.  
 
A Fundação Ibero Americana de Trissomia 21 refere que a aprendizagem da leitura é 
assemelhada à aprendizagem da fala: a criança principia por aprender o nome do objeto 
para depois conhecer as suas unicidades, particularidades e características específicas. 
Deste modo, as crianças deverão ser distanciadas da aprendizagem do alfabeto e 
apropinquadas das palavras inteiras que referenciam objetos ou pessoas conhecidas e 
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que elas gravarão com muita mais espontaneidade do que todas as letras e sílabas 
impressas.  
 
A maior motivação e interesse despontam na aprendizagem da leitura como sendo um 
todo, de uma palavra ou expressão que seja familiar à criança. Este conjunto de palavras 
deve ser aumentado à medida que a criança vai progredindo e reconhecendo as palavras 
dadas anteriormente.  
  
No entanto, esta perspetiva limita o ponto de partida à palavra e prolonga o trabalho 
global, assim como atrasa a decomposição em letras e sílabas.  
 
Gonçalves (1967) refere que, o francês José Jacotot tinha como ponto de vista que as 
crianças deveriam partir da frase, passando rapidamente à análise e à síntese. Em 1818, 
Jacotot expressa que “as crianças aprenderiam de memória a oração e depois desceriam 
à análise da mesma, decompondo-a em palavras, sílabas e letras” (Gonçalves, 1967).  
 
Esta nova corrente de pensamento de Jacotot foi corroborada por Claparède. Gonçalves 
(1967) refere que, segundo Claparède, para a criança, a palavra ou até a frase, 
constituem um desenho cuja fisionomia geral a cativa muito mais que o desenho de 
letras isoladas, que ela não distingue no conjunto. 
 
Daqui surge uma designação de sincretismo pendida para a visão de conjunto, a 
perceção da fisionomia geral das coisas. Numa primeira etapa, o interesse pelo objeto é 
direcionado para o todo, a unidade.  
 
Alguns anos mais tarde, após o lançamento desta corrente por Jacotot e Claparède, em 
1923, Piaget (cit. in Gonçalves, 1967). também aderiu a esta mesma corrente de ideias, 
afirmando: 
 
Na linguagem, como na perceção, o pensamento vai do conjunto às minudências e não em sentido inverso 
(…) Em vez de analisar o pormenor do que se lhe diz, ela raciocina sobre o conjunto. (…) As palavras 
desconhecidas são assimiladas em função do esquema global da frase ou frases. O sincretismo da 
compreensão consiste exatamente no facto de a compreensão do todo proceder a análise do pormenor e de 
a compreensão do pormenor não se operar senão em função do esquema do todo.  
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Ovide Decroly foi um dos pedagogos sistematizadores dos métodos globais e foi através 
do seu método de alfabetização ideovisual que este processo se veio a desenvolver.  
 
Decroly defendia que em primeiro lugar, a criança conhece as coisas globalmente e só 
depois se fixa nos pormenores. As crianças é que se tornariam sensíveis a certas 
semelhanças de forma e som e, sem precisar de destacar os elementos idênticos, de os 
escrever e de os pronunciar isoladamente, se serviriam deles para decifrar ou escrever 
imediatamente novas palavras.  
 
A este método deu-se também a classificação de ideovisual por ter como base as 
sensações e representações visuais. Este pedagogo utilizava uma metodologia que se 
baseava no agrupamento de todas as atividades da aula, tendo como alicerce um tema 
central, mas sempre relacionado com os centros de interesse e o meio de vida dos 
alunos. 
 
Com este procedimento desejava-se que todas as crianças compreendessem o que liam e 
se orientassem para a compreensão do texto. Este processo caracterizava-se, ainda, por 
dois aspetos fulcrais: o aspeto funcional e o aspeto natural. O aspeto funcional estava 
ligado com os interesses da criança, surgindo assim o método dos centros de interesse, 
da observação e da expressão. Por sua vez, o aspeto natural estava relacionado com um 
método que partia da linguagem oral e se orientava, posteriormente, para a escrita. 
 
De um modo geral, segundo Gonçalves (1967), o método de Decroly colabora para 
conceber a personalidade da criança, pela manifestação oral e gráfica das ideias, 
convenientemente compreendidas e habitualmente assimiladas. Honra a espontaneidade 
da sua linguagem e emprega a função globalizadora à aquisição da leitura, da escrita e 
da ortografia. Essa espontaneidade deve ser ativada pela conversação e por trabalhos 
individuais (habitualmente integrados em centros de interesse) e desenvolvida por 
íntima relação entre exercícios de observação e de associação.  
 
Segundo Gonçalves (1967), neste procedimento ideovisual, as perceções e 
representação visual, auditiva e de articulação das palavras e frases prolongam-se como 
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sendo um trabalho de memória, como ocorria nas metodologias sintéticas, mas esse 
trabalho de memória passa a ser coadjuvada pela intuição, isto é, pela intervenção dos 
sentidos.  
 
Para Gonçalves (1967), as metodologias de base global não se podem misturar com as 
metodologias analíticas puras, pois em rigor neste caso da iniciação da leitura, o método 
de análise não se aplica em exclusivo, mas sim associado numa síntese, a qual será uma 
necessária etapa complementar. O método global será um método misto que, na 
primeira etapa da sua aplicação coloca os alunos perante uma unidade de compreensão, 
isto é, de sentido completo.  
 
De acordo com a unidade de um todo, tomada como ponto de partida no caso da 
palavra, tem-se o método global das palavras. Este método é utilizado, partindo da 
palavra como um todo, sendo estas palavras escolhidas entre o vocabulário normal, 
comum, do ambiente das crianças, exprimindo, pois, ideias acessíveis à sua 
compreensão, de forma a associar a forma gráfica da palavra à ideia e ao objeto por ela 
representado.  
 
Dentro do método global existem três etapas fundamentais para a aprendizagem da 
palavra como um todo. 
 
1ª Etapa - a primeira etapa resume-se à associação da palavra ouvida à imagem 
apresentada, isto é, a criança identifica a palavra ouvida como correspondência a uma 
das três imagem que lhe são mostradas. 
 
2ª Etapa - numa segunda etapa, a criança visualiza a imagem, e são-lhe dadas duas 
palavras, das quais a criança tem de identificar qual a que corresponde à imagem 
apresentada.  
 
3ª Etapa - numa terceira etapa, a criança lê automaticamente a palavra como um todo, 
sem ser necessário a apresentação da respetiva imagem. 
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Apenas num período posterior a esta terceira etapa, se avança ou não (dependendo das 
crianças) para a análise sistemática dos seus elementos.  
 
Nesta análise sistemática dos elementos das palavras anteriormente visualizada como 
um todo, podem considerar-se, ainda mais, três etapas. 
 
1ª Etapa - a palavra: é a etapa globalística, em que a criança aprende a ler, 
sincreticamente, palavras, que lhe são familiares. A exposição de cada palavra deverá 
ser acompanhada de um objeto, gravura ou desenho no quadro que lhe corresponda e à 
volta do qual se estabelece, para estímulo, uma conversação breve;  
 
2ª Etapa - a sílaba: é já uma etapa analíticossintética, na qual se farão jogos de 
decomposição das palavras aprendidas, até à sílaba, seguidos de outros jogos de 
recomposição e até de formação de novas palavras com as sílabas obtidas. Depois de 
aprendidas algumas palavras, executar-se-á a sua decomposição em sílabas, levando as 
crianças a identificar que a sílabas iguais correspondem sons iguais, firmando assim os 
elementos reconhecíveis, imprescindíveis para a formação e leitura de novas palavras. 
 
3ª Etapa - a letra: é a última etapa analíticossintética, em que os jogos de decomposição 
e recomposição, e de formação de novas palavras vão até à letra. A criança continuará a 
corroborar que a letras iguais condizem sons ou articulações iguais, fixando desta forma 
os elementos essenciais para a constituição e leitura de novos vocábulos.  
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6. TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) 
 
i. DEFINIÇÃO  
 
A expressão Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) designa um conjunto de 
recursos tecnológicos utilizados para conceber e propagar conhecimentos. Sanchez 
(2003) refere que as TIC são ferramentas que permitem arquivar e manipular textos, 
sons e imagens e que permitem que nos comuniquemos. Alguns dos exemplos de 
recursos de TIC são o telefone (fixo e móvel), o fax, a televisão, as redes (cabo ou fibra 
ótica) e, particularmente, o computador. 
 
Neste âmbito, centrar-se-á as TIC no computador, sendo este uma máquina apta para 
diversos tipos de procedimentos automáticos de informações ou processamento de 
dados. Um computador pode dispor de incalculáveis propriedades, entre eles o 
armazenamento de dados, o processamento de dados, o cálculo em grande escala, o 
desenho industrial, o tratamento de imagens gráficas, a realidade virtual, o 
entretenimento e a cultura. 
 
ii. O COMPUTADOR E A APRENDIZAGEM 
 
Valente (2002) constata que os computadores têm estado presentes no processo 
ensinoaprendizagem praticamente desde em que foram inventados. Os computadores 
foram, outrora, utilizados como máquinas de ensinar e presentemente são vistos como 
relevantes auxiliares na aprendizagem, como verdadeiros construtores de 
conhecimentos que os alunos vão adquirindo ao longo da vida académica.  
 
A entrada do computador na educação tem incitado uma verdadeira revolução na 
conceção de ensino e aprendizagem. Em primeiro lugar, os computadores podem ser 
usados para ensinar. O número de programas educacionais (softwares) e as díspares 
modalidades de uso do computador revelam que esta tecnologia pode ser muito útil no 
processo de ensino-aprendizado. Em segundo, a análise desses programas (softwares) 
indica que, num primeiro instante, podem ser caracterizados como naturalmente uma 
versão computadorizada dos vigentes métodos de ensino. A história do 
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desenvolvimento do software educacional demonstra que os primeiros programas nesta 
área são versões computadorizadas do que ocorre na sala de aula (Valente, 2002). 
 
Segundo Anderson (1991), a tecnologia tem vindo a ser utilizada de modo inovador e 
criativo a fim de tornar o aluno mais competente. Nos últimos dez anos, o computador 
pode ser considerado um dos instrumentos que melhor pode contribuir para o processo 
de ensino-aprendizagem (Joly, 2002). 
 
De acordo com Valente (1998), para que a educação use a informática de uma forma 
qualitativa, é indispensável que sejam articulados quatro aspetos: o computador, o 
software educativo, o professor e o aluno.  
 
A interação entre software educativo, professor e aluno transporta incalculáveis 
benefícios na formação dos alunos. A utilização do computador pelo professor, como 
sendo um instrumento pedagógico, transforma as aulas muito mais aprazíveis e 
enriquecedoras para os alunos, salientando que o software utilizado deverá ir ao 
encontro aos objetivos antecipadamente delineados (Valente, 1998). 
 
De acordo com estudos efetuados pelo "The Educational Products Information 
Exchange (EPIE) Institute" uma organização do "Teachers College", Columbia, E.U.A., 
foram reconhecidos em 1983 mais de sete mil pacotes de softwares educacionais no 
mercado, sendo que cento e vinte e cinco eram adicionados a cada mês. 
 
Estes cobriam principalmente os domínios da matemática, das ciências, da leitura, das 
artes e dos estudos sociais. Dos sete mil trezentos e vinte e cinco programas 
educacionais (softwares) mencionados no relatório da Office of Technology Assestment 
(OTA), sessenta e seis por cento eram do tipo exercício-e-prática, trinta e três por cento 
eram tutoriais, dezanove por cento eram jogos, nove por cento eram simulações e onze 
por cento eram do tipo ferramenta educacional (um software consegue e pode utilizar 
mais do que uma abordagem educacional). Esta produção densa de softwares sucedeu 
durante unicamente três anos após a comercialização dos microcomputadores. Nos dias 
de hoje é quase impossível nomear o número de softwares educacionais concebidos e 
comercializados. 
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A escolha de um software adequado possibilita o desenvolvimento e a organização do 
pensamento, tal como, desperta o interesse e a curiosidade dos alunos, sendo estes 
aspetos alicerçais para a construção do conhecimento. Os softwares proporcionam, 
ainda, uma maior interação entre o aluno, o professor e o ambiente de aprendizagem 
(Valente, 1998). 
 
O computador não substitui o professor mas a assistência fornecida pelo mesmo em 
situação de leitura independente e as explicações do professor combinam-se de maneira 
eficaz (Morais, 1995). 
 
Por uma perspetiva, o computador, ensina o aluno através do software. Por outra 
perspetiva, o aluno, através do software, consegue "ensinar" o computador. O 
computador ao ensinar o aluno, o computador adota o papel de máquina de ensinar e a 
abordagem educacional é o ensino auxiliado por computador. Esta abordagem tem as 
suas raízes nos métodos de instrução programada tradicionais contudo, ao invés do 
papel ou do livro, é utilizado o computador.  
 
Os softwares que usam esta abordagem podem ser divididos em duas categorias: 
tutoriais e exercício-e-prática ("drill-and-practice"). Outro tipo de software que permite 
ensinar são os jogos educacionais e a simulação (Valente, 1988). 
 
Taylor (1980) categoriza os softwares educativos em tutor (o software que ensina o 
aluno), tutorado (software que consente que o aluno ensine o computador) e ferramenta 
(software com o qual o aluno manuseia a informação). Deste modo, o software tutor 
corresponde aos programas onde o computador ensina o aluno. Os softwares do tipo 
tutorado e ferramenta correspondem aos programas onde o aluno "ensina" o 
computador. Outros autores preferem classificar os softwares educativos de acordo com 
a maneira como o conhecimento é manipulado: geração de conhecimento, disseminação 
de conhecimento e gerenciamento da informação (Knezek et al., 1988). 
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A preocupação à volta da inclusão das novas tecnologias
10
 na realidade educativa tem 
sido cada vez maior, sendo regularmente tema em refulgência em reconhecidos fóruns 
internacionais.  
 
O documento saído da V Conferência dos Ministros da Educação Europeus, em 2001, é 
um exemplo claro desta preocupação constate. Neste documento, foram expressos fortes 
e válidos argumentos que fundamentaram a premência da integração das TIC na escola. 
Passa-se a arrolar alguns desses argumentos:  
a) a necessidade de preparação de cada indivíduo agora estudante para a vida ativa e o 
mundo laboral, onde as TIC estão inexoravelmente presentes; 
b) a justiça na criação e manutenção de igualdade de oportunidades, entre os alunos, no 
acesso às TIC; 
c) as novas formas de encarar as relações pedagógicas entre os alunos, professores e 
encarregados de educação, que as TIC permitem; 
d) as novas possibilidades que as TIC são capazes de compreender o mundo, 
especialmente o científico, com recurso aos programas de simulação; 
e) as mais-valias que as TIC oferecem para o ensino de alunos com Necessidades 
Educativas Especiais; 
f) a possibilidade de troca de saberes e experiências com outros alunos, com 
comunidades científicas, etc. 
g) a justiça na criação de igualdade de oportunidades, entre os alunos, no acesso às TIC; 
h) as novas formas de encarar as relações pedagógicas entre os alunos, professores e 
encarregados de educação, que as TIC permitem; 
                                                          
10
  Algumas medidas de política educativa provocaram mudanças no acesso das crianças ao computador. Assim, em 2001-2002, 
houve a instalação em todas as escolas do ensino básico-1º ciclo de um computador multimédia com ligação à Internet por linha 
RDIS. Em 2002-2006 foram desenvolvidos programas de acompanhamento e desenvolvimento de competências básicas nos 
professores e alunos do 1º ciclo (Internet na escola, depois CBTIC@EB1). http://www.crie.minedu.pt/index.php?section=28. 
Finalmente, em 2007-2008, muitas escolas receberam quadros interativos multimédia. 
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i) as novas possibilidades que as TIC permitem compreender o mundo, especialmente o 
científico, com recurso aos programas de simulação; 
j) a possibilidade de troca de saberes e experiências com outros alunos, com 
comunidades científicas, etc. 
De uma forma sintética, segundo Corte (1990) o computador está caracterizado por um 
equilíbrio entre a aprendizagem por descobrimento e a exploração pessoal por um lado e 
por outro, entre o ensino sistemático e a ajuda do professor; sempre levando em 
consideração as diferenças individuais da capacidade, necessidade e a motivação dos 
estudantes. 
Valente (2002) refere que os softwares integram uma versão computacional da instrução 
programada. A vantagem dos softwares é o facto de o computador poder expor o 
material com outras características que não são admitidas no papel como por exemplo, a 
animação, o som e a manutenção do controle da performance do aprendiz, auxiliando o 
processo de gestão das aulas e possíveis delineamentos de remediação. 
 
Para além destes benefícios, os softwares são muito utilizados pelo facto de consentirem 
a entrada do computador na escola sem incitar muita mudança — é a versão 
computadorizada do que, por norma, já acontece na sala de aula. O professor carece de 
pouco treino para o seu uso, pois, à partida o aluno já conhece o seu papel como 
aprendiz, e os softwares primam pela sua paciência infinita (Valente, 2002). 
 
7. SOFTWARE “APRENDER A LER COM A MIMOCAS” 
“Aprender a ler com a Mimocas” é um software educacional, criado através de uma parceria 
estabelecida entre a APPT21 (Associação Portuguesa de Portadores de Trissomia 21) e a ESGS 
(Escola Superior de Gestão de Santarém), e cofinanciado pelo SNRIPD (Secretariado Nacional 
para a Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência).  
 
As Fichas de Atividades "Aprender a Ler com a Mimocas" foram criadas para promover 
e desenvolver a leitura e escrita, usando as imagens e os conceitos elucidados na 
metodologia de base dos “Jogos da Mimocas”. 
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“Os Jogos da Mimocas” foram criados para uma população alvo caracterizada por um 
estádio de desenvolvimento correspondente ao de uma criança com deficiência mental e 
com um conjunto de atividades utilizáveis por crianças a partir dos dezoito meses.  
 
Este software educacional apresenta fichas de atividade em progressão de dificuldade, 
distribuídas em pequenos passos, com concretização e exemplos, o que permite a sua 
adaptação para as crianças com necessidades educativas especiais.  
 
No software estão definidos seis grupos de atividades com os respetivos objetivos 
específicos: Identificação, Comparação, Categorização, Correspondência, Leitura, 
Fonética, Silabação e Escrita. 
 
Segundo a Nasturtium – Educação, Saúde e Bem-Estar de Teresa Condeço, no grupo da 
identificação, o aluno deve compreender e identificar a imagem e ligá-la com 
contexto/imagem a que corresponde. 
 
Na Comparação, o aluno deve identificar os conceitos de relação, apresentados em 
imagem/palavra. 
 
Na Categorização, o aluno deve classificar itens segundo as respetivas categorias. Na 
correspondência, apresenta-se a primeira parte da aprendizagem da leitura, corresponder 
imagens e palavras iguais. 
 
No que concerne ao grupo da Leitura, tem como objetivo geral promover a leitura de 
palavras e a construção de um vocabulário visual, com apoio da imagem. 
 
Por sua vez, no grupo da Fonética, junto com a construção do vocabulário visual, deve 
iniciar o trabalho com a consciência fonológica, para promover a memória verbal a 
curto prazo (discriminação dos sons das letras e a sua sequência nas palavras orais), 
inicialmente com a ajuda da imagem e em seguida só a discriminação auditiva de sons 
das letras. É fundamental que o aluno discrimine os sons que compõem as sílabas antes 
de passar para o reconhecimento e leitura rápida das mesmas. 
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O grupo da Silabação implica o reconhecimento rápido das sílabas (bocadinhos) 
permitindo que o aluno possa escrever, apoiando-se no conhecimento das sílabas e na 
linguagem. 
 
Por fim, o grupo da Escrita tem como objetivo apoiar a escrita de palavras simples com 
o apoio do modelo e da imagem. 
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CAPÍTULO II – METODOLOGIA  
 
 
1. PROBLEMÁTICA 
 
Segundo Quivy e Campenhoudt (1998), a construção de uma problemática corresponde 
à formulação dos principais pontos de referência teóricos da investigação, ou seja, à 
pergunta que estrutura o trabalho, aos conceitos fundamentais e às ideias que inspiram a 
análise. 
 
Ao não existir uma grande adesão das crianças com Trissomia 21 à leitura, emerge, 
desta forma, a necessidade de criar estratégias-metodologias promotoras da leitura. 
Desta realidade, advém a necessidade de introduzir o computador como possível 
fomentador da aprendizagem da leitura em crianças portadoras de Trissomia 21. 
 
A escolha deste tema de estudo prende-se, assim, com poucos estudos atualizados que 
associem a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação, especificamente o 
computador associado ao programa “Aprender a Ler com a Mimocas”, em crianças com 
Trissomia 21 na aprendizagem da leitura.  
 
Desta forma, pretende-se averiguar se a utilização das Tecnologias de Informação e 
Comunicação, particularmente o computador associado ao software educacional 
“Aprender a Ler com a Mimocas” influencia a aprendizagem da leitura em crianças com 
Trissomia 21. 
 
 
2.   QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO  
 
“Uma boa pergunta de partida visará um melhor conhecimento dos fenómenos 
estudados e não apenas a sua descrição” (Quivy e Campenhoudt, 1998, p. 9). Estes 
mesmos autores sustentam que ao procurar enunciar o projeto de investigação na forma 
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de uma pergunta de partida, o investigador tenta expressar da maneira mais exata 
possível, o que se procura saber, elucidar e compreender melhor.  
 
Um projeto de investigação está sempre alicerçado a uma pergunta de partida, a qual 
deve ser formulada logo de início, mesmo que depois venha a ser alterada, na medida em 
que constitui o ponto de partida que orientará todo o processo.  
 
Como referem Quivy e Campenhoudt (1998, p. 29), “ (…)  o  investigador deve obrigar-se a 
escolher rapidamente um primeiro fio condutor tão claro quanto possível, para que o seu trabalho possa 
iniciar-se sem demora e  estruturar- se com clareza.” 
 
Contudo, de modo a que a pergunta de partida possa cumprir tal função, deve ser 
formulada segundo determinados critérios, caso contrário não será útil como estruturante 
da investigação.   
 
Segundo  Quivy  e  Campenhoudt  (1998, p. 39),  esses critérios são três: 
 
- clareza,  a  qual  é  relativa  à  “precisão  e  concisão  do  modo  de  formular  a pergunta  de  partida”, não 
devendo a mesma  ser demasiado  vaga para não se prestar  a  múltiplas  interpretações,  pelo  que  é  tão  
importante  definir  claramente  termos que  a constituem. Contudo,  a precisão não implica que a pergunta 
de partida seja fechada, bem pelo contrário é tanto mais fecunda quanto mais permitir colocar outras 
questões e problemas, quer pelo investigador, quer pelos leitores; neste sentido, não constitui uma 
verdadeira pergunta de partida aquela que é elaborada a partir de uma resposta pré-concebida, pois não será 
profícua em termos de descobertas a serem feitas durante a investigação; 
-exequibilidade, dizendo respeito ao “caráter realista do trabalho que a pergunta deixa entrever”; assim, e 
sobretudo para um investigador que não disponha de muito tempo, é essencial que adeque a sua pergunta 
de partida quer aos seus conhecimentos, quer aos recursos, tanto a nível de tempo para a pesquisa 
bibliográfica e empírica, como a nível de recursos materiais; 
- pertinência,  qualidade  da pergunta  de  partida que se  liga  ao  tipo de  registo  na qual  se  enquadra,  o  
qual, deve  ser explicativo  e  nunca  moralizador.  
 
Assim, o principal objetivo de uma investigação na área das ciências sociais não poderá 
ser o de julgar os fenómenos observados a partir dos quadros valorativos do investigador, 
mas sempre o de os explicar e compreender, (…) tal não implica que a pergunta de 
partida não abra portas a uma investigação com preocupações de cariz ético e/ou 
político. 
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As questões de investigação emergem quase sempre que se depara com situações que 
fazem parar para pensar e são organizadas em pensamento e verbalmente com a 
expressão como “será que?” 
 
Deste modo, questiona-se sobre o que se pretende investigar ao longo deste estudo com 
crianças com Trissomia 21: 
 
- Será que o uso sistemático e organizado do computador, associado ao programa 
“Aprender a Ler com a Mimocas”, na exploração do método global de leitura influencia 
a aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21? 
 
- Será que o uso do computador, associado ao programa “Aprender a Ler com a 
Mimocas” promove aprendizagens mais generalizadoras e duradouras? 
 
 
3.  OBJETIVO 
 
Efetivamente é à luz da problemática escolhida que as questões de investigação ganham 
o sentido particular e preciso, bem como a orientação específica na qual se procurou 
uma resposta, isto é, a finalidade do trabalho. 
 
Por conseguinte, ao se escolher a problemática está-se, ao mesmo tempo, a tentar definir 
com mais precisão e a optar por um determinado modo de abordagem do objeto de 
estudo da investigação.  
 
Assim, e dado que estes planos se cruzam, podem produzir-se várias possibilidades de 
afrontar a questão e conceber outras abordagens possíveis. 
 
Para que esta problemática seja elucidada, tem de ser desenvolvida e confrontada com a 
realidade, pois a mera conceptualização nada revela sobre a forma de a estudar e de 
compreender. Tal função é assegurada pelos objetivos. 
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Os objetivos constituem-se como respostas provisórias e relativamente sumárias que 
inspiraram a etapa subsequente da investigação, a recolha e análise dos dados. De facto, 
a organização de uma investigação em torno de objetivos de trabalho constituiu a 
melhor forma de conduzir com ordem e rigor a descoberta. 
 
Atendendo às perguntas de partida e à problemática já formulada, julgou-se que alguns 
objetivos surgiram de forma natural. Assim, considerou-se que o presente estudo tem os 
seguintes nove objetivos: 
 
1. Identificar se a utilização das TIC, mais propriamente o uso do computador, 
associado ao programa “Aprender a Ler com a Mimocas”, influencia a 
aprendizagem da leitura de crianças com Trissomia 21, aquando da iniciação do 
percurso escolar. 
2. Verificar se o uso sistemático e organizado do computador, associado ao 
programa “Aprender a Ler com a Mimocas”, na exploração do método global de 
leitura influencia a aprendizagem da leitura de crianças com Trissomia 21. 
3. Verificar se o uso do computador associado ao programa “Aprender a Ler com a 
Mimocas” promove aprendizagens mais generalizadoras e duradouras.  
4. Analisar se há relação significativa entre o tempo de serviço dos professores e a 
perceção dos mesmos face ao uso do computador na aprendizagem da leitura em 
crianças com Trissomia 21. 
5. Verificar se há uma relação significativa entre os anos de experiência 
profissional do professor com crianças com Trissomia 21 e a perceção dos 
mesmos face a aprendizagens mais sólidas e duradouras em crianças com 
Trissomia 21através do uso do computador. 
6. Analisar se a perceção dos professores que já trabalharam com crianças com 
Trissomia 21 é significativamente mais favorável à aprendizagem da leitura em 
crianças com Trissomia 21 através do uso do computador do que os professores 
que nunca trabalharam com crianças com Trissomia 21. 
7. Verificar se há uma relação entre o facto de os professores terem formação em 
Educação Especial e a perceção dos mesmos face aos recursos mais importantes 
a utilizar com crianças com Trissomia 21 na aprendizagem da leitura. 
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8. Identificar se a perceção dos professores que já utilizaram o software 
educacional “Aprender a Ler com a Mimocas” é significativamente mais 
favorável à promoção de aprendizagens mais generalizadoras e duradoras em 
crianças com Trissomia 21 através do uso do computador, do que aqueles que 
nunca utilizaram. 
9. Verificar se há uma relação entre a idade do professor e o conhecimento do 
mesmo face ao software educacional “Aprender a Ler com a Mimocas”. 
 
Os nove objetivos supracitados cingem-se ao facto de estarem relacionados com os dois 
momentos do estudo em questão: o estudo quase-experimental e o estudo quantitativo. 
Surgiu a necessidade de se apresentarem nove objetivos, uma vez que se realizaram os 
dois estudos, que apesar de serem complementares, são muito distintos um do outro. 
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4. METODOLOGIA  
 
 
O estudo apresentado baseia-se no uso do computador, especificamente o software 
“Aprender a Ler com a Mimocas”, associado ao uso do computador, como possível, 
agente promotor da aprendizagem da leitura nas crianças com Trissomia 21, em 
iniciação escolar, por volta dos seis anos de idade. 
 
O presente estudo foi predominantemente quantitativo, composto por duas partes 
distintas: o estudo quase-experimental comparativo e o estudo quantitativo. 
 
O estudo quase-experimental comparativo foi aplicado em dois grupos de crianças 
portadoras de Trissomia 21 e foi dividido em três momentos, que se denominaram de 
pré-teste (anexo I), teste (anexo I) e pós-teste (anexo II). 
 
As crianças foram selecionadas através de uma pesquisa de crianças com essas 
características existentes na zona centro de Portugal, concretamente nos distritos de 
Leiria, Lisboa e Santarém, em iniciação escolar.  
 
Inicialmente, no primeiro momento, procedeu-se à aplicação do pré-teste a ambos os 
grupos, que consistiu na aplicação das fichas (anexo I) que continham vocabulário 
previamente selecionado do software “Aprender a Ler com a Mimocas”. Estas fichas 
foram impressas em papel para ambos os grupos as resolverem com o lápis e a borracha. 
Numa tabela (anexo III), registaram-se as sessões em que ambos os grupos 
identificaram, associaram ou leram as palavras apresentadas corretamente. 
 
No segundo momento, o teste, esteve relacionado com a aplicação do software 
“Aprender a Ler com a Mimocas”, através do uso do computador no grupo 
experimental, e, momentaneamente, procedeu-se à aplicação do mesmo software mas 
em formato de papel no grupo de controlo.  
 
O Computador na Aprendizagem da Leitura em Crianças com Síndrome de Down  
 
 
- 45 - 
 
À semelhança do que sucedia no primeiro momento, no pré-teste, também, no teste, à 
medida que os alunos iam tentando atingir as três etapas da leitura, registaram-se numa 
tabela (anexo III) as sessões em que os alunos as conseguiam alcançar. 
 
No terceiro momento, o denominado pós-teste, fez-se a aplicação da prova de 
consolidação, em formato papel a ambos os grupos no qual, também, se aplicaram as 
mesmas palavras anteriormente abordadas mas associadas a imagens diferentes das 
anteriores. Mais uma vez, fez-se o registo numa tabela (anexo III), semelhante às 
utilizadas no pré-teste e no teste, da sessão em que os grupos identificaram, associaram 
ou leram as palavras apresentadas corretamente. 
 
Quivy e Campenhoudt (1998, p. 74) referem que: 
 
Cada investigação é uma experiência única, que utiliza caminhos próprios, cuja escolha está ligada a 
numerosos critérios, como sejam a interrogação de partida, a formação do investigador, os meios de que 
dispõe ou o contexto institucional em que se inscreve o seu trabalho 
 
Relativamente aos estudos quase-experimentais, a “metodologia da investigação 
engloba tanto a estrutura do espírito e da forma de investigação [o método] como as 
técnicas utilizadas para pôr em prática este espírito e esta forma [os métodos]” 
(Gauthier, 2003). 
 
A este propósito Jean Ladriére (cit. in Gauthier 2003), menciona que a ciência e as 
normas de cientificidade não se podem “elaborar senão graças a uma interação 
perseverante entre os métodos e os objetos” ou seja, a natureza dos objetos de 
investigação conduz a certos métodos e, em contrapartida, a adoção de certos métodos 
condiciona a seleção dos objetos de investigação. 
 
Coutinho (2005) refere que, assim como os desenhos verdadeiramente experimentais, os 
desenhos quase-experimentais estudam relações de causa e efeito entre variáveis 
independentes e dependentes. Uma das características do desenho realmente 
experimental é a ausência de designação aleatória dos sujeitos aos grupos.  
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Os desenhos quase-experimentais mais utilizados são: pré-teste/pós-teste com grupo 
controlo não equivalente, série temporal interrompida com grupo controlo, série 
temporal interrompida com um grupo contrabalanceado e de sujeito único (Campbell e 
Stanley, 1963). 
 
No que diz respeito ao desenho pré-teste/pós-teste com grupo controlo não equivalente, 
que foi o utilizado neste estudo quase-experimental, é similar em muitas formas ao 
modelo pré-teste/pós-teste com grupo controlo exceto que neste modelo os sujeitos não 
são assinalados aleatoriamente aos grupos.  
 
Ambos os grupos são pré-testados (O) e pós-testados (O). Entretanto, exclusivamente o 
grupo experimental é exposto ao tratamento (X). 
 
Deste modo, o método abrange, por um lado, o estabelecimento do objeto de estudo, ao 
nível da especificação da problemática; da investigação documental e da teorização e o 
sentido da investigação e, por outro, a estruturação da investigação, que compreende as 
técnicas de amostragem e a tipologia dos planos de investigação (Cook e Campbell, 
1979). 
 
Os métodos envolvem a recolha de dados, etapa que pode ser concretizada de distintas 
formas mas que assenta no princípio da observação sistemática no terreno e, 
posteriormente, o tratamento e análise de dados, rigorosamente dependente pelo tipo de 
plano. 
 
O cariz comparativo deste estudo surge quando se comparam os resultados obtidos em 
ambos os grupos, quer o de controlo, quer o experimental, de forma a se poderem tirar 
conclusões. 
 
A discussão acerca do método comparativo e do seu papel na construção do 
conhecimento está presente na Sociologia desde as investigações clássicas do século 
XIX. Marx, ao longo da sua obra, labutou constantemente com o confronto entre 
díspares casos históricos singulares. Comte, Durkheim e Weber, ainda que de modo 
distinto, usaram a comparação como instrumento de explanação e generalização. 
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O procedimento de comparação é tão antigo quanto o uso das palavras, pois é apenas 
por meio da comparação e individualização que se pode delimitar o campo conceptual 
no qual elas se situam. Para Ferreira (2008), para além de múltipla e complexa, a 
comparação em educação gera uma dinâmica de raciocínio que a obriga a identificar 
semelhanças e diferenças entre dois ou mais factos, fenómenos ou processos educativos 
e a interpretá-las levando em consideração a relação destes com o contexto social, 
económico, cultural, etc., a que pertencem. Franco (2000), analisando as questões que 
envolvem estudos comparativos, afirma que o princípio da comparação é a questão do 
outro, o reconhecimento do outro e de si mesmo pelo outro. A comparação é um 
processo de perceber diferenças e semelhanças e de assumir valores nesta relação de 
reconhecimento de si e do outro. Trata-se de compreender o outro a partir dele próprio 
e, por exclusão, reconhecer-se na diferença. 
 
Contudo, Ferreira (2008) afirma que a comparação não se pode restringir a apenas 
relatar algo que aconteceu ou a apresentar os indicadores de um determinado processo. 
O seu objetivo último não deve ser o de encontrar semelhanças ou diferenças, mas o de 
encontrar sentido para os processos educacionais. 
 
Segundo Gonzalez (2008), seria Durkheim quem introduziria de forma definitiva o uso 
do método comparativo nas ciências sociais. A adoção do método comparativo por 
Durkheim decorre da impossibilidade de se aplicar o método experimental das ciências 
naturais nas ciências sociais, reproduzindo, em estágios laboratoriais e controlados, os 
fenómenos que se pretenderia estudar. Para Durkheim, a comparação torna-se a ação 
fundamental do próprio método científico das ciências humanas, pois seria a base 
objetiva sobre a qual seria garantida a cientificidade destas ciências. 
 
O método comparativo permitiria superar a singularidade dos eventos, procurando um 
grau de generalidade que permitiria a formulação de leis capazes de explicar os 
fenómenos sociais. Na conceção positivista, o método comparativo permitiria a 
demonstração de que a repetição de uma mesma ação casual teria como resultado a 
mesma consequência, possibilitando, como nas ciências naturais, uma descrição dessa 
ocorrência na forma de uma lei geral (Gonzalez, 2008). 
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Para Durkheim, (cit. in Jennigs 1985) a casualidade entre fenómenos só pode ser 
demonstrada por meio da comparação. Durkheim (1985, p. 109) afirma que: 
 
Não temos senão um meio de demonstrar que um fenómeno é causa de outro, e é comparar os casos em 
que estão simultaneamente presente ou ausentes, procurando ver se as variações que apresentam nestas 
diferentes combinações de circunstâncias testemunham que um depende do outro. 
 
Max Weber também sustenta a conceção metodológica de Durkheim, apesar de 
empregar uma metodologia distinta. Segundo a perspetiva de Weber, os tipos ideais são 
constructos racionais hipotéticos, sem existência real, que a partir de um modelo geral, 
reconhece as singularidades, especificidades e particularidades dos casos estudados. 
Estes tipos de ideais, a que Max Weber se refere, são construídos com a finalidade 
comparativa, isto é de servir de referencial.  
 
O método comparativo, quando utilizado nas ciências sociais, tem por objetivo, entre 
outros, explicitar as determinações mais gerais que regem os fenómenos sociais 
(Schneider et al., 1998). 
 
Sartori (1994) ao refletir sobre o método comparativo, questiona-se, entre outras coisas, 
sobre o que comparar e sobre o que seria comparável. Para responder à primeira 
pergunta, refere outros autores, entre eles, Przeworski (1970, p 35) diz que “ a 
investigação comparativa não consiste em comparações, mas em explicações. O 
objetivo geral da investigação consiste em entender”. Ragin (1987) afirma que o saber 
comparado “dá a chave para compreender, explicar e interpretar. No que concerne à 
segunda questão: “o que é comparável?”, Sartori (1994, p.25) cita o caso das peras e das 
maçãs:  
 
O que é comparável? Voltemos às maçãs e às peras. São comparáveis ou não? Trata-se de um exemplo 
fácil. Mas e pedras e avestruzes, são comparáveis? Provavelmente, a maioria responderá que não, mas ser 
imediatamente replicado com a objeção: para declará-los incomparáveis, temos tido, em algum momento, 
que compará-los. Recomecemos desde o mais simples. Maçãs e peras são comparáveis em relação a 
algumas propriedades – aquelas que têm em comum – e não comparáveis em relação a outras. Deste 
modo, maçãs e peras são comparáveis como fruta, como comestíveis, como entidades que crescem em 
árvores; porém não são comparáveis, por exemplo, em relação à sua forma. Em princípio, então, a 
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pergunta sempre deve ser formulada assim: comparável? (bastante similar) em relação a quais 
propriedades ou características e não comparável (demasiado diferente) em relação a quais outras 
propriedades ou características. 
 
Para Gonzalez (2008), foi no final dos anos 60, do século XX que os estudos 
comparativos passam a ser reconhecidos e incluídos por vários autores, como um 
método científico. O autor cita que nesta perspetiva, Sesmler teria identificado, nos seus 
estudos, três métodos científicos: o experimental, o estatístico e o comparativo. 
Enquanto o método experimental consistiria em manipular diretamente a situação em 
estudo e o método estatístico buscaria transformar condições operativas em parâmetros, 
o método comparativo seria adequado quando os dados não pudessem ser controlados 
experimentalmente e o número de casos fosse pequeno demais para a operação 
estatística.   
 
De uma forma resumida, Sesmler (Ragin, C., 1987) indica que os estudos comparativos 
devem ser apenas usados quando o número de casos relevantes é pequeno demais, não 
permitindo ao investigador estabelecer controlo estatístico.  
 
No estudo referido, o estudo quase-experimental, o número de casos com as 
características pretendidas na zona centro de Portugal, é, extremamente reduzido, sendo 
a amostra conseguida de cerca de quarenta por cento dos casos existentes. Uma vez que 
existem apenas dez crianças com Trissomia 21, com seis anos de idade, na zona centro 
de Portugal, nos distritos de Lisboa, Santarém e Leiria. 
 
A segunda parte da metodologia é quantitativa e firma-se num inquérito por 
questionário a uma amostra representativa de cento e cinquenta professores em 
Portugal, de modo a averiguar a perceção dos mesmos face à utilização do computador 
na aprendizagem da leitura em crianças portadoras de Trissomia 21. 
 
Na perspetiva de Raymond Quivy e Luc Van Campenhoudt (1998, p.93) o inquérito por 
questionário consiste em: 
 
(…)colocar a um conjunto de inquiridos, geralmente representativo de uma população, uma série de 
perguntas relativas à sua situação profissional ou familiar, às suas opiniões, à sua atitude em relação a 
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opções ou a questões humanas e sociais, às suas expectativas, ao seu nível de conhecimento ou de 
consciência de um acontecimento ou de um problema, ou ainda sobre qualquer outro ponto que interessa 
os investigadores. 
 
Raymond Quivy e Luc Van Campenhoudt (1998) referem, ainda, que o inquérito por 
questionário agrega algumas vantagens, entre as quais, a possibilidade de quantificar 
uma multiplicidade de dados e de proceder a numerosas análises de correlação, bem 
como a satisfação da exigência da representatividade.  
 
 
5. POPULAÇÃO E AMOSTRA 
 
No estudo quase-experimental, a população são as crianças com Trissomia 21 em idade 
de iniciação escolar, por volta dos seis anos de idade, na zona centro de Portugal., 
particularmente nos distritos de Lisboa, Santarém e Leiria. 
 
A amostra do estudo quase-experimental resultou da pesquisa de crianças com 
Trissomia 21, na zona centro de Portugal., particularmente nos distritos de Lisboa, 
Santarém e Leiria, por serem distritos circundantes à área de residência da autora do 
estudo. 
 
Desta pesquisa, selecionaram-se quatro crianças com as características anteriormente 
mencionadas, em que dois alunos constituíram o estudo experimental, e os outros dois, 
o grupo de controlo. Por sua vez, o grupo experimental foi aquele em que o professor 
utilizou o computador, associado ao software educativo “Aprender a Ler com a 
Mimocas” na aprendizagem da leitura. O grupo de controlo foram as duas crianças em 
que o professor não utilizou o computador na aprendizagem da leitura.  
 
A amostra do estudo quase-experimental constitui-se, deste modo, real por 
conveniência, não aleatória, uma vez que consistiu num grupo de indivíduos que se 
encontraram disponíveis no momento da investigação. 
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Apesar da sua aparente fragilidade científica, este tipo de amostragem pode ser usada 
com êxito em situações nas quais captar ideias gerais e identificar aspetos críticos pode 
ser mais importante do que a objetividade científica. 
 
Devido ao carácter "oportunista" da amostra, os seus elementos podem não ser 
representativos da população (Vicente et al., 1996). Contudo, após a pesquisa efetuada e 
os dados obtidos, a amostra representa cerca de quarenta por cento da população com 
estas características peculiares, podendo, desta forma os resultados serem generalizados. 
 
No que concerne ao estudo quantitativo, através do inquérito por questionário, a 
amostra foram cento e cinquenta professores de Portugal que representam a perceção 
dos mesmos face ao uso do computador na aprendizagem da leitura em crianças 
portadoras de Trissomia 21. 
 
Estes cento e cinquenta professores foram escolhidos aleatoriamente e preencheram o 
inquérito disponibilizado pela tecnologia google.docs, através do envio por email
11
 e, 
também, através da rede social do Facebook
12
, no grupo dos professores sob a forma de 
um link
13
 gerado através de um software online, disponível  no link mencionado em 
rodapé
14
. 
 
A divulgação de inquéritos por questionário libera os indagados da tensão vulgar de 
resposta, permitindo, assim, ao próprio investigador mas também ao investigado, uma 
melhor gestão do tempo. 
 
 
6.  INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 
 
Uma investigação de natureza quantitativa, de que o estudo referido é um exemplo, 
caracteriza-se “pela utilização de técnicas rigorosas de recolha de dados, muitas delas 
estandardizadas, que permitem assegurar a validade e a fidelidade dos dados recolhidos” 
(Lima e al., 1997).  
                                                          
11 Palavra inglesa de redução de electronic mail, que significa correio eletrónico. 
12 Aplicação social que liga pessoas a amigos e a outros com quem se trabalha, estuda ou vive. 
13 Ligação. 
14
 https://docs.google.com/spreadsheet/viewform?pli=1eformkey=dE1td2VwbkJmRjBFZXg2Qi1hTUpvZ2c6MQ#gid=0 
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Relativamente ao estudo quase-experimental, os instrumentos de recolha de dados neste 
estudo foram:  
- Prova de Controlo Visuo-Motor  
- Prova de Nomeação de Objetos (pré-teste)  
- Teste   
- Prova de Consolidação (pós-teste) 
- Tabela de Avaliação Progressiva para o pré-teste, teste e pós-teste. 
 
Paralelamente a estes instrumentos de recolha e com o intuito de operacionalizar a 
variável dependente do nosso estudo, ou seja, a perceção dos Professores do Ensino 
Básico e Secundário face ao uso do computador na aprendizagem da leitura em crianças 
com Trissomia 21, optou-se por construir um instrumento de medida, dado que, 
aquando da pesquisa bibliográfica, não se encontrou nenhum que, cumulativamente, 
estivesse testado ou aferido para a população portuguesa e permitisse recolher a 
informação que se pretendia. 
 
Neste sentido, a técnica empregada foi o questionário, pelo facto de se pensar que era a 
forma mais fácil de administração e que ia ao encontro dos objetivos estabelecidos para 
este trabalho, e também, devido às vantagens referidas por Moreira (1994, p.97): 
“permitir a abordagem de grandes populações a custos relativamente baixos, na medida em que não são 
utilizadas equipas de entrevistadores e é indispensável pré-codificação e posterior computorização 
aceleram consideravelmente a exploração e análise de dados.” 
 
Considera-se que este seria o instrumento mais adequado ao tipo de estudo que se 
pretendia efetuar, na medida em que aparentou, por um lado ser a maneira mais 
acessível de chegar aos professores e, por outro, a mais adequada às características dos 
indivíduos pertencentes ao grupo selecionado.  
 
O inquérito por questionário é uma técnica que permite o anonimato dos indivíduos 
inquiridos, facto este que será “positivo para a credibilidade dos dados obtidos, uma vez 
que o sujeito poderá sentir-se mais à vontade (…)” (Lima et al., 1997, p. 80). 
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7. PROCEDIMENTOS 
 
Qualquer investigação requer um trabalho de preparação cuidadosa, considerando todas 
as condições e meios que contribuem para uma correta realização do mesmo.  
 
Quivy e Campenhoudt (1998, p. 25) menciona que: 
 
Um procedimento é uma forma de progredir em direção a um objetivo. Expor o procedimento científico 
consiste, portanto, em descrever os princípios fundamentais a pôr em prática em qualquer trabalho de 
investigação.   
 
A etapa inicial deste estudo experimental consistiu na procura de crianças com 
Trissomia 21 na zona centro de Portugal, particularmente nos distritos de Leiria, 
Santarém e Lisboa, que estivessem integradas no ensino regular.  
 
O objetivo desta procura foi efetuar a seleção das quatro crianças com Trissomia 21 que 
foram a amostra. Destas quatro crianças, duas foram o grupo experimental e as outras 
duas foram o grupo de controlo. As crianças do grupo experimental foram aquelas em 
que o seu professor utilizou o computador associado ao software educacional “Aprender 
a Ler com a Mimocas”, para a aprendizagem da leitura, enquanto as crianças do grupo 
de controlo foram aquelas em que o professor não utilizou o computador associado ao 
software educacional “Aprender a Ler com a Mimocas, para a aprendizagem da leitura. 
  
Após esta seleção, foram efetuadas duas provas: a prova de controlo Visuo-Motor e a 
Prova de Nomeação de Objetos (pré-teste). 
 
A prova de controlo Visuo-Motor (anexo IV), apenas, foi aplicada às quatro crianças 
com Trissomia 21. Esta prova surgiu com o intuito de se perceber a capacidade das 
crianças visualizarem e operacionalizarem na utilização do computador e do rato do 
mesmo. 
 
A prova de Nomeação de Objetos (pré-teste) foi efetuada a ambas os grupos com o 
intuito de se registar numa tabela as sessões em que os alunos conseguiam identificar, 
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associar e ler a palavra. Esta prova foi efetuada a ambos os grupos, em formato papel, e 
estes resolveram-na com o lápis e a borracha, se necessário. 
 
Esta prova foi imprescindível para que se pudesse aplicar o método das etapas da 
leitura, tendo em conta o conhecimento dos vocábulos que cada criança tinha, para que 
a realidade das palavras funcionais não fosse muito desfasada de um grupo para o outro 
e de criança para criança. E, também, para que se pudesse, posteriormente, comparar 
com os resultados do pós-teste.  
 
Numa etapa posterior, procedeu-se à aplicação do teste, que implicou a aplicação das 
fichas disponibilizadas no software educacional “Aprender a Ler com a Mimocas”. Ao 
grupo experimental, foram aplicadas as fichas do software através do computador e ao 
grupo de controlo foram disponibilizadas as mesmas fichas mas em suporte papel, em 
que as crianças tinham que resolver as mesmas com o uso do lápis e da borracha, caso 
necessário.  
 
Posteriormente, aplicou-se a prova de consolidação (pós-teste) com o intuito de se 
verificar qual dos grupos, se o experimental, se o de controlo, permaneceu com 
aprendizagens mais generalizadoras e duradouras. 
 
Este pós-teste (prova de consolidação) foi realizado através da visualização de imagens 
e vocábulos, mas com imagens diferentes das anteriormente mostradas com o objetivo 
de verificar qual dos grupos conseguia identificar as palavras anteriormente transmitidas 
acomunadas a imagens distintas.  
 
Quer o pré-teste, bem como o teste ou o pós-teste foram, individualmente, aplicados a 
cada uma das crianças pelo professor de Educação Especial, cerca de vinte minutos, 
duas vezes por semana, durante dez sessões, ao longo cinco semanas.  
 
À medida que se foram aplicando os vários testes, foram-se registando na tabela de 
avaliação progressiva, as sessões em que cada uma das crianças alcançou as diferentes 
etapas nas diferentes palavras. Estas tabelas, serviram para se analisar o desempenho 
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progressivo das crianças, tendo em consideração as três etapas de aprendizagem da 
leitura no método global: 
 
- a associação correta da palavra à imagem, 
- a identificação da palavra correta à imagem correspondente, 
- a leitura correta da palavra demonstrada.  
 
Ao longo do estudo, existiram sempre duas tabelas idênticas associadas a cada um dos 
momentos (pré-teste, teste e pós-teste). Uma das tabelas serviu para registar as sessões 
do grupo de controlo e a outra tabela serviu para se registar as sessões do grupo 
experimental. 
 
Este registo serviu para, posteriormente, se fazer a comparação, no que concerne à 
rapidez, em termos de sessões, em que é alcançada cada uma das etapas correspondente 
a cada palavra que fazem parte do software educacional em análise. 
 
As palavras que constam nesta tabela de avaliação progressiva foram exatamente as 
mesmas para ambos os grupos, tal como a ordem e respetiva sequência pela qual foram 
exploradas, para que se pudessem, posteriormente, obter resultados fidedignos.  
 
Estas palavras foram previamente acordadas com o professor de Educação Especial, 
para que houvesse um respeito pela ordem, pela qual as palavras iriam ser trabalhadas, 
com cada uma das crianças individualmente. O ideal teria sido que o professor de 
Educação Especial fosse o mesmo a trabalhar com ambas as crianças de cada um dos 
grupos, contudo, visto o estudo ter sido efetuado em diversas escolas, não houve essa 
possibilidade. Deste modo, o estudo foi efetuado por diversos professores de Educação 
Especial, consoante as escolas em que estavam inseridas as crianças com Trissomia 21. 
 
No final da aplicação de todos os instrumentos de recolha de dados, procedeu-se ao 
tratamento de dados e à redação final, com o intento de se poder comparar o ponto de 
partida e o ponto de chegada de cada um dos grupos nas diferentes etapas da leitura, em 
cada um dos momentos (pré-teste, teste e pós-teste) e em cada uma das palavras. 
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Após o tratamento de dados e redação final foi importante fornecer à escola, em que as 
crianças estão integradas, um feedback dos resultados, através de sínteses, para que a 
escola também possa dar um uso funcional das estratégias aplicadas neste programa de 
leitura, caso resultem positivamente. 
 
Paralelamente a todo este processo foi efetuado um inquérito por questionário aos 
professores do Ensino Básico e Secundário em Portugal. Tendo por base a revisão da 
literatura efetuada, tal como o trabalho quase-experimental efetuado, definiram-se as 
dimensões e os itens, e construiu-se o instrumento de recolha de dados aplicado aos 
professores. 
 
Assim, a primeira parte inicia-se com os esclarecimentos essenciais ao preenchimento e 
passa a enumerar três itens, que se referem a dados pessoais, como idade, género e 
distrito de residência.  
 
A segunda parte aponta para a caracterização dos docentes, através dos dados 
profissionais, ou seja, tempo de serviço em funções docentes, grau académico, nível de 
ensino que leciona e se possui formação especializada. 
 
Numa terceira parte, questionou-se os docentes se tinham experiência profissional com 
alunos portadores de Trissomia 21, quantos anos tinham e, se eventualmente, 
costumavam utilizar o computador com as mesmas.  
 
Ainda na terceira parte, questionou-se se o professor considerava importante o uso do 
computador e quais os recursos mais importantes na aprendizagem da leitura em 
crianças com Trissomia 21, bem como se o uso sistemático do computador, promovia 
aprendizagens mais generalizadoras e duradouras. 
 
Numa quarta parte, dependendo do facto do professor conhecer o software educativo 
“Aprender a Ler com a Mimocas”, questionou-se se o docente costuma utilizá-lo com 
crianças portadoras de Trissomia 21, tal como se considerava que o mesmo promovia 
aprendizagens mais sólidas e duradouras e se o considerava mais motivador associado 
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ao papel ou ao computador. Ainda, se interrogou se considerava o software educacional 
adequado a crianças com Trissomia 21 e o porquê. 
 
Numa quinta parte questionou-se sobre as razões que levam, possivelmente, o uso do 
computador a promover mais aprendizagens em crianças com Trissomia 21.  
 
E na sexta e última parte, facultou-se as necessárias instruções de preenchimento e 
explicou-se a forma de traduzir cada opinião, através da escala de Likert que requeria 
que os entrevistados indicassem o seu grau de concordância ou discordância com 
declarações relativas à atitude que estava a ser medida. 
 
Assim sendo, esta escala traduziu-se em termos: - Discordo totalmente; - Discordo; - 
Não concordo, nem discordo; - Concordo; - Concordo Totalmente. 
 
Após esta cuidadosa elaboração do inquérito por questionário e publicação do mesmo 
pelo website online
15
 google.docs, enviou-se por email e, também, através da rede social 
do Facebook, no grupo dos professores sob a forma de um link gerado através do 
software online referido anteriormente. 
 
 
 
  
                                                          
15 Que tem ligação direta ou remota a um computador ou a uma rede de computadores, como a Internet. 
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8. RECOLHA DE DADOS 
 
Neste ponto apresentam-se os dados recolhidos de uma forma organizada, seguida da 
respetiva análise, tendo em mente a necessidade de verificar os objetivos formulados. 
“O objetivo fundamental desta seção consiste em sumariar a informação obtida e indicar 
o tipo de tratamento estatístico que foi efetuado” (Lima et al., 1997, p35). 
 
O primeiro passo a ser efetuado foi a procura da amostra que incluía casos com 
Trissomia 21. Inicialmente, o intuito foi procurar essa mesma amostra na área de 
residência mais próxima. No entanto, devido à especificidade da amostra, demonstrou-
se impossível encontrar crianças com estas características nessa área.  
 
A tentativa seguinte foi procurar crianças com essas características na zona centro de 
Portugal, particularmente nos distritos de Leiria, Lisboa e Santarém. Contudo, aqui 
também o trabalho de pesquisa também não foi facilitado, pois os critérios de inclusão 
no estudo eram algo restritivos: 
- Idade cronológica: seis anos de idade; 
- frequentar a escola; 
- ser residente na zona centro de Portugal. 
 
Assim sendo, através do site do Roteiro da Escolas do Ministério da Educação, 
disponível no link referido
16
, foram recolhidos todos os endereços de email e telefone 
das escolas que fazem parte de Portugal.  
 
Após esta recolha dos contatos, em meados de novembro de 2011, procedeu-se ao envio 
de emails a cerca de trezentos agrupamentos de escola, colégios privados ou de contrato 
de associação nos distritos de Leiria, Lisboa e Santarém, com o seguinte texto: 
                                                          
16
 http://roteiro.min-edu.pt 
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Exmo. (a) 
Diretor (a) 
 
Eu, Filomena Damil Ferreira, no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação: 
Educação Especial pela Universidade Fernando Pessoa, estando a realizar um estudo 
com a seguinte designação: 
“O Computador na Aprendizagem da Leitura em Crianças com Síndrome de Down: 
Análise Comparativa do Uso do Computador na Aprendizagem da Leitura em Crianças 
com Síndrome de Down” 
venho por este meio averiguar a existência de criança (s) portadora (s) de Síndrome de 
Down com as seguintes características: 
- idade cronológica: seis anos de idade. 
Caso existam criança (s) com estas características: 
- Pretendia saber, ainda: 
- quantas crianças são? 
- qual (is) respetiva (s) idade (s)? 
- qual (is) o (s) género (s)? 
Sem mais nada de momento, 
Obrigada pela colaboração. 
Filomena Damil Ferreira 
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Após a resposta dos cerca de trezentos agrupamentos de escola, colégios privados ou de 
contrato de associação da zona centro de Portugal., surgiram dez crianças com as 
características solicitadas, nos diferentes concelhos da zona centro: 
 
Crianças Idade Género Concelho Distrito 
Criança 1 6 anos e 2 meses Feminino Peniche Leiria 
Criança 2 6 anos e 3 meses Masculino Olivais Lisboa 
Criança 3 6  anos e 10 meses  Masculino Almeirim Santarém 
Criança 4 6 anos e 10 meses Masculino Abrantes Santarém 
Criança 5 6 anos e 6 meses Masculino Abrantes Santarém 
Criança 6 6 anos e 8 meses  Feminino Montijo Lisboa 
Criança 7 6 anos e 4 meses Feminino Cascais Lisboa 
Criança 8 7 anos e 3 meses Masculino Cascais Lisboa 
Criança 9 6 anos e 7 meses Feminino Vila Franca de Xira Lisboa 
Criança 10 7 anos e 2 meses Feminino Vila Franca de Xira Lisboa 
Tabela 1 - Identificação dos alunos com as características pretendidas para o estudo 
 
Contudo, apesar da existência de dez crianças com as características pretendidas na 
zona centro de Portugal, nem todas puderam fazer parte do estudo em questão, devido 
ao facto de os educadores, professores de Educação Especial e respetivos encarregados 
de educação das crianças em questão não permitirem a autorização para a realização do 
estudo. 
 
Desta forma, surgiram apenas as quatro crianças que fizeram parte do estudo, uma vez 
que houve autorização, ora por parte dos agrupamentos de escola, ora por parte dos 
respetivos encarregados de educação, ou até mesmo pela parte dos professores da 
Educação Especial. 
 
 Na tabela seguinte, encontram-se os dados sobre as quatro crianças portadoras de 
Trissomia 21 que fizeram parte deste estudo. De forma a não referenciar nomes de 
crianças, estas foram catalogadas como Aluno A, Aluno B, Aluno C e Aluno D. 
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Alunos Idade Género Concelho Distrito 
Aluno A 6 anos e 2 meses Feminino Peniche Leiria 
Aluno B 6 anos e 10 meses Masculino Abrantes Santarém 
Aluno C 6 anos e 4 meses Feminino Cascais Lisboa 
Aluno D 6 anos e 6 meses Masculino Abrantes Santarém 
Tabela 2 -Identificação dos alunos referente à amostra do estudo 
 
Após a solicitação da autorização dos encarregados de educação, através das 
declarações de consentimento, que se encontram em anexo (anexo V), procedeu-se à 
realização da prova de controlo visuo-motor (anexo IV) às quatro crianças do estudo, de 
forma a se verificar quais as crianças que tinham motricidade fina, para manusear o rato 
do computador.  
 
Posteriormente a esta prova, procedeu-se à escolha do grupo de controlo e do grupo 
experimental. Assim sendo, o grupo experimental passou a ser aquele que conseguiu 
manusear adequadamente o rato do computador (crianças A e B) e o grupo de controlo, 
aquele que não manuseou adequadamente o rato de computador (crianças C e D). 
 
Inicialmente, realizou-se um pré-teste (prova de Nomeação de Objetos), com o intuito 
de verificar se todos os alunos da amostra partiam do mesmo patamar ou não, para, 
posteriormente, se poder comparar com os resultados do pós-teste.  
 
Esta prova foi iniciada no mês de janeiro de 2012 e foi aplicada ao longo de dez sessões, 
durante vinte minutos, duas vezes por semana. Este pré-teste serviu para se poder 
constatar se ambos os grupos tinham conhecimento do nome dos objetos e se 
conseguiram identificar os mesmos vocábulos que apareceram posteriormente no 
software educacional no momento do teste. As sessões em que cada um dos grupos 
conseguiu alcançar os vocábulos, respeitando as três etapas da leitura, foram registadas 
numa tabela. 
 
A meados de fevereiro de 2011, procedeu-se à aplicação do software educacional 
“Aprender a Ler com a Mimocas”. A aplicação do software foi concebida pelos 
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professores de Educação Especial ao longo de dez sessões com a durabilidade de vinte 
minutos. As dez sessões foram distribuídas por duas vezes por semana, ao longo de 
cinco semanas. O início da aplicação do software “Aprender a Ler com a Mimocas” em 
ambos os grupos, quer o de controlo, quer o experimental foi exatamente na mesma 
semana (entre treze e dezassete de fevereiro de 2011). 
 
O software educacional “Aprender a Ler com a Mimocas” foi desenvolvido através de 
uma parceria estabelecida entre a APPT21 (Associação Portuguesa de Portadores de 
Trissomia 21) e a ESGS (Escola Superior de Gestão de Santarém), e cofinanciado pelo 
SNRIPD (Secretariado Nacional para a Reabilitação e Integração das Pessoas com 
Deficiência).  
 
As Fichas de Atividades "Aprender a Ler com a Mimocas" foram desenvolvidas para 
promoverem a leitura e escrita, utilizando as imagens e os conceitos definidos na 
metodologia de base dos “Jogos da Mimocas”. 
 
Assim, ao grupo de controlo foi aplicado o software educacional em formato papel, em 
que o grupo teria de efetuar as fichas através do uso do lápis e da borracha no papel 
(ficha impressa). 
 
Por sua vez, ao grupo experimental, foi aplicado o mesmo software educacional mas em 
que o aluno realizava as mesmas fichas através do uso do computador.  
Após a aplicação do software em ambos os grupos e respetivo registo, pelos professores 
da Educação Especial, das sessões em que as crianças realizaram as fichas com sucesso, 
aguardou-se cerca de um mês para a aplicação do pós-teste. 
 
Assim sendo, aquando do início do terceiro período, a onze de abril de 2011 deu-se 
início à aplicação da prova de consolidação (o pós-teste). Este pós-teste consistiu na 
aplicação de fichas semelhantes ao software educativo “Aprender a Ler com a 
Mimocas” mas com imagens diferentes das que estavam no software educativo. Esta 
prova de consolidação foi, similarmente, aplicada a ambos os grupos, quer o de 
controlo, quer o experimental mas apenas em formato papel, em que se utilizou o lápis e 
borracha para a resolução das fichas. 
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Tal como sucedia, com o software educativo “Aprender a Ler com a Mimocas” também 
a prova de consolidação foi aplicada ao longo de vinte minutos, duas vezes por semana, 
durante dez sessões. Ao longo da prova de consolidação, foram registadas as sessões em 
que cada um dos grupos realizou com sucesso a ficha. 
 
Em súmula, apresenta-se na seguinte tabela os procedimentos efetuados, com as 
respetivas datas de conceção para a execução do estudo quase-experimental: 
 
Datas Procedimentos 
novembro 2011 
Envio de mails com o intuito de averiguar a existência de crianças com Trissomia 21, 
com 6 anos de idade 
janeiro 2012 Prova de Nomeação de Objetos (pré-teste) 
fevereiro 2012 Aplicação do software educativo “Aprender a Ler com a Mimocas” ( teste) 
abril 2012 Prova de Consolidação (pós-teste) 
Tabela 3 - Procedimentos efetuados para a aplicação do estudo quase-experimental 
 
Paralelamente ao estudo quase-experimental, procedeu-se, também, à aplicação do 
inquérito por questionário a professores, gerado pelo website online google.docs. 
Posteriormente, enviou-se o inquérito por email e, igualmente, através da rede social do 
Facebook, no grupo dos professores sob a forma de um link gerado através do software 
online referido anteriormente. 
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9. ANÁLISE DE DADOS 
 
Relativamente ao estudo quase-experimental, utilizou-se o programa estatístico SPSS 
(Statistical Package for the Social Sciences), versão 19, aplicando um teste paramétrico 
(teste t de Student).  
 
Segundo Coutinho (2005), nos testes paramétricos, deve-se utilizar o teste de Student 
para grupos independentes (unpaired t test). Este teste é o mais apropriado nas provas 
uma vez que compara as diferenças, de modo a se poder verificar a hipótese 
experimental.  
 
Com o objetivo de verificar se o uso do computador associado ao software educacional 
“ Aprender a Ler com a Mimocas” influencia a aprendizagem da leitura, foram 
analisados dois grupos (o de controlo e o experimental).  
 
Do software educacional “Aprender a Ler com a Mimocas” foram escolhidas dezassete 
fichas que continham dezoito palavras, que foram aplicadas de igual modo em ambos os 
grupos. Cada grupo foi composto por duas crianças, que perfizeram um total de trinta e 
seis palavras. 
 
O estudo realizou-se em três momentos distintos, os quais se denominaram de pré-teste, 
teste e pós-teste.  
 
No primeiro momento, o pré-teste, ambos os grupos, quer o grupo experimental, quer o 
grupo de controlo, tinham as fichas anteriormente referidas somente em formato papel e 
lápis. O professor de Educação Especial aplicou-as em ambos os grupos, durante vinte 
minutos, duas vezes por semana, ao longo de dez sessões. 
 
No segundo momento, o denominado teste, no grupo experimental, foi utilizado o 
computador para que as crianças resolvessem as fichas apresentadas e no grupo de 
controlo foram utilizadas exatamente as mesmas fichas mas em formato papel, em que 
as crianças tinham de as resolver com o uso do lápis e borracha. Tal como no pré-teste, 
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o professor de Educação Especial aplicou as fichas em ambos os grupos, durante vinte 
minutos, duas vezes por semana, ao longo de dez sessões. 
 
 No terceiro e último momento, o pós-teste, muito semelhante ao pré-teste, ambos os 
grupos resolveram as fichas com as respetivas palavras apenas em formato papel e lápis, 
mas apesar de serem as mesmas palavras, as imagens eram diferentes das inicialmente 
mostradas no pré-teste. Este pós-teste foi realizado com o intuito de ser poder verificar 
se os alunos portadores de Trissomia 21 que utilizaram o computador seriam capazes de 
generalizar mais rapidamente do que aqueles que não utilizaram o computador. Mais 
uma vez, tal como nos momentos anteriores, o professor de Educação Especial aplicou 
as fichas em ambos os grupos, durante vinte minutos, duas vezes por semana, ao longo 
de dez sessões. 
 
Em várias tabelas foram registados número de sessões que cada grupo demorou a 
alcançar as três etapas de leitura em cada um dos momentos, no pré-teste, no teste e no 
pós-teste. Os resultados obtidos encontram-se nas tabelas seguintes: 
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Tabela 4 - Número de sessões que o grupo experimental (aquele que utilizou o computador) demorou a alcançar nas 
três etapas de leitura no pré-teste 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
 
 
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
 
Associa 
corretament
e a palavra 
à imagem 
Identifica a 
palavra 
correta 
corresponde
nte à 
imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
 
Associa 
corretament
e a palavra 
à imagem 
Identifica a 
palavra 
correta 
corresponden
te à imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
 
Bola 2 2 2 
 
Bola 2 2 2 
 
Bolo 3 3 3 
 
Bolo 2 2 2 
 
Pato 4 4 4 
 
Pato 2 2 2 
 
Pão 4 5 5 
 
Pão 2 2 3 
 
Bota 3 4 4 
 
Bota 3 3 3 
 
Banana 3 3 4 
 
Banana 3 4 4 
 
Camisa 7 7 7 
 
Camisa 4 4 4 
 
Menino 7 7 7 
 
Menino 5 5 5 
 
Mota 4 5 5 
 
Mota 3 4 4 
 
Leite 4 5 6 
 
Leite 5 8 8 
 
Pera 3 4 5 
 
Pera 5 6 7 
 
Gato 5 5 5 
 
Gato 3 3 3 
 
Bolacha 6 6 7 
 
Bolacha 9 9 9 
 
Peixe 8 8 8 
 
Peixe 7 7 9 
 
Sopa 7 7 7 
 
Sopa 4 4 5 
 
Faca 6 7 7 
 
Faca 6 6 7 
 
Carro 5 6 7 
 
Carro 5 8 8 
 
Ovo 7 8 8 
 
Ovo 7 10 10 
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Tabela 5 - Número de sessões que o grupo de controlo (aquele que utilizou lápis e papel) demorou a alcançar as três 
etapas de leitura no pré-teste 
 
 
 
 
 
 
 
 
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
 
 
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
Associa 
corretame
nte a 
palavra à 
imagem 
Identifica a 
palavra correta 
correspondente 
à imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
 
Associa 
corretament
e a palavra 
à imagem 
Identifica a 
palavra 
correta 
correspondente 
à imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
Bola 2 2 2 
 
Bola 2 3 3 
Bolo 4 4 4 
 
Bolo 3 4 4 
Pato 5 5 5 
 
Pato 3 4 4 
Pão 5 5 5 
 
Pão 3 10 10 
Bota 4 6 6 
 
Bota 4 5 5 
Banana 2 3 3 
 
Banana 4 5 5 
Camisa 9 10 10 
 
Camisa 4 5 5 
Menino 10 10 10 
 
Menino 5 6 6 
Mota 6 10 10 
 
Mota 6 6 6 
Leite 6 10 10 
 
Leite 6 7 8 
Pera 6 10 10 
 
Pera 6 7 8 
Gato 6 6 6 
 
Gato 6 8 8 
Bolacha 9 10 10 
 
Bolacha 7 8 8 
Peixe 9 10 10 
 
Peixe 8 10 10 
Sopa 9 10 10 
 
Sopa 8 10 10 
Faca 7 9 10 
 
Faca 9 10 10 
Carro 7 9 9 
 
Carro 9 10 10 
Ovo 7 9 10 
 
Ovo 9 10 10 
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Tabela 6 - Número de sessões que o experimental (aquele que utilizou o computador) demorou a alcançar as três 
etapas de leitura no teste 
 
 
 
 
 
 
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
 
 
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
Associa 
corretamente 
a palavra à 
imagem 
Identifica a 
palavra correta 
correspondente 
à imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
 
Associa 
corretamente 
a palavra à 
imagem 
Identifica a 
palavra 
correta 
corresponden
te à imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
Bola 1 1 1 
 
Bola 1 1 2 
Bolo 2 2 2 
 
Bolo 1 1 2 
Pato 3 3 4 
 
Pato 1 1 2 
Pão 3 4 4 
 
Pão 1 2 3 
Bota 3 3 3 
 
Bota 2 2 3 
Banana 2 2 3 
 
Banana 2 3 3 
Camisa 6 6 7 
 
Camisa 3 3 4 
Menino 6 6 7 
 
Menino 4 4 5 
Mota 4 4 4 
 
Mota 3 3 4 
Leite 3 4 5 
 
Leite 4 7 7 
Pera 3 4 5 
 
Pera 4 5 6 
Gato 4 4 5 
 
Gato 2 2 2 
Bolacha 5 6 6 
 
Bolacha 8 9 10 
Peixe 9 9 10 
 
Peixe 6 7 8 
Sopa 6 6 7 
 
Sopa 3 3 4 
Faca 5 6 7 
 
Faca 5 6 7 
Carro 4 5 6 
 
Carro 4 7 8 
Ovo 6 7 7 
 
Ovo 6 9 9 
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Tabela 7 - Número de sessões que o grupo de controlo (aquele que utilizou lápis e papel) demorou a alcançar as três 
etapas de leitura no teste 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
 
 
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
Associa 
corretamen
te a palavra 
à imagem 
Identifica a 
palavra correta 
correspondente 
à imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
 
Associa 
corretam
ente a 
palavra à 
imagem 
Identifica a 
palavra correta 
correspondente 
à imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
Bola 1 2 2 
 
Bola 1 2 2 
Bolo 3 4 4 
 
Bolo 2 3 3 
Pato 4 5 5 
 
Pato 2 3 4 
Pão 4 4 4 
 
Pão 2 9 10 
Bota 4 5 5 
 
Bota 3 10 10 
Banana 2 2 2 
 
Banana 3 4 4 
Camisa 9 10 10 
 
Camisa 3 4 4 
Menino 9 9 9 
 
Menino 4 5 5 
Mota 5 9 9 
 
Mota 5 5 5 
Leite 5 10 10 
 
Leite 5 6 7 
Pera 5 10 10 
 
Pera 5 6 7 
Gato 5 5 5 
 
Gato 5 7 7 
Bolacha 8 9 9 
 
Bolacha 6 7 7 
Peixe 8 9 9 
 
Peixe 7 8 8 
Sopa 8 9 9 
 
Sopa 7 8 8 
Faca 6 8 8 
 
Faca 7 9 9 
Carro 6 8 8 
 
Carro 8 10 10 
Ovo 7 8 8 
 
Ovo 8 10 10 
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1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
 
 
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
Associa 
corretamente 
a palavra à 
imagem 
Identifica a 
palavra 
correta 
correspond
ente à 
imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
 
Associa 
corretament
e a palavra 
à imagem 
Identifica a 
palavra 
correta 
corresponden
te à imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
Bola 1 1 1 
 
Bola 1 1 1 
Bolo 1 1 1 
 
Bolo 1 1 1 
Pato 1 2 2 
 
Pato 1 1 1 
Pão 2 1 3 
 
Pão 1 1 1 
Bota 2 2 2 
 
Bota 1 1 2 
Banana 2 2 2 
 
Banana 2 2 2 
Camisa 3 3 5 
 
Camisa 2 2 2 
Menino 4 4 5 
 
Menino 3 3 3 
Mota 4 4 4 
 
Mota 3 3 4 
Leite 2 2 2 
 
Leite 3 4 5 
Pera 2 2 3 
 
Pera 3 4 5 
Gato 3 3 4 
 
Gato 1 1 1 
Bolacha 4 5 5 
 
Bolacha 5 6 6 
Peixe 7 7 7 
 
Peixe 6 7 8 
Sopa 4 3 5 
 
Sopa 2 2 3 
Faca 3 4 5 
 
Faca 4 4 5 
Carro 4 4 4 
 
Carro 4 4 6 
Ovo 5 5 5 
 
Ovo 4 5 5 
 
Tabela 8- Número de sessões que o grupo experimental (aquele que utilizou p computador) demorou a alcançar as 
três etapas de leitura no pós-teste 
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1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
 
 
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
Associa 
corretamente 
a palavra à 
imagem 
Identifica a 
palavra 
correta 
correspondent
e à imagem 
Lê 
corretamente a 
palavra 
 
Associa 
corretamente 
a palavra à 
imagem 
Identifica a 
palavra 
correta 
corresponde
nte à 
imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
Bola 1 1 1 
 
Bola 1 1 2 
Bolo 3 3 3 
 
Bolo 2 3 3 
Pato 4 4 5 
 
Pato 2 4 2 
Pão 3 4 4 
 
Pão 2 4 10 
Bota 4 4 5 
 
Bota 4 4 5 
Banana 1 1 1 
 
Banana 3 1 5 
Camisa 9 10 10 
 
Camisa 3 10 4 
Menino 8 8 8 
 
Menino 3 8 4 
Mota 4 6 7 
 
Mota 5 6 5 
Leite 4 7 9 
 
Leite 5 7 6 
Pera 5 9 10 
 
Pera 4 8 6 
Gato 5 5 5 
 
Gato 4 5 7 
Bolacha 7 9 9 
 
Bolacha 6 9 9 
Peixe 8 9 9 
 
Peixe 6 8 8 
Sopa 7 9 9 
 
Sopa 8 9 9 
Faca 5 8 8 
 
Faca 8 8 8 
Carro 6 8 8 
 
Carro 7 8 9 
Ovo 7 7 7 
 
Ovo 9 7 10 
 
Tabela 9- Número de sessões que o grupo de controlo (aquele que utilizou lápis e papel) demorou a alcançar as três 
etapas de leitura no pós-teste 
 
Apesar das variáveis em estudo não seguirem uma distribuição normal, como o número 
de observações é superior a trinta, não é necessário este pressuposto para que se possa 
aplicar o teste t de Student. Isto constata-se, visto que se analisaram as trinta e seis 
palavras que cada grupo alcançou, quer o grupo experimental (aquele que utilizou o 
computador), quer o grupo de controlo (aquele que utilizou lápis e papel). 
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Assim, testou-se se o número de sessões que os alunos que utilizaram o computador 
demoraram a alcançar a primeira etapa da leitura é inferior ao número de sessões que os 
alunos que não utilizaram computador demoraram na mesma etapa (α=0.05). 
 
Pós-teste 1ª etapa 
 
Ho:µcomPc=µsemPC 
H1: µcom Pc<sem Pc 
 
Group Statistics 
 Alunos com ou sem 
computador N Mean 
Std. 
Deviation Std. Error Mean 
Pós-Teste 1º Etapa Aluno com computador 36 2.8056 1.54586 .25764 
Aluno sem computador 36 4.8056 2.31541 .38590 
Tabela 10– Group Statistics do pós-teste na primeira etapa de leitura entre o grupo experimental e o grupo de 
controlo 
 
Independent Samples Test 
 
 
Levene's Test 
for Equality 
of Variances t-test for Equality of Means 
F Sig. T df 
Sig. (2-
tailed) 
Mean 
Differenc
e 
Std. Error 
Difference 
95% Confidence 
Interval of the 
Difference 
Lower Upper 
Pós-Teste 1º 
Etapa 
Equal 
variances 
assumed 
6.626 .012 -4.310 70 .000 -2.00000 .46400 -2.92543 -1.07457 
Equal 
variances 
not 
assumed 
  
-4.310 61.030 .000 -2.00000 .46400 -2.92782 -1.07218 
Tabela 11- Independent Samples Test do pós-teste da primeira etapa de leitura entre o grupo experimental e o grupo 
de controlo 
 
O valor P = 
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Logo, rejeita-se H0 ao nível de significância de 0,05. Conclui-se, assim, que o número 
de sessões que os alunos que utilizaram o computador demoraram a alcançar a primeira 
etapa de leitura é significativamente menor do que a observada para os alunos que não 
utilizaram o computador na mesma etapa de leitura. 
 
Conclui-se, assim, que o número de sessões que os alunos que utilizaram computador 
demoraram para alcançar a primeira etapa de leitura é significativamente menor do que 
a observada para os alunos que não utilizaram o computador. 
 
Posteriormente, testou-se se o número de sessões que os alunos que utilizaram o 
computador demoraram a alcançar a segunda etapa da leitura é inferior ao número de 
sessões que os alunos que não utilizaram computador demoraram na mesma etapa 
(α=0.05). 
 
 
Pós-teste 2ª etapa 
 
Ho:µcomPc=µsemPC 
H1: µcom Pc<sem Pc 
 
 
 
Group Statistics 
 Alunos com ou sem 
computador N Mean Std. Deviation Std. Error Mean 
Pós-Teste 2ºEtapa Aluno com computador 36 2.9722 1.73182 .28864 
Aluno sem computador 36 6.1389 2.77903 .46317 
Tabela 12– Group Statistics do pós-teste na segunda etapa de leitura entre o grupo experimental e o grupo de 
controlo 
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Tabela 13- Independent Samples Test do pós-teste da segunda etapa de leitura entre o grupo experimental e o grupo 
de controlo 
 
O valor P = 
     
 
              
 
Logo, rejeita-se H0 ao nível de significância de 0,05. Conclui-se, assim, que o número 
de sessões que os alunos que utilizaram o computador demoraram a alcançar a segunda 
etapa de leitura é significativamente menor do que a observada para os alunos que não 
utilizaram o computador na mesma etapa de leitura. 
  
Conclui-se, assim, que o número de sessões que os alunos que utilizaram o computador 
demoraram para alcançar a segunda etapa de leitura é significativamente menor do que 
a observada para os alunos que não utilizaram o computador. 
 
De seguida, testou-se se o número de sessões que os alunos que utilizaram o 
computador demoraram a alcançar a terceira etapa da leitura é inferior ao número de 
sessões que os alunos que não utilizaram o computador demoraram na mesma etapa 
(α=0.05). 
 
 
 
 
Independent Samples Test 
 
Levene's Test 
for Equality of 
Variances t-test for Equality of Means 
F Sig. T df 
Sig. (2-
tailed) 
Mean 
Difference 
Std. Error 
Difference 
95% Confidence 
Interval of the 
Difference 
Lower Upper 
Pós-
Teste 
2º 
Etapa 
Equal variances 
assumed 
12.777 .001 -5.802 70 .000 -3.16667 .54575 -4.25512 -2.07821 
Equal variances 
not assumed 
  
-5.802 58.622 .000 -3.16667 .54575 -4.25885 -2.07448 
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Pós-teste 3ª etapa 
 
Ho:µcomPc=µsemPC 
H1: µcom Pc<sem Pc 
 
 
 
Group Statistics 
 Alunos com ou sem 
computador N Mean 
Std. 
Deviation 
Std. Error 
Mean 
Pós-Teste 3º 
Etapa 
Aluno com computador 36 3.5000 1.91982 .31997 
Aluno sem computador 36 6.3889 2.73890 .45648 
Tabela 14– Group Statistics do pós-teste na terceira etapa de leitura entre o grupo experimental e o grupo de controlo 
 
Independent Samples Test 
 
Levene's 
Test for 
Equality of 
Variances t-test for Equality of Means 
F Sig. T df 
Sig. (2-
tailed) 
Mean 
Difference 
Std. Error 
Difference 
95% Confidence Interval 
of the Difference 
Lower Upper 
Pós-Teste 
3º Etapa 
Equal 
variances 
assumed 
6.887 .011 -5.182 70 .000 -2.88889 .55746 -4.00070 -1.77708 
Equal 
variances not 
assumed 
  
-5.182 62.705 .000 -2.88889 .55746 -4.00298 -1.77480 
Tabela 15- Independent Samples Test do pós-teste da terceira etapa de leitura entre o grupo experimental e o grupo 
de controlo 
 
 
O valor P = 
     
 
              
 
Logo, rejeita-se H0 ao nível de significância de 0,05. Conclui-se, assim, que o número 
de sessões que os alunos que utilizaram computador demoraram a alcançar a terceira 
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etapa de leitura é significativamente menor do que a observada para os alunos que não 
utilizaram computador na mesma etapa de leitura. 
 
Deste modo, pode concluir-se que o uso computador promove aprendizagens mais 
rápidas na aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21.  
 
Ao afirmar-se que se rejeita que H0 ao nível de significância de 0,05, pode levar-se a 
concluir, também, que o uso sistemático do computador permite aprendizagens mais 
generalizadoras, uma vez que o grupo experimental, aquele que utilizou o computador, 
conseguiu num menor número de sessões para identificar e associar as palavras corretas 
correspondentes a imagens diferentes daquelas que foram mostradas no pré-teste e no 
teste. 
 
Posteriormente, criou-se uma nova variável, que é a diferença entre os resultados do 
pré-teste e os resultados do pós-teste nas três etapas de leitura e consoante o uso ou não 
dos computadores. 
 
Apesar das variáveis em estudo não seguir uma distribuição normal, como o número de 
observações é superior a trinta, não é necessário este pressuposto para que se possa 
aplicar o teste T. Uma vez que se analisaram as trinta e seis palavras que cada grupo 
alcançou, quer o grupo experimental (aquele que utilizou o computador), quer o grupo 
de controlo (aquele que utilizou lápis e papel). 
 
Deste modo, começou-se por testar se a diferença entre os resultados do pré-teste e os 
resultados do pós-teste com o uso computador na primeira etapa de leitura é superior à 
diferença entre os resultados do pré-teste e os resultados do pós-teste sem o uso 
computador, também na 1ª etapa. 
 
Diferença entre pré-teste e pós-teste - 1ª etapa 
 
Ho:µcom Pc=µsem Pc 
H1: µcom Pc>µsem Pc 
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Tabela 16– Group Statistics da diferença entre o pré-teste e o pós-teste na primeira etapa de leitura comparando o 
grupo experimental e o grupo de controlo 
 
 
 
Independent Samples Test 
 
Levene's Test 
for Equality 
of Variances t-test for Equality of Means 
F Sig. t df 
Sig. (2-
tailed) 
Mean 
Difference 
Std. Error 
Difference 
95% Confidence 
Interval of the 
Difference 
Lower Upper 
Diferença 
entre Pré-Teste 
e o Pós-Teste 
na 1º etapa  
Equal 
variances 
assumed 
3.012 .087 3.092 70 .003 .61111 .19765 .21691 1.0053
1 
Equal 
variances 
not 
assumed 
  
3.092 63.890 .003 .61111 .19765 .21625 1.0059
7 
Tabela 17- Independent Samples Test da diferença entre o pré-teste o pós-teste da primeira etapa de leitura 
comparando o grupo experimental e o grupo de controlo 
 
O valor P = 
     
 
               
 
Logo, rejeita-se H0 ao nível de significância de 0,05. Conclui-se, assim, que na primeira 
etapa de leitura, a diferença entre os resultados do pré-teste e do pós-teste é 
significativamente maior para os alunos que utilizaram computador em que relação aos 
que não utilizaram. 
 
Com isto, conclui-se que o uso do computador no grupo experimental fez diminuir 
significativamente o número de sessões que os alunos utilizaram para alcançar esta 
primeira etapa de leitura comparativamente ao grupo de controlo. 
Group Statistics 
 Alunos com ou sem 
computador N Mean 
Std. 
Deviation 
Std. Error 
Mean 
Diferença entre Pré-Teste e o 
Pós-Teste na 1º etapa  
Aluno com computador 36 1.7778 .95950 .15992 
Aluno sem computador 36 1.1667 .69693 .11616 
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De seguida, testou-se se a diferença entre os resultados do pré-teste e os resultados do 
pós-teste com o uso computador na segunda etapa de leitura é superior à diferença entre 
os resultados do pré-teste e os resultados do pós-teste sem o uso computador, nessa 
mesma etapa. 
 
 
Diferença entre pré-teste e pós-teste - 2ª etapa 
 
Ho:µcom Pc=µsem Pc 
H1: µcom Pc>µsem Pc 
 
Group Statistics 
 Alunos com ou sem 
computador N Mean Std. Deviation Std. Error Mean 
Diferença entre Pré-Teste 
e o Pós-Teste na 2º etapa 
Aluno com computador 36 2.1667 1.15882 .19314 
Aluno sem computador 36 1.2500 1.82639 .30440 
Tabela 18– Group Statistics da diferença entre o pré-teste e o pós-teste na segunda etapa de leitura comparando o 
grupo experimental e o grupo de controlo 
 
Independent Samples Test 
 
Levene's 
Test for 
Equality of 
Variances t-test for Equality of Means 
F Sig. t df 
Sig. (2-
tailed) 
Mean 
Difference 
Std. Error 
Difference 
95% Confidence 
Interval of the 
Difference 
Lower Upper 
Diferença 
entre Pré-
Teste e o 
Pós-Teste 
na 2º etapa 
Equal variances 
assumed 
1.327 .253 2.543 70 .013 .91667 .36050 .19767 1.63566 
Equal variances 
not assumed   
2.543 59.250 .014 .91667 .36050 .19537 1.63796 
Tabela 19- Independent Samples Test da diferença entre o pré-teste o pós-teste da segunda etapa de leitura 
comparando o grupo experimental e o grupo de controlo 
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O valor P = 
     
 
               
 
Logo, rejeita-se H0 ao nível de significância de 0,05. Conclui-se, assim, que na segunda 
etapa de leitura, a diferença entre os resultados do pré-teste e do pós-teste é 
significativamente maior para os alunos que utilizaram o computador em que relação 
aos que não o utilizaram. 
 
Com isto, conclui-se que o uso do computador no grupo experimental fez diminuir 
significativamente o número de sessões que os alunos utilizaram para alcançar esta 
segunda etapa de leitura, comparativamente ao grupo de controlo. 
 
Por fim, testou-se se a diferença entre os resultados do pré-teste e os resultados do pós-
teste com o uso computador na terceira etapa de leitura é superior à diferença entre os 
resultados do pré-teste e os resultados do pós-teste sem o uso computador. 
 
 
 
Diferença entre pré-teste e pós-teste - 3ª etapa 
 
Ho:µcom Pc=µsem Pc 
H1: µcom Pc>µsem Pc 
 
 
 
Tabela 20– Group Statistics da diferença entre o pré-teste e o pós-teste na terceira etapa de leitura comparando o 
grupo experimental e o grupo de controlo 
 
 
 
Group Statistics 
 Alunos com ou sem 
computador N Mean Std. Deviation Std. Error Mean 
Diferença entre Pré-Teste e o 
Pós-Teste na 3º etapa 
Aluno com computador 36 1.9444 .92410 .15402 
Aluno sem computador 36 1.1111 .88730 .14788 
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Tabela 21- Independent Samples Test da diferença entre o pré-teste o pós-teste da terceira etapa de leitura 
comparando o grupo experimental e o grupo de controlo 
 
 
 
O valor P = 
     
 
              
 
 
Logo, rejeita-se H0 ao nível de significância de 0,05. Conclui-se, assim, que na terceira 
etapa de leitura, a diferença entre os resultados do pré-teste e do pós-teste é 
significativamente maior para os alunos que utilizaram o computador em que relação 
aos que não o utilizaram. 
 
Com isto, conclui-se que o uso do computador no grupo experimental fez diminuir 
significativamente o número de sessões que os alunos utilizaram para alcançar esta 
terceira etapa de leitura, comparativamente ao grupo de controlo. 
 
Após a análise da diferença entre os resultados do pré-teste e do pós-teste nas três etapas 
de leitura, conclui-se que esta diferença é significativamente superior nos alunos que 
utilizaram computador.  
 
 
Independent Samples Test 
 
Levene's Test 
for Equality of 
Variances t-test for Equality of Means 
F Sig. T df 
Sig. (2-
tailed) 
Mean 
Difference 
Std. Error 
Difference 
95% Confidence 
Interval of the 
Difference 
Lower Upper 
Diferença 
entre Pré-
Teste e o 
Pós-Teste 
na 3º etapa 
Equal 
variances 
assumed 
.231 .632 3.903 70 .000 .83333 .21352 .40748 1.25919 
Equal 
variances not 
assumed 
  
3.903 69.885 .000 .83333 .21352 .40747 1.25920 
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Quanto maior é a diferença entre ambos os grupos, menor será o número de sessões que 
os alunos utilizaram no pós-teste relativamente ao pré-teste. Com isto conclui-se que o 
uso do computador promove aprendizagens mais rápidas na aprendizagem da leitura em 
crianças com Trissomia 21.  
 
Relativamente ao teste, apesar de, mais uma vez, as variáveis em estudo não seguirem 
uma distribuição normal, como o número de observações é superior a trinta, não é 
necessário este pressuposto para que se possa aplicar o teste T.  
 
Testou-se se o número de sessões que os alunos que utilizaram o computador 
demoraram a alcançar a primeira etapa da leitura é inferior ao número de sessões que os 
alunos que não utilizaram computador demoraram na mesma etapa durante o teste 
(α=0.05) 
 
 
Teste - 1ª etapa 
Ho:µcomPc=µsemPC 
H1: µcom Pc<sem Pc 
 
Group Statistics 
 Alunos com ou sem 
computador N Mean Std. Deviation Std. Error Mean 
Teste 1º etapa Aluno com computador 36 3.7500 1.99105 .33184 
Aluno sem computador 36 5.0556 2.29215 .38203 
 
Tabela 22– Group Statistics do teste na primeira etapa de leitura entre o grupo experimental e o grupo de controlo 
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Tabela 23- Independent Samples Test do teste da primeira etapa de leitura entre o grupo experimental e o grupo de 
controlo 
 
O valor P = 
     
 
              
 
Logo, rejeita-se H0 ao nível de significância de 0,05. Conclui-se, assim, que o número 
de sessões que os alunos que utilizaram o computador demoraram a alcançar a primeira 
etapa de leitura é significativamente menor do que a observada para os alunos que não 
utilizaram o computador na mesma etapa de leitura. 
 
Posteriormente, testou-se se o número de sessões que os alunos que utilizaram o 
computador demoraram a alcançar a segunda etapa da leitura é inferior ao número de 
sessões que os alunos que não utilizaram o computador demoraram na mesma etapa 
durante o teste (α=0.05). 
 
Teste - 2ª etapa 
Ho:µcomPc=µsemPC 
H1: µcom Pc<sem Pc 
 
 
 
 
 
Independent Samples Test 
 
Levene's 
Test for 
Equality of 
Variances t-test for Equality of Means 
F Sig. t df 
Sig. (2-
tailed) 
Mean 
Difference 
Std. Error 
Difference 
95% Confidence Interval 
of the Difference 
Lower Upper 
Test
e 1º 
etapa 
Equal variances 
assumed 
.790 .377 -2.580 70 .012 -1.30556 .50603 -2.31479 -.29632 
Equal variances not 
assumed 
  
-2.580 68.656 .012 -1.30556 .50603 -2.31514 -.29597 
O Computador na Aprendizagem da Leitura em Crianças com Síndrome de Down  
 
 
- 83 - 
 
 
Group Statistics 
 Alunos com ou sem 
computador N Mean Std. Deviation Std. Error Mean 
Teste 2º etapa Aluno com computador 36 4.3611 2.35618 .39270 
Aluno sem computador 36 6.7222 2.66845 .44474 
Tabela 24– Group Statistics do teste na segunda etapa de leitura entre o grupo experimental e o grupo de controlo 
 
 
Tabela 25- Independent Samples Test do teste da segunda etapa de leitura entre o grupo experimental e o grupo de 
controlo 
 
O valor P = 
     
 
              
 
Logo, rejeita-se H0 ao nível de significância de 0,05. Conclui-se, assim, que o número 
de sessões que os alunos que utilizaram o computador demoraram a alcançar a segunda 
etapa de leitura é significativamente menor do que a observada para os alunos que não 
utilizaram o computador na mesma etapa de leitura. 
 
Por fim, testou-se se o número de sessões que os alunos que utilizaram o computador 
demoraram a alcançar a primeira etapa da leitura é inferior ao número de sessões que os 
alunos que não utilizaram o computador demoraram na mesma etapa durante o teste 
(α=0.05). 
 
Independent Samples Test 
 
Levene's 
Test for 
Equality of 
Variances t-test for Equality of Means 
F Sig. T df 
Sig. (2-
tailed) 
Mean 
Difference 
Std. Error 
Difference 
95% Confidence Interval 
of the Difference 
Lower Upper 
Teste 
2º 
etapa 
Equal variances 
assumed 
1.860 .177 -3.980 70 .000 -2.36111 .59330 -3.54441 -1.17781 
Equal variances not 
assumed 
  
-3.980 68.943 .000 -2.36111 .59330 -3.54473 -1.17749 
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Teste - 3ª etapa 
Ho:µcomPc=µsemPC 
H1: µcom Pc<sem Pc 
 
Group Statistics 
 Alunos com ou sem 
computador N Mean Std. Deviation Std. Error Mean 
Teste 3º Etapa Aluno com computador 36 5.0556 2.40172 .40029 
Aluno sem computador 36 6.8333 2.65653 .44275 
Tabela 26– Group Statistics do teste na terceira etapa de leitura entre o grupo experimental e o grupo de controlo 
 
Tabela 27- Independent Samples Test do teste da terceira etapa de leitura entre o grupo experimental e o grupo de 
controlo 
 
 
O valor P = 
     
 
              
 
Logo, rejeita-se H0 ao nível de significância de 0,05. Conclui-se, assim, que o número 
de sessões que os alunos que utilizaram o computador demoraram a alcançar a primeira 
etapa de leitura é significativamente menor do que a observada para os alunos que não 
utilizaram o computador na mesma etapa de leitura. 
 
Independent Samples Test 
 
Levene's Test 
for Equality 
of Variances t-test for Equality of Means 
F Sig. t df 
Sig. (2-
tailed) 
Mean 
Difference 
Std. Error 
Difference 
95% Confidence Interval 
of the Difference 
Lower Upper 
Teste 3º 
Etapa 
Equal 
variances 
assumed 
1.063 .306 -2.978 70 .004 -1.77778 .59688 -2.96821 -.58735 
Equal 
variances not 
assumed 
  
-2.978 69.300 .004 -1.77778 .59688 -2.96842 -.58713 
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Após uma análise cuidada das três etapas da leitura no teste, comparado sempre o grupo 
experimental (aquele que utilizou o computador) e o grupo de controlo (aquele que 
utilizou lápis e papel), na resolução das fichas do software “Aprender a Ler com a 
Mimocas” conclui-se o grupo experimental demorou sempre menos tempo (em sessões) 
a alcançar as três etapas. Com isto, pode-se dizer que o uso do computador promove 
aprendizagens mais rápidas e influencia a aprendizagem da leitura das crianças com 
Trissomia 21, aquando da iniciação do percurso escolar. 
 
Pode, ainda, concluir-se que o uso sistemático e organizado do computador, associado 
ao programa “Aprender a Ler com a Mimocas”, na exploração do método global de 
leitura influencia a aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21. 
 
De um modo geral, conclui-se que a utilização das Tecnologias de Informação e 
Comunicação, mais propriamente o uso do computador, associado ao software 
“Aprender a Ler com a Mimocas”, influencia a aprendizagem da leitura de crianças com 
Trissomia 21, aquando da iniciação do percurso escolar, indo de encontro ao primeiro 
objetivo proposto neste estudo. 
 
Após esta observação cuidada dos dados recolhidos, poderá dizer-se que uso sistemático 
e organizado do computador, associado ao programa “Aprender a Ler com a Mimocas”, 
na exploração do método global de leitura influencia a aprendizagem da leitura de 
crianças com Trissomia 21, o que vem corroborar o segundo objetivo deste estudo. 
 
Com estas conclusões, pode ainda afirmar-se que o uso sistemático do computador 
associado ao software “ Aprender a Ler com a Mimocas” promove aprendizagens mais 
generalizadoras e duradouras em crianças com Trissomia 21, sendo este o terceiro 
objetivo do estudo em questão. 
 
No que concerne ao inquérito por questionário, a amostra foi de cento e cinquenta 
professores do ensino básico e secundário pertencentes a todos os distritos de Portugal, 
sendo que a maioria dos professores que responderam são residentes nos concelhos de 
Leiria, Lisboa e Santarém. Uma vez que, também, a estes distritos, anteriormente 
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referidos, pertencem as quatro crianças que foram a amostra do estudo quase-
experimental. 
 
Quanto aos dados pessoais, dentro da amostra inquirida, cento e trinta e sete professores 
são do género feminino e treze do género masculino. No que concerne à idade da 
amostra, esta varia entre os vinte e um e os mais de cinquenta anos, havendo uma maior 
incidência nas idades compreendidas entre os trinta e os trinta e nove anos, sendo cerca 
de quarenta e sete por cento. De seguida, as idades com maior ocorrência são as que 
estão compreendidas entre os vinte e um e os vinte e nove anos, com dezanove por 
cento. A par estão, também, as idades compreendidas entre os quarenta e os quarenta e 
oito anos, com dezoito por cento. E com uma menor taxa, dezasseis por cento, estão os 
professores que têm mais de cinquenta anos. 
 
Ainda dentro dos dados pessoais, foi solicitado aos professores a referência à área de 
residência. Neste ponto, existem uma panóplia de opções, pois foram colocados ao 
dispor dos inquiridos, todos os concelhos de Portugal, incluindo as regiões autónomas 
de Madeira e Açores, perfazendo um total de vinte distritos. Contudo, as maiores 
percentagens pertencem aos distritos de Leiria, Lisboa e Santarém, com trinta e dois, 
vinte e sete e nove por cento, respetivamente. Ao distrito do Porto correspondem sete 
por cento; o de Braga, Viseu, Castelo Branco, Portalegre, Setúbal, Faro e Açores 
correspondem três por cento. Aos distritos de Coimbra, Aveiro, Évora, Guarda e Viana 
do Castelo apenas pertencem um por cento dos inquiridos. Os restantes distritos, Beja, 
Bragança, Vila Real e Madeira não se obteve qualquer resposta.  
 
A maior percentagem de incidência sobre os distritos de Leiria, Lisboa e Santarém, 
justifica-se pelos facto de serem os distritos circunscritos à área de residência da autora 
do estudo, e daí se ter mais contactos com professores destes distritos. Mas, também, se 
justifica, por uma questão de uniformidade, uma vez que, como foi referido 
anteriormente, a amostra do estudo quase-experimental, também, pertence aos distritos 
supracitados.  
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Na segunda parte do questionário, referiu-se aos dados profissionais e dividiu-se em 
quatro aspetos fulcrais: o tempo de serviço; o grau académico, o nível de ensino 
lecionado e a formação em Educação Especial. 
 
O tempo de serviço é muito abrangente, mas existe uma distribuição equitativa nos 
vários intervalos de tempo de serviço, excetuando o último intervalo que se refere aos 
professores com mais de trinta anos de serviço. A estes compete apenas uma pequena 
percentagem, de apenas seis por cento. 
 
Os restantes intervalos: menos de cinco anos, entre cinco e quinze anos e entre dezasseis 
e trinta anos obtiveram percentagens muito semelhantes. O intervalo entre os cinco e os 
quinze anos prevaleceu com a vantagem de um por cento sobre os outros intervalos, 
obtendo-se trinta e dois por cento. Deste modo, o intervalo entre os cinco e os quinze 
anos, também, teve uma percentagem de trinta e dois por cento e os intervalos menos de 
cinco anos e entre os e dezasseis e os trinta anos obtiveram uma percentagem de trinta e 
um por cento. 
 
No que diz respeito ao grau académico, entre as opções Bacharelato, Licenciatura, Pós-
Graduação, Mestrado e Doutoramento, registou-se uma maior incidência na Pós-
Graduação, em que quarenta e dois por cento dos inquiridos tinham qualificações 
académicas ao nível da Pós-Graduação. Muito a par, andaram os professores com 
Licenciatura, sendo quarenta por cento; dezasseis por cento tinham Mestrado e um por 
cento, apenas, tinha Bacharelato. A amostra não possuiu ninguém com Doutoramento. 
 
Quanto ao nível de ensino que o professor lecionava, regista-se uma maior percentagem 
no primeiro ciclo do Ensino Básico, com quarenta e sete por cento de respostas, de 
seguida, surgem os docentes do Pré-Escolar com dezanove por cento. O segundo ciclo 
do Ensino Básico obteve quinze por cento das respostas, o terceiro ciclo do Ensino 
Básico obteve onze por cento e o Ensino Secundário apenas três por cento. 
 
Relativamente à formação em Educação Especial, noventa e seis professores tinham 
formação em Educação Especial aquando da resposta a este inquérito por questionário, 
enquanto cinquenta e quatro professores não tinham qualquer formação nesta área.  
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Na terceira parte deste inquérito por questionário, intitulada “ O Computador e a 
Trissomia 21”, foram colocadas aos professores oito questões relacionadas com o título 
mencionado: 
  
1ª Já trabalhou com alunos com Trissomia 21? 
2ª Quantos anos de experiência tem com crianças com Trissomia 21? 
3ª Costuma utilizar o computador com crianças com Trissomia 21? 
4ª Considera importante o uso do computador na aprendizagem da leitura em crianças 
com Trissomia 21? 
5ª Em crianças com Trissomia 21, o que considera mais motivador para a aprendizagem 
da leitura? 
6ª Quais os recursos mais importantes a utilizar com crianças com Trissomia 21 para a 
aprendizagem da leitura? 
7ª Considera que a utilização sistemática do computador promove aprendizagens mais 
sólidas e generalizadoras em crianças com Trissomia 21? 
8ª Conhece o software educacional " Aprender a Ler com a Mimocas"? 
 
Na primeira pergunta, “Já trabalhou com alunos com Trissomia 21”, houve uma 
discrepância nas percentagens de professores que já tinham ou não trabalhado com 
alunos portadores de Trissomia 21. Do total de inquiridos, cinquenta e três por cento 
(oitenta indivíduos) dos professores inquiridos, responderam que sim, já tinham 
trabalhado com crianças com estas características e quarenta e sete por cento (setenta 
indivíduos) responderam que não, nunca o tinham feito.  
 
Na segunda pergunta, direcionada para os anos de experiência com estas crianças, só 
responderam os professores que tinham respondido afirmativamente à pergunta anterior. 
Assim, dos oitenta professores que responderam afirmativamente à questão anterior, 
cinquenta e sete por cento tinham menos de cinco anos de experiência, vinte e três por 
cento tinham entre cinco a quinze anos de experiência e apenas vinte por cento tinham 
entre dezasseis a trinta anos de experiência. Nenhum professor inquirido tinha mais de 
trinta anos de experiência com alunos portadores de Trissomia 21.  
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Na terceira pergunta, se o professor costuma utilizar o computador com crianças com 
Trissomia 21, também, só puderam responder os professores que retorquiram 
afirmativamente à primeira pergunta. Deste modo, dos oitenta professores, oitenta e três 
por cento responderam afirmativamente, que costumavam utilizar o computador com 
estas crianças e apenas dezassete por cento responderam negativamente à questão 
colocada. 
 
Na quarta questão, “considera importante o uso do computador na aprendizagem da 
leitura em crianças com Trissomia 21?”, a amostra indagada foi praticamente unânime. 
Somente dois por cento dos professores responderam não, os restantes noventa e oito 
por cento responderam sim, que o uso do computador é importante na aprendizagem da 
leitura em crianças com Trissomia 21.  
 
Quanto à quinta questão, “em crianças com Trissomia 21, o que considera mais 
motivador para a aprendizagem da leitura?”, onde eram dadas duas opções: o uso do 
computador associado a programas de aprendizagem de leitura ou o uso do papel, lápis 
e borracha, também houve bastante concordância. Entre os cento e quarenta e seis 
professores, noventa e sete por cento responderam que o mais motivador para a 
aprendizagem da leitura era o uso do computador associado a programas de 
aprendizagem de leitura. Uma pequena minoria dos professores, três por cento, 
respondeu a segunda opção: o uso do papel, lápis e borracha.  
 
A sexta pergunta, “quais os recursos mais importantes a utilizar com crianças com 
Trissomia 21 para a aprendizagem da leitura?” na qual, também, foram dadas duas 
opções de resposta: Lápis, papel e borracha ou computador/quadro interativo, os 
resultados foram semelhantes ao da resposta anterior. Deste modo, noventa e sete por 
cento responderam que os recursos mais importantes a utilizar com crianças com 
Trissomia 21 eram o computador / quadro interativo e somente três por cento 
responderam que era o uso do papel, lápis e borracha.  
 
A sétima questão, “considera que a utilização sistemática do computador promove 
aprendizagens mais sólidas e generalizadoras em crianças com Trissomia 21?”, oitenta e 
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nove por cento dos professores responderam que sim e onze por cento respondem não, 
correspondendo a cento e vinte e três e dezassete professores respetivamente. 
 
A oitava questão, “conhece o software educacional " Aprender a Ler com a 
Mimocas"?”, cinquenta e cinco por cento que correspondem a oitenta e três professores 
responderam que sim, que conheciam o software educacional e quarenta e cinco por 
cento, setenta e sete professores, responderam que não. 
 
À quarta parte do inquérito, só puderam responder os professores que responderam 
afirmativamente a questão anterior. Isto porque a quarta parte estava relacionada com o 
software educacional “ Aprender a Ler com a Mimocas” e exclusivamente podiam 
responder aqueles que conhecessem o software. Deste modo, apenas oitenta e três 
professores responderam a esta parte do inquérito. 
 
Esta quarta parte foi dividida em cinco questões: 
1ª Já alguma vez utilizou o software educacional "Aprender a Ler com a Mimocas", 
com crianças com Trissomia 21? 
2ª Considera que o software educacional " Aprender a Ler com a Mimocas associado ao 
uso do computador promove aprendizagens mais generalizadoras e duradouras em 
crianças com Trissomia 21? 
3ª Através da sua experiência, o que considera mais motivador na aprendizagem da 
leitura associado ao software "Aprender a Ler com a Mimocas" em crianças com 
Trissomia 21? 
4ª Considera o software "Aprender a Ler com a Mimocas", um promotor da 
aprendizagem do método global da leitura em crianças com Trissomia 21? 
5ª Considera o software "Aprender a Ler com a Mimocas", adequado a crianças com 
Trissomia 21? 
 
Na primeira questão, dos oitenta e três professores, quarenta e seis dizem que já 
utilizaram o software  educacional “Aprender a Ler com a Mimocas” e trinta e sete 
dizem que não, nunca utilizaram.  
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Na segunda questão, “considera que o software educacional " Aprender a Ler com a 
Mimocas associado ao uso do computador promove aprendizagens mais generalizadoras 
e duradouras em crianças com Trissomia 21?”, setenta e oito professores respondem 
afirmativamente e apenas cinco responderam que não. 
 
 Na terceira pergunta, “através da sua experiência, o que considera mais motivador na 
aprendizagem da leitura associado ao software "Aprender a Ler com a Mimocas" em 
crianças com Trissomia 21?”, unicamente um professor refere ser o papel e o lápis e os 
restantes oitenta e dois professores mencionam ser o computador.  
 
Os resultados são muito semelhantes na quarta pergunta, “considera o software 
"Aprender a Ler com a Mimocas", um promotor da aprendizagem do método global da 
leitura em crianças com Trissomia 21?”, em que oitenta e um professores respondem 
afirmativamente à pergunta e somente dois professores respondem negativamente.  
 
Na quinta pergunta, “considera o software "Aprender a Ler com a Mimocas", adequado 
a crianças com Trissomia 21?”, setenta e oito professores respondem que sim e apenas 
cinco respondem que não.  
 
A quinta questão redirecionava para a questão seguinte acerca das razões pelas quais o 
professor considerava ou não o software educativo “Aprender a Ler com a Mimocas” 
adequado a crianças com Trissomia 21, caso a resposta fosse positiva ou negativa, 
respetivamente. 
 
Assim sendo, na quinta questão setenta e oito professores consideraram o software 
“Aprender a Ler com a Mimocas” adequado a crianças com Trissomia 21 e apenas 
cinco professores afirmaram o inverso. Deste modo existem setenta e oito razões 
diferentes a favor do software educativo e apenas cinco razões acerca da não adequação 
do mesmo a crianças com Trissomia 21. No que concerne às razões acerca da 
adequação do software às crianças com Trissomia 21 variam muito entre a interação que 
este promove, tal como a motivação que o mesmo proporciona e a própria atração que 
garante.  
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Algumas respostas incidiram sobre o facto de ser um software pedagogicamente bem 
concebido, pois permite a criança memorizar com maior facilidade as palavras e permite 
o desenvolvimento de capacidades de discriminação visual e auditiva que favorece a 
memorização das palavras ao permitir o desenvolvimento dos meios necessários à 
aprendizagem. Alguns professores referiram a estimulação que o software proporciona, 
dando outputs
17
 da eficácia ou não das respostas, isto é, de resposta imediata, sendo o 
computador uma ferramenta muito útil e motivante para crianças portadoras de 
Trissomia 21. Segundo outros inquiridos, é um software acessível, apelativo, dinâmico, 
objetivo atrativo, de simples compreensão e simples que emprega o reforço positivo. 
Houve ainda referências à associação da imagem à palavra, apoio visual e que permite 
mais dinamismo e interatividade. É um software que por utilizar o interface informático, 
ajuda a compensar disfunções grafo-motoras características, respondendo efetivamente 
à linguagem e às capacidades desta população. 
 
Por conseguinte, um dos professores referiu que as imagens e as suas cores são muito 
apelativas para as crianças. Outro professor mencionou que é um software interativo, 
embora os sons e palavras usadas para autocorreção sejam muito divertidos e eles (as 
crianças portadoras de Trissomia 21) adorem a Mimocas, este professor refere que as 
imagens podiam estar mais atualizadas. Um outro professor mencionou que o software 
ao permitir uma relação interativa, proporciona um maior interesse por parte da criança, 
e, consequentemente, a promoção da autonomia. 
 
As respostas dos indagados referem ainda que o software é mais estimulante do que os 
métodos ditos tradicionais; é mais motivador, versátil e permite a associação imagem-
palavra; estimula a criança e abrange uma grande área de conhecimento; muito 
educativo para além de ser muito apelativo.  
 
Um dos professores respondeu, dizendo ser mais apelativo, devido à qualidade das 
imagens- ações. No entanto, este professor refere que o facto de ser mais apelativo, não 
significa que não se efetue também outras atividades nomeadamente com papel e lápis 
igualmente importantes na promoção da leitura destas crianças. Contudo, na perspetiva 
                                                          
17 Saídas. 
O Computador na Aprendizagem da Leitura em Crianças com Síndrome de Down  
 
 
- 93 - 
 
do mesmo, há que reconhecer que o software educativo motiva grandemente as 
crianças. 
 
Houve ainda razões, que justificam como sendo um método globalizante em que se 
associa o som à palavra e posteriormente à silaba ajudando muito a adquirir consciência 
fonológica. Uma outra resposta corrobora a anterior, dizendo que a existência do 
estímulo visual associado ao estímulo auditivo, leva a uma aprendizagem mais sólida e 
duradoura. 
 
Além da motivação dos alunos devido ao facto de ser apelativo e motivador no processo 
de aprendizagem e pelo facto de a imagem e da palavra ajudarem os alunos a reter 
informação mais facilmente foi outro motivo apontado por um professor. 
 
O facto de ter imagens reais e haver uma constante associação da palavra à imagem, 
permite à criança adquirir a leitura de um vasto conjunto de palavras foi mais uma das 
razões apontadas por um professor. Foi, ainda, considerado um software atrativo e que 
permite à criança fazer uma leitura global da palavra, associando-a à imagem, tornando-
se num facilitador à aprendizagem de crianças com estas características.  
 
Um professor mencionou que o software como sendo apelativo e os conteúdos bastante 
pertinentes para crianças com Trissomia 21 ou até mesmo outras crianças. Houve, 
ainda, outro professor que referiu que é um software adequado enquanto estratégia para 
motivar a criança com Trissomia 21, sendo os métodos mistos e multissensoriais mais 
eficazes. 
 
Perante tudo isto, cinco dos professores inquiridos responderam que o software 
educativo “ Aprender a Ler com a Mimocas” não é adequado a crianças portadoras de 
Trissomia 21, enumerando cinco razões distintas, embora se considere que uma das 
respostas tenha sido dada devido a uma leitura incorreta da questão. Este indivíduo 
respondeu, dizendo “Eu disse que não”, um outro professor respondeu que nem todas as 
crianças com Trissomia 21 conseguem aprender da mesma forma depende do grau de 
severidade e da estimulação, outro professor mencionou a inadequação ao público-alvo. 
Um outro professor, referiu que o software não era totalmente adequado, uma vez que 
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não tinha imagens muito adequadas e as palavras não seguem o método das vinte e oito 
palavras. Um dos professores aludiu, ainda, que o tipo de letra deveria ser em 
manuscrito como muitos autores defendem mas, por sua vez, o software “Aprender a 
Ler com a Mimocas” possui letra escrita à máquina. 
 
A quinta parte do questionário direcionava para as razões pelas quais, possivelmente, o 
uso do computador leva a promover mais aprendizagens em crianças com Trissomia 21. 
De entre as várias opções, o inquirido podia selecionar mais do que uma, pelo que as 
percentagens somam além dos cem por cento.  
 
Uma grande maioria de professores optou pela promoção da criatividade e da 
curiosidade, bem como a motivação por ser algo diferente do tradicional lápis, papel e 
borracha com cento e doze e cento e onze respostas respetivamente. Com setenta e três 
respostas, esteve o desenvolvimento da coordenação motora fina e com setenta e quatro 
respostas esteve o aprofundamento reelaboração ou início da construção de um 
conhecimento. Com quarenta e cinco respostas esteve a luminosidade que advêm do 
ecrã do computador, com vinte e sete respostas o facto de ajudar a refletir e com três 
respostas referiram outras razões, não enunciando quais seriam. 
 
Na sexta e última parte, facultaram-se as necessárias instruções de preenchimento e 
explicou-se a forma de traduzir cada opinião, através da escala de Likert que requeria 
que os entrevistados indicassem seu grau de concordância ou discordância com 
afirmações referentes ao tema anteriormente abordado. Esta escala traduz-se em termos: 
- Discordo totalmente; - Discordo; - Não concordo, nem discordo; - Concordo; - 
Concordo Totalmente. 
 
Na primeira afirmação “A utilização do computador influencia positivamente a 
aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21”, cinquenta e três por cento dos 
professores responderam que concordavam, quarenta e dois por cento que concordavam 
totalmente, quatro por cento não concordaram nem discordaram e apenas um por cento 
discorda totalmente. 
 
Na segunda afirmação “ A utilização do computador, em vez do tradicional papel, lápis 
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e borracha, permite aprendizagens mais rápidas em crianças com Trissomia 21”, 
cinquenta e um por cento dos professores concordam, vinte e sete por cento concordam 
totalmente, dezanove por cento não concordam nem discordam, três por cento 
discordam e um por cento discorda totalmente. 
 
Na terceira afirmação “ Não existe qualquer diferença entre aprendizagem com o uso do 
computador e com o lápis e o papel, em crianças com Trissomia 21”, quarenta e nove 
por cento dos inquiridos discordam, trinta e três por cento discordam totalmente, quinze 
por cento não concordam nem discordam, um por cento concorda e outro um por cento 
concorda totalmente. 
 
Na quarta afirmação” O uso do computador permite aprendizagens mais duradouras”, 
cinquenta e três por cento responde que concorda, trinta e três por cento não concordam 
nem discordam, onze por cento concordam totalmente, dois por cento discordam e um 
por cento discorda totalmente. 
 
Na quinta e última afirmação, “ O uso do computador permite aprendizagens mais 
generalizadoras”, setenta e cinco por cento dos professores concordam, dezassete por 
cento não concorda nem discordam, catorze por cento concordam totalmente, três por 
cento discorda e um por cento discorda totalmente. 
 
Após esta análise estatística do inquérito por questionário, fez-se a análise do mesmo 
face a alguns dos objetivos a que este trabalho se propunha. 
 
 O quarto objetivo deste estudo era analisar se havia relação significativa entre o tempo 
de serviço dos professores e a perceção dos mesmos face ao uso do computador na 
aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21.  
 
Neste sentido, verifica-se que dos quarenta e seis dos professores que possuem menos 
de cinco anos de tempo de serviço, todos afirmam que o uso do computador é 
importante na aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia. Dos quarenta e oito 
professores que têm entre cinco e quinze anos de tempo de serviço, apenas um não 
considera importante o uso do computador na aprendizagem da leitura. O mesmo 
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sucede com os quarenta e sete professores que têm entre quinze a trinta anos de tempo 
de serviço, em que, também, apenas um não considera importante o uso do computador. 
No que diz respeito aos nove professores que possuem mais de trinta anos de tempo de 
serviço, também somente um responde que o uso do computador não é importante na 
aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21. 
 
Deste modo, pode constatar-se que não há uma relação significativa entre o tempo de 
serviço dos professores e a perceção dos mesmos face ao uso do computador na 
aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21, pois independentemente do 
tempo de serviço que os professores possuem, a maioria afirmou ser importante o uso 
do computador na aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21.  
 
No quinto objetivo propunha-se verificar se havia uma relação significativa entre os 
anos de experiência profissional do professor com crianças com Trissomia 21 e a 
perceção dos mesmos face a aprendizagens mais sólidas e duradouras em crianças com 
Trissomia 21 através do uso do computador, analisaram-se as respostas obtidas 
pormenorizadamente.  
 
Pode constatar-se que dos setenta professores com menos de cinco anos de experiência 
com crianças com Trissomia 21, trinta e nove referem que consideram que a utilização 
sistemática do computador promove aprendizagens mais sólidas e duradouras, enquanto 
os restantes trinta e um afirmam o inverso. 
 
Dos dezanove professores que têm entre cinco e quinze anos, quinze afirmam que 
utilização sistemática do computador promove aprendizagens mais sólidas e duradouras. 
Os quatro professores remanescentes afirmam que a utilização sistemática do 
computador não promove aprendizagens mais sólidas e duradouras .  
 
No que diz respeito aos seis professores que possuem entre dezasseis e trinta anos de 
tempo de serviço, quatro mencionam que a utilização sistemática do computador 
promove aprendizagens mais sólidas e duradouras e dois referem precisamente o 
inverso. 
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Porém, dos trinta professores com mais de trinta anos de tempo de serviço, apenas dois 
referem que utilização sistemática do computador não promove aprendizagens mais 
sólidas e duradouras e os restantes sete referem que sim, que a utilização sistemática do 
computador promove aprendizagens mais sólidas e duradouras. 
 
Neste sentido, constata-se que há uma relação significativa entre os anos de experiência 
profissional do professor com crianças com Trissomia 21 e a perceção dos mesmos face 
a aprendizagens mais sólidas e duradouras em crianças com Trissomia 21 através do uso 
do computador. Isto sucede particularmente entre os professores que têm entre cinco e 
quinze anos de serviço, pois são os que mais focam que a utilização sistemática do 
computador promove aprendizagens mais sólidas e duradouras em crianças portadoras 
de Trissomia 21, não existindo uma grande discrepância entre os mesmos. Esta situação 
sucede igualmente com os professores que têm entre dezasseis e trinta anos de tempo de 
serviço. Porém, os professores que têm menos cinco anos de tempo de serviço, cerca de 
cinquenta e seis por cento afirmam utilização sistemática do computador promove 
aprendizagens mais sólidas e duradouras em crianças portadoras de Trissomia 21 e os 
restantes quarenta por cento referiram que a utilização sistemática do computador não 
promove aprendizagens mais sólidas e duradouras em crianças portadoras de Trissomia 
21. 
 
O sexto objetivo que era analisar a perceção dos professores que já trabalharam com 
crianças com Trissomia 21 é significativamente mais favorável à aprendizagem da 
leitura em crianças com Trissomia 21 através do uso do computador do que os 
professores que nunca trabalharam com crianças com Trissomia 21. Através das 
respostas dos inquiridos, pode concluir-se que isso não se constata neste estudo. 
 
Dos oitenta professores que já trabalharam com crianças portadoras de Trissomia 21, 
não há nenhum professor que considere que o uso do computador não é importante na 
aprendizagem da leitura. Por sua vez, dos setenta professores que nunca trabalharam 
com crianças com Trissomia 21, três revelaram que o uso do computador não é 
importante na aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21 e os restantes 
sessenta e sete consideram que sim, que o uso do computador é importante na 
aprendizagem da leitura. 
O Computador na Aprendizagem da Leitura em Crianças com Síndrome de Down  
 
 
- 98 - 
 
 
Deste modo, verifica-se que a perceção dos professores que já trabalharam com crianças 
com Trissomia 21 não é mais favorável à aprendizagem da leitura em crianças com T21 
através do uso do computador do que os professores que nunca trabalharam com 
crianças com Trissomia 21. Quer os professores que já trabalharam com crianças com 
Trissomia 21, quer os que nunca trabalharam referiram o uso do computador na 
aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21 é importante. 
 
O sétimo objetivo, verificar se havia uma relação entre o facto de os professores terem 
formação na Educação Especial e a perceção dos mesmos face aos recursos mais 
importantes a utilizar com crianças com Trissomia 21 na aprendizagem da leitura, 
comprovou-se que não existe uma relação entre ambos. Passa-se a arrolar o porquê de 
tal inexistência de relação.  
 
Dos noventa e seis professores que possuem formação em Educação Especial, oito 
revelam que os recursos mais importantes a utilizar com crianças com Trissomia 21 na 
aprendizagem da leitura são o lápis, o papel e a borracha e grande maioria dos 
professores, oitenta e oito professores, mencionam, por sua vez, que os recursos mais 
importantes a utilizar com crianças com Trissomia 21 na aprendizagem da leitura são o 
computador-quadro interativo. Contudo, dos cinquenta e quatro professores que não 
possuem qualquer formação em Educação Especial, a pluralidade, isto é cinquenta, 
indica que os recursos mais importantes a utilizar com crianças com Trissomia 21 na 
aprendizagem da leitura é o computador-quadro interativo e, somente, quatro citam que 
o lápis, papel e a borracha são os recursos mais importantes a utilizar com crianças com 
Trissomia 21 na aprendizagem da leitura. 
 
O oitavo objetivo do estudo era irmanar se a perceção dos professores que já utilizaram 
o software educacional “Aprender a Ler com a Mimocas” é significativamente mais 
favorável à promoção de aprendizagens mais generalizadoras e duradoras em crianças 
com Trissomia 21 através do uso do computador do que aqueles que não o utilizaram. 
 
Neste objetivo, verifica-se que dos quarenta e seis professores que já utilizaram o 
software educacional “Aprender a Ler com a Mimocas”, quarenta e três consideram que 
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o mesmo associado ao uso do computador promove aprendizagens mais generalizadoras 
e duradouras em crianças com Trissomia 21 e, exclusivamente três, referem o inverso. 
Porém, dos trinta e sete professores que nunca utilizaram o software educacional 
“Aprender a Ler com a Mimocas”, somente, dois revelaram que mesmo associado ao 
uso do computador não promove aprendizagens mais generalizadoras e duradouras em 
crianças com Trissomia 21. Os restantes trinta e cinco professores pensam que o 
software promove, de facto, aprendizagens mais generalizadoras e duradouras.  
 
Assim sendo, a perceção dos professores que já utilizaram o software educacional 
“Aprender a Ler com a Mimocas” não é significativamente mais favorável à promoção 
de aprendizagens mais generalizadoras e duradoras em crianças com Trissomia 21 
através do uso do computador do que aqueles que não o utilizaram, uma vez que não 
existem grandes discrepâncias de opiniões. 
 
O nono objetivo era verificar se havia uma relação entre a idade do professor e o 
conhecimento do mesmo face ao software educacional “Aprender a Ler com a 
Mimocas”. 
 
Concluiu-se que, efetivamente, não há uma relação entre a idade do professor e o 
conhecimento do mesmo face ao software educacional “ Aprender a Ler coma 
Mimocas”. De seguida, descrevem-se os dados e a relação entre os mesmos para melhor 
se compreender. 
 
Dos vinte e nove professores com idades compreendidas entre os vinte e um e os vinte e 
nove anos de idade, dezasseis conhecem e treze não conhecem o software educacional 
“Aprender a Ler com a Mimocas”. Entre os setenta professores com idades apreendidas 
entre os trinta e os trinta e nove anos, trinta e seis conhecem e trinta e quatro não 
conhecem o software educacional “Aprender a Ler com a Mimocas”. Por sua vez, dos 
vinte e sete professores com idades compreendidas entre os quarenta e os quarenta e 
nove anos, dezassete conhecem e dez não conhecem o software educacional “Aprender 
a Ler com a Mimocas”. No que concerne aos vinte e quatro professores, com mais de 
cinquenta anos, catorze conhecem e os restantes dez não conhecem o software 
educacional “Aprender a Ler com a Mimocas”. Deste modo, não se encontra uma 
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relação direta entre as idades e o conhecimento do software educacional “Aprender a 
Ler com a Mimocas”. 
 
Desta forma, após a análise cuidada dos dados recolhidos ao longo deste estudo, 
conclui-se que, para além dos professores, de um modo geral, considerarem importante 
o uso do computador na aprendizagem da leitura, também, se conclui, através do estudo 
quase- experimental, que o uso sistemático do computador associado ao software 
educativo “Aprender a Ler com a Mimocas” promove aprendizagem mais rápidas e 
generalizadoras na leitura em crianças portadoras de Trissomia 21. 
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10.  LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
 
Qualquer tipo de investigação seja ela de que tipo for, está sujeita aos condicionalismos 
da validade externa e interna e, dado que, neste tipo de estudos, nomeadamente o quase-
experimental, as conclusões sobre o efeito do tratamento experimental podem ser 
falseadas por variáveis estranhas, tais como história, maturação, efeito tratamento 
experimental e efeito teste (Coutinho, 2005). 
 
Para a presente investigação, relativamente ao estudo quase-experimental, a validade 
interna está relacionada com tipo de tratamento aplicado, isto é, se após a utilização do 
computador na aprendizagem da leitura, os resultados obtidos com as crianças 
portadoras de Trissomia 21 são devidos a este tipo de tratamento ou não. Os resultados 
poderiam ter sido, hipoteticamente, os mesmos, caso não se tivesse utilizado o 
computador no grupo experimental. Não se sabe se os resultados obtidos advêm do 
facto de o grupo experimental ter utilizado o computador aquando da realização do teste 
ou não. O efeito verificado pode ser devido a uma mudança no instrumento de medida 
ocorrida entre o pré-teste e o pós-teste e não, propriamente, devido ao impacto 
diferencial do tratamento a cada intervalo de tempo. 
 
Outra variável que afetou a validade interna do estudo quase-experimental foram as 
características da turma e da escola onde estão inseridos os alunos, uma vez que todos 
os alunos implicados no estudo estavam em salas de aula e escolas diferentes. Também 
não se pode esquecer da faixa etária que estes alunos se encontram, uma vez que estão 
em constante mutação. 
 
A variável externa, refere-se ao facto de a escolha dos alunos não ter sido aleatória, o 
que já à partida poderia influenciar os resultados. A reação aos pré-teste poderia 
modificar o posterior comportamento dos sujeitos de investigação. Uma vez que, por 
exemplo, não se pode saber se as crianças utilizaram o computador ou não durante o 
processo de investigação, em contextos escolares ou em casa. 
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Relativamente ao estudo quantitativo realizado através do inquérito por questionário, 
Almeida (1994) identifica as principais vantagens e limites inerentes à aplicação desta 
técnica. Como vantagens, enumera três: o inquérito por questionário tornar possível a 
recolha de informação de um grande número de indivíduos; permitir comparações 
precisas entre as respostas dos inquiridos e possibilitar a difusão dos resultados da 
amostra a toda a população. Neste estudo, o número relativamente elevado de 
professores inquiridos, cento e cinquenta, apenas, foi possível, devido à utilização desta 
técnica. Aliás, optou-se por esta técnica, essencialmente, por ter intrínsecas ao seu uso 
as vantagens de possibilitar uma ordenação dos resultados e facilitar uma maior 
facilidade de análise dos mesmos, diminuindo assim o tempo que é necessário empregar 
para recolher e fazer a análise dos dados. 
 
Foddy (1996) suporta que o inquérito por questionário consiste numa técnica primordial 
de análise, sobretudo quando se quer obter uma distinta variedade de respostas acerca de 
cada um dos indivíduos. 
 
Contudo, Foddy (1996) também referencia três das limitações deste tipo de inquérito; o 
facto do material retirado poder ser simplista e reducionista; a padronização das 
questões não poder permitir captar diferenças de apreciação eloquentes ou subtis entre 
os inquiridos e, ainda, o facto de as respostas poderem significar mais o que os 
indivíduos declaram que pensam do que ao que efetivamente pensam. 
 
O inquérito por questionário fornece dados em objetividade quantificada mas não 
consente uma profundidade esclarecedora e explicativa. Contudo, o inquérito por 
questionário tem, ainda, uma formação rígida, porque, uma vez divulgado, não 
possibilita readaptações de forma a se entender as novas perceções da realidade. 
 
Aquando da aplicação do inquérito, e essencialmente, posteriormente, na análise dos 
resultados, houve a perceção da perda da profundidade explicativa. Contudo não se 
puderam efetuar readaptações de modo a que os dados recolhidos pudessem não ser tão 
superficiais. 
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CAPÌTULO III – RELEVÂNCIA CIENTÍFICA E SOCIAL 
 
1. RELEVÂNCIA CIENTIFICA E SOCIAL DA TEMÁTICA E PROBLEMA ABORDADO 
 
Jan et al. (2006) mencionam que a tecnologia é uma parte integrante da sociedade, 
desempenhando um papel importante na casa de cada um e nos respetivos locais de 
trabalho, além de ser uma parte essencial da educação. Porém, a investigação sobre a 
eficácia das tecnologias de desenvolvimento da literacia em indivíduos com deficiência 
intelectual não tem sido capaz de acompanhar o rápido desenvolvimento, uso e 
mudança de tecnologias. Havendo, desta forma, novas tecnologias e softwares que não 
foram investigados e dos quais não há estudos conclusivos.  
 
Há estudos relevantes que revelam imensos benefícios no uso do computador com 
crianças com deficiência intelectual. Quer Buckley (2000), quer Black e Wood (2003) e 
quer Wepner (2004) citam e enumeram uma gama de benefícios para professores e para 
os seus alunos no uso da tecnologia, entre as quais a aprendizagem sem erro, o 
feedback
18
 do aluno, um feedback imediato, uma auto/aprendizagem e independência na 
aprendizagem.  
 
No entanto, segundo Gallaher et al. (2002), muitos dos programas de software 
projetados para desenvolver habilidades de leitura, o seu conteúdo não tem em 
consideração a idade apropriada para as crianças em questão. 
 
Após estes divergentes pontos de vista, verifica-se que não existe nenhum estudo que 
comprove ou mencione a utilidade do uso do programa-software “Aprender a Ler com a 
Mimocas”, desenvolvido pela Associação Portuguesa de Portadores de Trissomia 21, 
em 1999, em parceria com a Escola Superior de Educação de Santarém e financiado 
pelo Secretariado Nacional de Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência.  
 
Surgiu, assim, a necessidade de se verificar se o software referido anteriormente, 
associado ao computador, será um aliado mais veloz na aprendizagem da leitura pela 
criança com Síndrome de Down, ao invés do mesmo programa e fichas mas em formato 
                                                          
18 Reação a alguma coisa; resposta; retorno. 
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papel que serão realizadas com o lápis e a borracha, em vez da utilização do monitor-
quadro interativo, teclado e do rato do computador. 
 
Higgins et al. (2000) e Wepner (2004) afirmam que há a necessidade de avaliar quais as 
qualidades do software e se o mesmo cumpre ou não os objetivos do programa 
educacional.  
 
Se, eventualmente, os softwares cumprem os seus objetivos, o computador aliado ao 
software “Aprender a Ler com a Mimocas”, poderá ser uma metodologia funcional no 
processo de aprendizagem da leitura na criança com SD
19
 e poderá contribuir para que 
outros docentes o utilizem sistemática e organizadamente com o computador na leitura 
com estas crianças, para que isso contribua significativamente para o sucesso da leitura 
nas crianças com estas características tão peculiares. 
  
Gallaher et al. (2002), no âmbito do programa Latch-on, 
20
 concluíram que, num estudo 
de caso efetuado a uma única criança, não há benefícios específicos no uso do 
computador.  
 
Conquanto, esta conclusão é contraditória em comparação com as conclusões de 
Marston et al. (1995) sobre a eficácia da instrução baseada no computador, que afirma 
ser bastante funcional. 
 
Os estudos anteriormente mencionados referem-se, predominantemente, a estudos de 
caso, não sendo possível, deste modo, generalizar conclusões para todas as realidades de 
crianças com as características mencionadas nos referidos estudos, isto é, crianças com 
Síndrome de Down. Deste modo, emerge a necessidade de fazer um estudo que abarque 
uma população mais significativa, de modo a ser um estudo mais concludente e a se 
poder generalizar conclusões. 
 
                                                          
19
 Síndrome de Down 
20  Latch-On ™ (Literacy and Technology – Hands On) é o nome de um programa computacional contínuo de ensino 
e de investigação do desenvolvimento da alfabetização de indivíduos com Síndrome de Down. 
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Ortega, J. e Gómez, C. (2006) referem que, num estudo comparativo entre dois grupos 
de crianças com Síndrome de Down, efetuado em Espanha, pela Universidade de Jaén, 
embora o desempenho dos dois grupos tenha sido semelhante em todas as tarefas, o 
grupo de crianças que aprendeu através do uso do computador apresentou melhoria 
substancial após o período de ensino-aprendizagem. 
 
Este estudo mencionado, embora tenha algumas semelhanças com o estudo que se 
pretende realizar, baseia-se nas aprendizagens da matemática, no que diz respeito às 
contagens e às quantidades, enquanto o estudo que se ambicionou efetuar baseia-se na 
aprendizagem da leitura através de um software específico “Aprender a Ler com a 
Mimocas”. Daí surge mais uma vez, a relevância de se ter efetuado um estudo desta 
natureza. 
 
Relativamente ao inquérito por questionário, existem vários estudos desta natureza que 
revelam a importância do mesmo. Há um estudo intitulado “A Utilização das TIC na 
Educação de Alunos com Necessidades Educativas Especiais”, realizado pela 
Universidade de Aveiro em julho de 2010 por Jaime Ribeiro; Ana Margarida Almeida e 
António Moreira em que se aplicou um questionário aplicado a 13 coordenadores TIC. 
Neste estudo, analisa-se a perceção dos coordenadores sobre a utilização das TIC na 
Educação de Alunos com Necessidades Educativas Especiais. 
 
Porém, o presente estudo apenas menciona e abarca as perceções dos coordenadores das 
TIC, não abrangendo a população que está em constante e permanente contacto com as 
crianças com Necessidades Educativas Especiais. Daí a pertinência de um inquérito aos 
professores do Ensino Básico e Secundário, uma vez que são estes que contactam 
diariamente com as crianças em questão e com as próprias tecnologias de comunicação 
e informação. 
 
Por sua vez, um outro questionário realizado por José António Rego, em julho de 2010, 
respondido por cento e treze docentes de Educação Especial a lecionar em escolas-
agrupamentos de escolas do distrito de Coimbra no ano letivo de 2008/2009.  
 
Neste estudo, pretendeu-se apurar as opiniões dos docentes face aos princípios da 
educação inclusiva; entender o uso pessoal que os docentes fazem das TIC; percecionar 
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as apreciações dos professores perante às vantagens e desvantagens, bem como as 
dificuldades na utilização das TIC em contextos educativos e reconhecer a formação 
adquirida em TIC e em contexto da Educação Especial. 
 
Este estudo realizado em Coimbra, vai ao encontro do estudo efetuado neste trabalho, 
pois investiga-se a perceção dos cento e treze professores face a uma série de 
problemáticas.  
 
Porém, apesar de ser feita uma análise as opiniões dos docentes face às vantagens e 
desvantagens, bem como as dificuldades na utilização das TIC em contextos educativos 
e identificação do tipo de formação obtida em TIC e em contexto da Educação Especial, 
não é feita a uma abordagem à formação dos professores em contexto da Educação 
Especial, bem como aos anos de experiência que o professor tem com alunos de 
Educação Especial. 
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2.  DESENVOLVIMENTO ATUAL DO TEMA 
 
Um estudo efetuado por Jan et al. (2006) menciona que a tecnologia está presente em 
toda a nossa sociedade, executando um papel importante em todos os locais, sendo 
também um meio fulcral na educação. As crianças adolescem mergulhadas em 
tecnologias, desde o telemóvel, passando pela internet, fazendo com que as novas 
tecnologias mudassem também o ambiente em que a aprendizagem pode ocorrer.  
 
Dentro dos sistemas educacionais atuais está a emergir uma nova geração de alunos, 
com acesso, necessidades, expetativas e motivações relacionadas à tecnologia. Os 
professores são impulsionados pelas necessidades dos seus alunos e pelo impulso para 
integrar a tecnologia no currículo. 
 
Por exemplo, Wepner (2004) afirmou que nos últimos vinte anos, as escolas têm gasto 
milhões de euros para se equiparem com as últimas tecnologias. A tecnologia é, de 
facto, o acontecimento mais impressionante desta era, e cada indivíduo, no seu próprio 
caminho, é cativado pela tecnologia. 
 
É evidente a partir de um inquérito (Craver et al., 1998) que os professores veem a 
tecnologia como uma ferramenta importante para a alfabetização eficaz e têm 
expectativas altas, especialmente sobre sua eficácia para ajudar os alunos com 
deficiência intelectual.  
 
Os resultados deste inquérito de mais de mil professores mostrou que oitenta e cinco por 
cento usavam tecnologia na alfabetização, noventa e sete por cento acreditavam que a 
tecnologia pode ajudar os alunos a adquirir competências de literacia, enquanto noventa 
e um por cento julgam que devem aumentar o uso da tecnologia no futuro. 
 
Jan et al. (2006) mencionam que tem havido um enorme crescimento no uso das 
Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC)
21
 nas salas de aula para alunos de 
todas as idades. Tem sido afirmado que os computadores na sala de aula incentivam a 
                                                          
21 TIC – Tecnologias de Informação e Comunicação Multimédia 
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aprendizagem independente e autoestudo fornecem feedback imediato e melhoram a 
automotivação e autoconfiança.  
 
Ao mesmo tempo, há um crescente interesse relacionado com o papel da tecnologia em 
programas educacionais para indivíduos com deficiência intelectual. 
 
No entanto, apesar de muitas observações que são feitas sobre os benefícios dos 
computadores e pacotes de software, há evidências limitadas de informação com base 
para apoiar estas alegações. Os investigadores começam agora a olhar para as 
características específicas de design
22
 institucional, em que se coloca a hipótese de 
facilitar os resultados da educação e não a etapa excessiva nos gráficos e sons. 
 
Porém, a investigação sobre a eficácia das tecnologias de desenvolvimento da literacia 
em indivíduos com deficiência intelectual não tem sido capaz de acompanhar o rápido 
desenvolvimento, uso e mudança de tecnologias.  
 
Especificamente, a investigação sobre as pedagogias em torno de softwares 
educacionais tem sido muito limitada e quando os resultados são relatados, são 
descritivamente fragmentários e pontuais na natureza. Isso pode levar a expetativas 
exageradas para os professores que utilizam a tecnologia na sala de aula.  
 
Numa revisão sobre software educativo, Larsen (1995) alegou que apenas informações 
limitadas tinham sido constatadas e essa foi a forma de revisões de pacotes de software 
ou comparações, em que mal especificadas intervenções de base tecnológica foram 
contrastadas com a instrução convencional. Por exemplo, nas salas de aula onde os 
professores tinham pouca experiência com o software, o computador seria usado para 
jogos que pouco tinham a ver com o programa geral da linguagem. 
 
Contudo, a falta de resultados conclusivos em relação à alfabetização para pessoas com 
deficiência intelectual, nomeadamente, às crianças com Síndrome de Down, incluindo o 
uso de computadores, sugere a necessidade de pesquisa nessa área. 
 
                                                          
22 Aspeto de um produto criado segundo critérios específicos. 
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Higgins e Raskind (1995) e Wepner (2004) têm argumentado que a literatura tem 
sobrevalorizado as preocupações técnicas, tais como gráficos e som, em detrimento da 
resposta às preocupações educativas sobre os conteúdos, processos e oportunidades de 
aprendizagem.  
 
Ao longo dos anos de ensino e pesquisa com o programa computacional Latch-On ™23, 
os autores Jan et al. (2006) observaram uma série de benefícios para se usar a tecnologia 
como parte integrante do programa de alfabetização de indivíduos com deficiência 
intelectual. Estes benefícios incluem a motivação, que surgiu a partir do facto de os 
alunos quererem usar os programas de computador para produzir documentos criativos, 
habilidades e terem vontade de interagir com uma variedade de softwares e com o 
pronto acesso a websites
24
 que se adaptem aos seus interesses.  
 
Em síntese, sobre os benefícios dos computadores, Buckley (2000) e Black e Wood 
(2003) citam vantagens semelhantes às de Higgins e Raskind (1995) e Wepner (2004) e 
também enumeram uma gama de benefícios para professores e para os seus alunos no 
uso da tecnologia, entre as quais a aprendizagem sem erro, o feedback do aluno, um 
feedback imediato, uma autoaprendizagem e independência na aprendizagem. 
 
Estes autores referenciam que o modo de apresentação visual da maioria dos softwares 
tem de ser especialmente adaptado aos estilos de aprendizagem de crianças com 
Síndrome de Down. 
 
No entanto, segundo Gallaher et al. (2002) tornou-se evidente a partir do programa de 
computador Latch-On ™ que esses benefícios, mencionados por Higgins e Raskind 
(1995), Wepner (2004), Buckley (2000) e Black and Wood (2003), foram muito 
limitados ou não aparentes, dependendo da qualidade do software.  
 
Em primeiro lugar, muitos dos programas de software projetados para desenvolver 
habilidades de leitura, o conteúdo não tem em consideração a idade apropriada ou 
relevantes para os jovens com Síndrome de Down (Gallaher et al., 2002). 
                                                          
23 Latch-On ™ (Literacy and Technology – Hands On) é o nome de um programa computacional contínuo de ensino 
e de investigação do desenvolvimento da alfabetização de indivíduos com Síndrome de Down. 
24 Página da Internet com informação diversa, acessível através do computador ou de outro meio eletrónico. 
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Em segundo lugar, os alunos que usavam programas disponíveis comercialmente foram 
incapazes de alcançar os objetivos educacionais que o programa se propunha. 
Constatou-se que os programas desenvolvidos, somente como entretimento, levavam a 
comportamentos lúdicos, ao invés de desenvolverem as capacidades indicadas pelo 
software (Gallaher et al., 2002).  
 
Em terceiro lugar, muitos programas não promovem a independência, levando a que 
muitos alunos necessitem de um acompanhamento contínuo do professor, quer para 
entrar no programa, quer para interagir com os programas de software, levando a que 
não tenham aprendizagens muito significativas (Moni e Jobling, 2002). 
 
Além disso, uma outra pesquisa, também com uma equipa do programa Latch-On ™  
(Moni e Jobling, 2002) e outros (Young et al., 2004) mostrou que os alunos com 
deficiência intelectual, incluindo a Síndrome de Down, têm uma variada gama de 
habilidades de alfabetização e conhecimentos de informática.  
 
Por conseguinte, não existe uma única estratégia que pode ajudá-los a adquirir as 
habilidades necessárias. No entanto, os programas de software no computador ajudam a 
um decorrer da aprendizagem.  
 
Higgins et al. (2000) apontaram que os professores podem concluir que um software 
não tem valor significativo apenas para descobrir que os alunos gostam do mesmo e de 
interagir ativamente com o software.  
 
Há a probabilidade de que isso poderia funcionar no sentido inverso, em que o professor 
pensa que o programa é suficiente e ajuda a autoestima e as habilidades dos alunos ao 
serem capazes de usar o programa (Wepner, 2004). Neste caso, o professor tem, então, 
necessidade de avaliar quais são as qualidades do programa de software para apelar os 
alunos e se o software cumpre objetivos do programa educacional. 
 
Um estudo recente com quarenta e nove crianças com Síndrome de Down no Reino 
Unido, realizado por Hulme et al. (2005), revela que quatro crianças quando leem em 
O Computador na Aprendizagem da Leitura em Crianças com Síndrome de Down  
 
 
- 112 - 
 
níveis apropriados para a sua idade, em que realmente o software vai de encontro aos 
seus níveis de leitura, constata-se que a leitura através do software é um reforço para 
essas mesmas crianças, uma vez que leem melhor do que seria esperado para a sua idade 
mental. 
 
Um estudo de caso que foi realizado na Universidade de Queensland por Gallaher et al. 
(2002), ainda, no âmbito do programa Latch-on, um programa contínuo de ensino e de 
investigação do desenvolvimento da alfabetização de jovens com Síndrome de Down, 
conclui-se que não houve benefícios específicos para Abby, uma criança do estudo de 
caso, no uso do computador. Contudo, esta conclusão é contraditória em comparação 
com as conclusões de Marston et al. (1995), sobre a eficácia da instrução baseada no 
computador, que dizem ser bastante funcional. 
 
Contudo, a criança mostrou um grande interesse em atividades que envolviam o uso do 
computador, o que pode ter sido associado à motivação de Abby. Outros estudos sobre 
o uso da tecnologia dentro da sala de aula com o programa Latch-on, mantido ao longo 
de um determinado período de tempo, podem permitir benefícios, segundo Gallaher et 
al. (2002). 
 
Há ainda um estudo espanhol efetuado por Ortega, J. e Gómez, C. (2006), na 
Universidade de Jaén, que refere um estudo comparativo entre dois grupos de crianças 
com SD, em que se analisa o efeito do uso do computador na aprendizagem de 
conteúdos matemáticos e na capacidade de crianças com Síndrome de Down em 
generalizar as aprendizagens. 
 
Este estudo foi realizado com dois grupos de crianças, às quais se ensinaram os 
princípios de contagem e quantidades, através de diferentes métodos de ensino.  
 
Enquanto um grupo trabalhou com o computador, o outro grupo trabalhou com o 
tradicional método de lápis e papel. Neste estudo, verificou-se que embora o 
desempenho dos dois grupos tenha sido semelhante em todas as tarefas antes do início 
do ensino, o grupo de crianças que aprendeu através do uso do computador apresentou 
melhoria substancial após o período de ensino-aprendizagem. 
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Estas alterações-mudanças não se verificaram no grupo que efetuou a aprendizagem 
com lápis e papel. Assim, o uso do computador parece facilitar a aquisição de 
habilidades matemáticas simples tanto do ponto de vista académico, quer como do 
ponto de vista social (Ortega, J. e Gómez, C. 2006). 
 
O comportamento do grupo experimental sustenta a hipótese de que a aprendizagem 
através do computador facilita a capacidade de generalização do conhecimento (Ortega, 
J. e Gómez, C. 2006). Os alunos que aprenderam com material multimédia conseguem 
melhor extrapolar os conhecimentos adquiridos e utilizados noutros contextos do que o 
grupo controlo. 
 
De um modo geral, os resultados deste estudo indicam que há um efeito salutífero do 
computador na metodologia de ensino na aprendizagem de conceitos matemáticos 
simples em crianças com SD. Além disso, é ainda sugerido neste estudo que este tipo de 
metodologia, através do computador, permite a criança com SD transferir o que 
aprendeu para novas situações. 
 
Isto contrasta com os efeitos da utilização de materiais tradicionais e métodos, baseados 
em lápis e papel nas tarefas que parecem favorecer excessivamente aprendizagens 
ligadas às situações de aprendizagem que foram adquiridos (Ortega, J. e Gómez, C. 
2006).  
 
Nesse sentido, os resultados deste estudo são consistentes com aqueles encontrados em 
outros estudos em que indicam a importância das novas tecnologias de aprendizagem 
para pessoas com Necessidades Educativas Especiais, particularmente as crianças com 
Síndrome de Down (Bernardo, J. e Smith, A. 2005).  
 
O material multimédia pode otimizar o processo de aprendizagem destas crianças 
sempre de acordo com as suas características e necessidades. Assim, o uso de materiais 
multimédia pode oferecer oportunidades para a identificação e resposta às demandas 
destas crianças, não só no campo da matemática (Bernardo, J. e Smith, A. 2005).  
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O desenvolvimento de materiais multimédia e adequação das necessidades das pessoas 
com síndrome de Down, pode proporcionar novos cenários de aprendizagem, os quais 
estimulam os processos de aquisição e consolidação do conhecimento e sua 
generalização para situações da vida quotidiana. Por outro lado, a abordagem de ensinar 
o uso dessas tecnologias e desmistificar a complexidade da sua utilização e criação, 
pode oferecer ferramentas simples, mas extremamente úteis que abordam determinados 
conteúdos, antes proibidos para as crianças com Síndrome de Down.  
 
Relativamente ao inquérito por questionário, o estudo referenciado anteriormente e 
elaborado pela Universidade de Aveiro (2011), Jaime Ribeiro, Ana Margarida Almeida, 
António Moreira revela que, após as respostas analisadas, o principal problema reside 
na consciencialização para a problemática das Necessidades Educativas Especiais e da 
formação dos docentes que os apoiam.  
 
Os inquiridos parecem, também, revelar lacunas essencialmente a nível da 
consciencialização para a problemática, reduzindo a sua proatividade. Por sua vez, o 
inquérito presente neste estudo, indo de encontro a algumas das questões abrangidas no 
inquérito efetuado pela Universidade de Aveiro, também este pretende verificar se o 
facto de os professores terem ou não formação na área da Educação Especial influencia 
a perceção dos mesmos face à importância do uso do computador na aprendizagem da 
leitura em crianças com Trissomia 21. Contudo, a amostra deste inquérito foram cento e 
cinquenta professores do Ensino Básico e Secundário, enquanto o inquérito supracitado 
tem como amostra apenas treze coordenadores de Tecnologias de Informação e 
Comunicação. 
 
Em todas as pesquisas efetuadas, não foi encontrado qualquer inquérito por questionário 
que focasse o conhecimento do software educativo “Aprender a Ler com a Mimocas”. 
Neste sentido, o inquérito deste estudo, procura averiguar perceção dos professores face 
à importância do software educativo referido, bem como se, pela experiência que 
possuem, será o computador ou o lápis e papel, associados ao software, o mais 
motivador para a aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21,  
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O estudo realizado por José António Rego, aos cento e treze docentes de Educação 
Especial a lecionar em escolas/agrupamentos de escolas do distrito de Coimbra no ano 
letivo de 2008/2009, permitiu obter resultados favoráveis à utilização das TIC em 
contextos educativos.  
 
Entre outros aspetos, pode-se constatar, segundo o estudo anteriormente referido, que os 
docentes, de uma maneira geral, "utilizam o computador com muita frequência, para 
realizar múltiplas tarefas" da sua vida pessoal e profissional (noventa e três por cento) e 
que a sua utilização com alunos é feita "algumas vezes" e "quase sempre", por quarenta 
e cinco por cento e por trinta e nove por cento, respetivamente, dos docentes da amostra.  
 
No entanto, pode-se verificar que a utilização de equipamentos periféricos ao 
computador (hardware
25
 adaptado e específico) e de "software de Educação Especial" é, 
ainda, deveras desvalorizada, algo que poderá estar arrolado com o facto de a 
generalidade dos docentes possuir "nenhuma" (cinquenta por cento) ou "pouca" (vinte e 
oito por cento) formação em Tecnologias de Informação e Comunicação relacionadas 
com a Educação Especial. 
 
Assim, e entre outros aspetos, para além de se firmar as principais conclusões e 
advertências de organismos nacionais e internacionais no âmbito da educação inclusiva 
e da utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação na escola inclusiva, com 
o estudo conclui-se que, os docentes de Educação Especial do distrito de Coimbra com 
melhor opinião perante a educação inclusiva, conferem mais importância às 
Tecnologias de Informação e Comunicação na promoção de uma escola inclusiva, e os 
mais novos e com menos tempo de serviço propendem a demonstrar melhor opinião 
perante a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação em contextos 
educativos.  
 
O inquérito por questionário deste estudo que se pretende realizar vai ao encontro do 
estudo realizado por José António Rego (2010), porém, apesar de ser feita uma análise 
às opiniões dos docentes face às vantagens e dificuldades na utilização das Tecnologias 
de Informação e Comunicação em contextos educativos e identificação do tipo de 
                                                          
25
 Material físico de um computador (por oposição a software). 
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formação obtida em Tecnologias de Informação e Comunicação e em contexto da 
Educação Especial, não é feita a uma abordagem à formação dos professores em 
contexto da Educação Especial, bem como aos anos de experiência que os professores 
têm, não só no ensino em geral, mas também, e particularmente, com alunos que têm 
Necessidades Educativas Especiais, concretamente os que são portadores de Trissomia 
21.  
 
O inquérito do estudo realizado por José António Rego (2010), além de abordar a 
questão das Tecnologias de Informação e Comunicação e a importância que o professor 
atribui às mesmas perante as aprendizagens das crianças com Necessidades Educativas 
Especiais, foca essencialmente a perceção do professor face à inclusão destas crianças. 
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CAPITULO IV - CONCLUSÕES 
 
Após a aplicação do software educacional, “Aprender a Ler com a Mimocas” ao grupo 
de crianças com Trissomia 21 por volta dos seis anos de idade, conclui-se que que, para 
além dos professores, de um modo geral, considerarem importante o uso do computador 
na aprendizagem da leitura, também, se constata, através do estudo quase- experimental, 
que o uso sistemático do computador associado ao software educativo “Aprender a Ler 
com a Mimocas” promove aprendizagens mais rápidas e generalizadoras na 
aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21. 
 
No que concerne ao estudo quase-experimental, a Prova de Nomeação de Objetos (pré-
teste), isto é, o reconhecimento de imagens em ambos os grupos, quer aquele em que o 
professor, posteriormente, utilizou (grupo experimental), quer aquele em que o 
professor não utilizou (grupo de controlo) o computador, associado ao software 
“Aprender a Ler com a Mimocas” como possível agente promotor da aprendizagem da 
leitura, concluiu-se que todos os alunos do estudo identificaram as representações das 
imagens que foram demonstradas a partir das imagens do software educacional 
“Aprender a Ler com a Mimocas”.  
 
Troncoso e Cerro (2004) afirmam que para que haja motivação e atenção na leitura em 
crianças com Trissomia 21 deve-se ir buscar palavras que sejam do seu interesse. Desta 
forma, este pré-teste (Prova de Nomeação de Objetos) serviu para que se pudesse partir 
do mesmo leque de vocabulário para a subsequente aplicação dos seguintes momentos 
(teste e pós-teste) aplicando sempre as mesmas três etapas de aprendizagem da leitura. 
 
Comparativamente, as sessões em que ambos os grupos, através da utilização do 
software educacional “ Aprender a Ler com a Mimocas”, alcançaram as diferentes 
etapas da leitura, pode verificar-se que a discrepância entre ambos os grupos não é 
muito grande, isto é, não existem grandes oscilações de registos de sessões.  
 
Havendo, apenas, diferenças de dois, três, quatro, no máximo cinco sessões entre os 
grupos, em cada um dos momentos (pré-teste, teste e pós-teste). Contudo, 
analogamente, em todos os momentos registaram-se menores números de sessões no 
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grupo experimental, aquele que utilizou o computador na resolução das fichas do 
software educacional “ Aprender a Ler com a Mimocas”. 
 
E, ainda, após a realização do teste de consolidação de vocabulário (pós-teste), 
executado através da visualização de imagens e vocábulos, mas acomunadas a imagens 
diferentes das anteriormente mostradas com o objetivo de verificar qual dos grupos 
conseguia identificar as palavras, podem-se verificar resultados bem mais distintas do 
que aqueles que se registaram no momento do pós-teste. 
 
Esta conclusão vem corroborar a ideia que Morais (1995) refere, dizendo que o 
computador não substitui o professor mas a assistência fornecida pelo computador em 
situação de leitura independente e as explicações do professor se combinam de maneira 
eficaz. 
 
Joly (2002) refere, também, que o computador pode ser considerado um dos 
instrumentos que melhor pode contribuir para o processo de ensino-aprendizagem. 
 
Comparativamente, o grupo experimental, isto é, aquele que utilizou o computador na 
execução das atividades na aquisição da leitura, permanece com aprendizagens mais 
duradouras, uma vez que associou, identificou e leu com mais rapidez as palavras, 
analogamente ao grupo de controlo, no momento do pós-teste. 
 
Como Valente (2002) referia, os softwares possibilitam o desenvolvimento e a 
organização do pensamento, tal como, despertam o interesse e a curiosidade dos alunos, 
sendo estes aspetos alicerçais para a construção do conhecimento. 
 
Apesar, de inicialmente, no pré-teste, não haver grande disparidade nas sessões, isto é, 
no desempenho de cada grupo ao atingir as três etapas da leitura, as consolidações 
efetuadas pelo grupo experimental no pós-teste são mais generalizadoras e duradouras 
do que o grupo de controlo. 
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Estas conclusões são muito semelhantes ao estudo espanhol efetuado por Ortega, J. e 
Gómez, C. (2006) na Universidade de Jaén. Contudo, este estudo referido, analisava o 
efeito do uso do computador na aprendizagem de conteúdos matemáticos. 
 
Apesar de existirem semelhanças entre ambos os estudos, o que se realizou e o de 
Ortega, J. e Gómez, C. (2006), há uma diferença significativa. No teste, o estudo 
realizado pela Universidade de Jaén referia que não havia um grande desfasamento 
entre as aprendizagens adquiridas por ambos os grupos: o de controlo e o experimental.  
 
Porém, neste estudo conclui-se que existem algumas diferenças nas respetivas 
aprendizagens de cada grupo, havendo um menor número de sessões necessárias para o 
grupo experimental, e um maior número de sessões para o grupo de controlo na 
aprendizagem da leitura. O que pode levar a concluir que o grupo experimental 
alcançou mais rapidamente as três etapas da leitura no teste, contrariamente ao que 
aconteceu no estudo realizado pela Universidade de Jaén, em que não havia diferenças 
significativas em ambos os grupos no momento do teste.  
 
O comportamento do grupo experimental sustenta o objetivo de que a aprendizagem da 
leitura através do uso computador facilita a capacidade de generalização do 
conhecimento. Os alunos que aprenderam com material multimédia conseguem melhor 
extrapolar os conhecimentos adquiridos e utilizados noutros contextos 
comparativamente ao grupo de controlo. De um modo geral, os resultados deste estudo 
quase-experimental mostram que há um efeito benéfico do computador na metodologia 
de ensino na aprendizagem leitura em crianças com Trissomia 21.  
 
Como refere Gonzalez (2008), o método comparativo permitiria a demonstração de que 
a repetição de uma mesma ação casual teria como resultado a mesma consequência, 
possibilitando, como nas ciências naturais, uma descrição dessa ocorrência na forma de 
uma lei geral. 
 
Além disso, pode concluir-se que, através do uso computador, a criança com Trissomia 
21 consegue transferir com mais rapidez o que aprendeu para novas situações, pois, em 
qualquer uma das etapas do pós-teste, rejeita-se H0 ao nível de significância de 0,05. O 
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que leva a concluir que o número de sessões que os alunos que utilizaram computador 
demoraram a alcançar a primeira etapa de leitura é sempre significativamente menor do 
que a observada para os alunos que não utilizaram computador. Deste modo, pode 
concluir-se que o grupo experimental, consegue delegar com mais rapidez o que 
aprendeu, perante novas situações. 
 
Tal como sucedia no estudo realizado por Ortega, J. e Gómez, C. (2006), os alunos que 
aprenderam com material multimédia conseguem melhor extrapolar os conhecimentos 
adquiridos e utilizados noutros contextos do que o grupo de controlo. 
 
De um modo geral, os resultados deste estudo de Ortega, J. e Gómez, C. (2006), 
indicam que há um efeito benéfico do computador na metodologia de ensino na 
aprendizagem de conceitos matemáticos simples em crianças com Síndrome de Down. 
Além disso, é ainda sugerido neste estudo que este tipo de metodologia, através do 
computador, permite a criança com Síndrome de Down transferir o que aprendeu para 
novas situações. Isto, também, se constatou no estudo realizado ao longo deste trabalho, 
embora este estudo se refira aos conceitos da leitura. 
 
Troncoso e Cerro (2004) mencionam que o nível de memória iria aumentado, 
gradualmente na aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21. O estudo 
quase-experimental corrobora a conclusão que a memória aumenta, também, com o uso 
do computador e de softwares adequados à leitura, uma vez que criança com Síndrome 
de Down, através do uso do computador, consegue transferir o que aprendeu para novas 
situações. 
 
Porém, há, ainda, um aspeto a referir, relativamente ao software educacional “ Aprender 
a Ler com a Mimocas”, pois, como referem Troncoso e Cerro (2004) na revisão da 
literatura, as cor das letras utilizadas nas palavras deve ser o vermelho porque ajuda a 
criança na sua perceção e na sua memória visual, o que não acontece no software 
mencionado. 
 
Há, também, uma referência supracitada pelas mesmas autoras (Troncoso e Cerro, 
2004), relativamente à utilização da letra cursiva, enlaçada, como a que se usa 
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geralmente nos textos manuscritos. Contudo, o software educacional do presente estudo, 
não vai ao encontro destas recomendações, o que poderia ser uma mais–valia para o 
software “Aprender a Ler com a Mimocas” e consecutivamente para as crianças com 
Trissomia 21, deste estudo e para as outras crianças que possam vir a utilizar este 
mesmo software. Curiosamente, este aspeto foi referenciado por um dos inquiridos do 
inquérito por questionário, aquando da solicitação das razões, pelas quais o software 
seria ou não adequado a crianças com Trissomia 21.  
 
Os resultados do questionário corroboram as conclusões obtidas no estudo quase-
experimental, uma vez que ressaltam a importância do uso do computador na 
aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21.  
 
Dos cento e cinquenta inquiridos acerca da importância do uso do computador na 
aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21, noventa e oito por cento 
corroboram a sua importância e apenas dois por cento afirmam o inverso, não 
considerando importante o uso do computador na aprendizagem da leitura em crianças 
com Trissomia 21. Isto pode, então, levar a concluir-se que existe uma significativa 
importância do uso do computador na aprendizagem da leitura em crianças com 
Trissomia 21. 
 
Tal como sucedia no inquérito de Craver et al. (1998), os professores veem a tecnologia 
como uma ferramenta importante para a alfabetização eficaz e têm expectativas altas, 
especialmente sobre sua eficácia para ajudar os alunos com deficiência intelectual.  
 
Da amostra inquirida no inquérito por questionário, a maioria dos professores, oitenta e 
nove por cento afirmam que a utilização sistemática do computador promove 
aprendizagens mais sólidas e generalizadoras e apenas onze por cento afirmam o 
inverso, o que pode levar a concluir-se que, de facto, o uso sistemático do computador 
promove aprendizagens mais sólidas e generalizadoras em crianças com Trissomia 21. 
 
Independentemente do tempo de serviço dos professores, a perceção dos mesmos face 
ao uso do computador na aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21 não se 
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altera, na medida em que a maioria afirma que o computador é importante na 
aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21. 
 
A perceção dos professores que já trabalharam com crianças com Trissomia 21 não é 
mais favorável à aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21 através do uso 
do computador do que os professores que nunca trabalharam com crianças com 
Trissomia 21. Quer os professores que já trabalharam com crianças com Trissomia 21, 
quer os que nunca trabalharam referem que o uso do computador na aprendizagem da 
leitura em crianças com Trissomia 21 é importante. 
 
Conclui-se, ainda, que não existe uma relação entre o facto de os professores terem 
formação na Educação Especial e a perceção dos mesmos face aos recursos mais 
importantes a utilizar em crianças com Trissomia 21 na aprendizagem da leitura. 
 
A perceção dos professores que já utilizaram o software educacional “Aprender a Ler 
com a Mimocas” não é significativamente mais favorável à promoção de aprendizagens 
mais generalizadoras e duradoras em crianças com Trissomia 21 através do uso do 
computador do que aqueles que nunca o utilizaram, uma vez que não existem grandes 
discrepâncias de opiniões. 
 
Concluiu-se que, efetivamente, não há uma analogia entre a idade do professor e o 
conhecimento do mesmo face ao software educacional “ Aprender a Ler com a 
Mimocas”. 
 
Contudo, há uma relação significativa entre os anos de experiência profissional do 
professor com crianças com Trissomia 21 e a perceção dos mesmos face a 
aprendizagens mais sólidas e generalizadoras em crianças com Trissomia 21 através do 
uso do computador. Isto sucede entre os professores que têm entre cinco e trinta anos de 
serviço, pois são os que mais focam que a utilização sistemática do computador 
promove aprendizagens sólidas e generalizadoras em crianças portadoras de Trissomia 
21, não existindo uma grande discrepância entre os mesmos. Porém, cinquenta e seis 
por cento dos professores que têm menos cinco anos de tempo de serviço afirmam que a 
utilização sistemática do computador promove aprendizagens sólidas e generalizadoras 
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em crianças portadoras de Trissomia 21 e os restantes quarenta e quatro por cento 
disseram que a utilização sistemática do computador não promove aprendizagens 
sólidas e generalizadoras em crianças portadoras de Trissomia 21. 
  
Após esta análise, conclui-se que apenas os anos de experiência profissional do 
professor com crianças com Trissomia 21 influencia a perceção do mesmo face a 
aprendizagens mais sólidas e generalizadoras em crianças com Trissomia 21 através do 
uso do computador, havendo opiniões diversas, sem conformidade nas mesmas. 
 
Todos os outros fatores não influenciam a perceção dos professores face à importância 
do uso do computador e a promoção de aprendizagens sólidas e generalizadoras na 
aprendizagem da leitura com crianças com Trissomia 21. 
 
Tal como no programa computacional Latch-On ™26 , os autores Jan et al. (2006) 
observaram uma série de benefícios para se usar a tecnologia como parte integrante do 
programa de alfabetização de indivíduos com deficiência intelectual. Entre estes 
benefícios estariam a motivação, como cerne dos mesmos; porém também foram 
referidos como mais-valias do uso da tecnologia, uma autoaprendizagem e 
independência na aprendizagem. 
 
As semelhanças são evidentes, quando comparadas também com o estudo realizado por 
Hulme et al. (2005), em que revela que quatro crianças quando leem em níveis 
apropriados para a sua idade, em que realmente o software vai de encontro aos seus 
níveis de leitura, constata-se que a leitura através do software é um reforço para essas 
mesmas crianças, uma vez que leem melhor do que seria esperado para a sua idade 
mental. 
 
Numa súmula reflexiva, a realização de um trabalho deste cariz, permite que existam 
aprendizagens mais significativas, uma vez que surde uma visão mais pormenorizada da 
problemática, concretamente na aprendizagem da leitura em crianças com Trissomia 21 
numa sociedade em constante modificação. 
                                                          
26 Latch-On ™ (Literacy and Technology – Hands On) é o nome de um programa computacional contínuo de ensino 
e de investigação do desenvolvimento da alfabetização de indivíduos com Síndrome de Down. 
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A perceção da forma como as Tecnologias de Informação e Comunicação, mais 
propriamente a utilização organizada e metódica do computador, pode influenciar a 
aprendizagem da leitura na Trissomia 21 é uma das conclusões a que se chega, pois, de 
facto, o computador pode ser um instrumento útil de trabalho com crianças com 
Trissomia 21 na aprendizagem da leitura. 
 
Ao longo deste estudo, esperou-se que o grupo de crianças (grupo experimental) em que 
foi utilizado o computador como agente promotor da aprendizagem da leitura, tivesse 
um maior número de palavras adquiridas, bem como se esperou que alcançasse as 
diferentes etapas da leitura com mais rapidez do que o grupo de crianças (grupo de 
controlo) em que foram utilizadas as mesmas etapas e as mesmas palavras mas em 
suporte papel, realizadas com lápis e borracha. 
 
Em síntese, ambicionou-se que a aprendizagem fosse mais sólida e generalizadora no 
grupo em que o computador foi o agente da aprendizagem da aprendizagem da leitura. 
Após uma análise cuidada dos resultados foi, exatamente, isso que se constatou. 
 
Considera-se, ainda, que um estudo desta natureza possa ser uma mais-valia para a 
investigação educacional, uma vez que são poucos os estudos dentro desta 
problemática, que, eventualmente, servirá como auxílio a alguns professores, para que 
passem a utilizar sistematicamente o computador na aprendizagem da leitura em 
crianças com Trissomia 21. 
 
Através deste trabalho obteve-se um olhar diferente sobre as crianças com Trissomia 21, 
e apercebe-se que possuem uma fraca aderência à leitura quando não adequada aos seus 
centros de interesse. Deste modo, tão ou mais importante do que reconhecer os sinais 
característicos destas crianças, é desenvolver metodologias e estratégias adequadas que 
possam ser agentes promotores da aprendizagem da leitura com crianças com Trissomia 
21. 
 
Como culminar dos resultados foi importante fornecer um feedback das conclusões 
obtidas às escolas onde o estudo foi efetuado, para que, de alguma forma, possa servir 
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para melhorar o desempenho das crianças que foram a amostra deste estudo e, 
eventualmente, a outras crianças com a mesma problemática.  
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Como se chama? 
 
 
 
 
 
Bola      Barco     Boca 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
Bola    Bolo    Bota 
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Como se chama? 
 
 
 
 
 
 
 
 
Vaca   Bolo    Pato 
 
Qual a palavra correta? 
 
Banana 
 
Batata 
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Qual a palavra correta? 
 
 
 menino 
 
 menina 
 
 
 
 
  
 prato 
 
 pato 
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Qual a palavra correta? 
 
bola  
 
bota 
 
 
  
 mesa 
 
 mota 
 
 
 
pera  
 
pato 
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Qual a palavra correta?  
 
              bife 
 
              leite  
 
 
 
             gato 
 
             garfo  
 
 
 
bolacha 
 
batata 
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Qual a palavra correta? 
 
 
 camisola 
 
        camisa 
 
 
 
        sapato  
 
        sopa 
 
 
 peixe 
 
 pente 
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Lê corretamente: 
 
pão 
 
bola 
 
ovo 
 
pato 
 
faca 
 
carro 
 
banana 
 
camisa 
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Anexo III 
 
                                                       TABELA DE AVALIAÇÃO PROGRESSIVA PRÉ-TESTE / TESTE / PÓS-TESTE 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
 
  
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
 
Associa 
corretamente 
a palavra à 
imagem 
Identifica a 
palavra 
correta 
corresponden
te à imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
 
Associa 
corretamen
te a palavra 
à imagem 
Identifica a 
palavra 
correta 
corresponde
nte à 
imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
 
Bola 
    
Bola 
   
 
Bolo 
    
Bolo 
   
 
Pato 
    
Pato 
   
 
Pão 
    
Pão 
   
 
Bota 
    
Bota 
   
 
Banana 
    
Banana 
   
 
Camisa 
    
Camisa 
   
 
Menino 
    
Menino 
   
 
Mota 
    
Mota 
   
 
Leite 
    
Leite 
   
 
Pera 
    
Pera 
   
 
Gato 
    
Gato 
   
 
Bolacha 
    
Bolacha 
   
 
Peixe 
    
Peixe 
   
 
Sopa 
    
Sopa 
   
 
Faca 
    
Faca 
   
 
Carro 
    
Carro 
   
 
Ovo 
    
Ovo 
   
          
O Computador na Aprendizagem da Leitura em Crianças com Síndrome de Down  
 
 
  - 30 - 
 
 
GRUPO DE CONTROLO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
 
  
1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 
 
Associa 
corretamente 
a palavra à 
imagem 
Identifica a 
palavra 
correta 
corresponden
te à imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
 
Associa 
corretamen
te a palavra 
à imagem 
Identifica a 
palavra 
correta 
corresponde
nte à 
imagem 
Lê 
corretamente 
a palavra 
 
Bola 
    
Bola 
   
 
Bolo 
    
Bolo 
   
 
Pato 
    
Pato 
   
 
Pão 
    
Pão 
   
 
Bota 
    
Bota 
   
 
Banana 
    
Banana 
   
 
Camisa 
    
Camisa 
   
 
Menino 
    
Menino 
   
 
Mota 
    
Mota 
   
 
Leite 
    
Leite 
   
 
Pera 
    
Pera 
   
 
Gato 
    
Gato 
   
 
Bolacha 
    
Bolacha 
   
 
Peixe 
    
Peixe 
   
 
Sopa 
    
Sopa 
   
 
Faca 
    
Faca 
   
 
Carro 
    
Carro 
   
 
Ovo 
    
Ovo 
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Anexo IV 
 
                 PROVA DE CONTROLO VISUO-MOTOR 
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1. Eficiência de Seguimento e Lateralidade 
Pegas na caneta e vais tentar fazer uma linha, dentro da imagem apresentada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Ficha de Pontilhação e Lateralidade 
Pegas na caneta e vais, agora, tentar marcar um pontinho no meio de cada um dos 
quadrados. 
 
     
     
     
     
     
Bom 
trabalho!
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